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RESUMO

A àe Nosíia Senhora cioü^ Prai^ereB e da
T' f,''5.«i sérulosr no aUo do& Montes Guararapes emacontece ha t -. rêrinionia religiosa e popular aglutina um

Pernambuco. ^ p^^soa» todos os anos. A partir de
número impres^ _i onant _ . . ^ «ign •ficado cultural destas
am estado e*nü - ^ sua importância social e
f est iVidades , "° ' a"que est es ti pos i" it ua is t; &m na nossa
compreender a o modo particular de organ i ;.:armos
sociedade, bles^ e-^i niitios, das ideologias e dos
nosso 'tJ^envLâo que lhes dâo sentido- Nesta
sistemas de entramos no âmago de nossa

ito barroco uue anima a nossa cultura.

p^ tindo irnoal.«n.:. d.
conceito de barroco, desenvolvo |̂j^inve>^ c»tóUca, tanto em
p,. igens h ist cír i ' pnde "encontra-se s Incret izada com
Portugal f^ Ob á e ÜMum) . Em seguida realizo uma
,PÍB orixás ^Bua dimensão religiosa,
descri cSo etnográfica da ffc^U ^ dimensão profana e
controlada pela -ly cíisto apresento algumas hipóteses emcivico-popular., Dcpoi^ ruUural destes eventos, muito comuns
cc^lacâo ao eÍU t ra em em sí o traço de uma
I,,, .iiociedade ^ ' f r ic,,na <e porque nâo, iberc-
ident idade cultural • '• • imagem barroca deàmí^cana),, e const. inidade. i--
amer I ucv.m:x'f • possui uma uniurvuu

nossa c 1VI1 I tni-^da Atesta-ae isto anal isando-schT.t«)rle...nt. eÍtí> ico» «.o • Vir».. O"

^:s;;ílnèníe!'™ôid:nd: aLin, cha«da
América Barroca.
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"NSo adot^mo^ ^
encerram tristemente um ''f'":!''"" X temerosos e
em um c\nt;ro eibcuro? qut^ ov.» -l ', ) jsjRo, p0VQ'.ft

fel ,s:efi>, " ^ «ob o c:éu aberto e
,-eunir-vos ao af l ,sentimento de
ent regar-vü'.-, ao doce ^serao afinal
felicidade. <--•> ."^l'AruÍo<^ Ô que mostrarSo?
objetivoí:-. desii>es f j',,piedade, Por toda parte
Nada, se quisermos. up^v-est ar aí estarí^
onde reinar a a-fluenu a o lararn uma estacareinando. Erigi ^ f povo e tereis
coroada de flores, reun « eles
uma festa. Fazei iom Jue cada um se veja
próprios em atores, t„dos estejam
e se ame nos outros a ^lm at. i •>
mais unidos".

JEAN-JACQUES RDUSSF.au . Uettce a d,... AlembL.i'.'
PARÍS.



"Aquele fenômeno socíbI i'o' ün íco quec?:íli.a.oe. é o ^^nomeno rei,..a.-
não pode eer i •'hum-aní^s - que erepresenta d iret cimente fortemente
donde a acao nasee!, t - mesmo tempo que
as qualidades ^ ' inteiramente coletivo,
intimamente ^ ^.4. .,mente tudo quvínto

::;:i:í!:ur "::-Uual -de dete,-minada
c i V i 1 i ivacao" -

F" t: RNAND(-1 i'-' f;:: SS• A- i. ? t B.



-Diria cu.í barroco ^ é aquele eutno ^uue" D i f i •(••< Cl 1.1 e D a r I' U1- <.J »r. n
dei iberadamenle esgota (ou pretende '• ^
..eeib.lidades , i^ o u.
d«':;:drdo^;;íogis™o/0 século XDlO^apl^
determinados ^jl.r^^barroca a fase final
de""toda arte, guando "Lrnardtf 1
rri:us?ir.r.%r.rníro.' ;sr. ><-'•

JORGE LÜIS BÜRÜEG. Üi:ilyKu;sal da
1986 ..

Ii'i£Hm..i a



IfcJIBüDUCao

" (]) homem nuncsi d esap'ar ec: e -'m
f.) i-Qve i t o cu.í sistenra. (Ji'.
e iii s> a e x i 9 e n c 1a cl e c: on d 1.1 ^ i i' pí '»
r.>i''oj et: o c i ent: íf ico sem i-enun-
c: i ar à se-ns i b il í dade art 1sl i -
ca chama-se et: no 109 i a "
(Laplatine,í.988:8lin.

Bstudu propõe indM««eo etnológicas

,.onre realidades cultorals muito Presentes em nossa
sociedade. Sõo as festas de santo no Brasil., A importãnca

em nosso contento cultural é considerável e marcante
Eniste .iá uma vast a bib1iograf ia gue focai iaa as ma ,s
diversas -festividades católicas espalhadas pelo País e Pelo
,„„Vi,.,ente. é mesmo difícil dar conta de volumes tão densos
, Anui tentei, na medida do Pt apronimar
„ deles. Huitos destes tentos serão citados textualmente.
„„tros faeem-se presentes de forma secundária, e outros nao
„„deram ser consultados, o gue Pode tra.er
, pesguisa. NP entanto. são tr6s anos de intensa e
determinada dedicação ao estudo dos eventos rituais

iigados ao culto de Nossa senhora dos Praeeres

dos Montes Quararapes.

Resde o primeiro momento em que entrei em con.a
ed„, as manifestações religiosas eProfanas devotadas a esta
,.,„ta católica. Pude aprofundar guestões antigas gu-
d,..eocupavam....me sobremaneira. «uestões relativas a

, , , identidade cultural, ao estudo dos r.tos,,.pi içjioBidade, a ld'-ni-i ^

etc. dentro de nossa sociedade, iõsta pesguisa eoresultado
8



dettíiiwfc I"ef '1 iTrj'!0&'.;i, eisr»síro que seja sat i sfai; ói-i a e que

i:. onl: I- i bua para as i nvest: i ç)ac:oe?> reCF^rntes da etnoloqla

cont emporanea-

E:m busca do que chamo cie "o siqn if içado cultural"

da festa de Nossa Senhora dos Pra>:eres, procurei penetrar na

realidade fenomenológica dos ritos e processos sociais que

estruturam e constituem a Festa Popular propriamente dita,.

Sigo basicamente o método etnográfico da observação

part ic ipante, orientando a pesquisa para uma ej-tPer iénc -a

Cientifica na relação com o objeto' de estudo. Neste

part icular percon- i cam inhos suger idos por aut ores

consagrados na Antropologia moderna, como Claude

Strauss <:1.975? 1976) , Roberto da Matta Í19B7), Eunice Durham

<1986), e oüt r oüi, que em t e:•!l osi h)r' i 1It ant eis en f oc, ar ani a

vicissitudes do trabalho de campo (field work > na ciência

etnológica. Para melhor compreensão cia ut i1isaçao dest'as
técnicas encaminho o leitor para a parte do texto em due

sxpresento a Metodologia seguida na pesquisa-

Nesta breve introdução gostaria de apresentar

alguns pontos teóricos importantes sue nortearam minhas
investigações- Um autor que serviu de orientação recorrente
nestas reflexães foi o sociólogo alemão Max Weber. Num
«lebre texto sobre a 'objetividade' das Ciências Sociais,
este pensador fa.: três distinçães quanto ao estudo dos
problemas sociais e econfimicos; são eles"

a) Eventos ou instituiçães "econômicas" em sentido
estrito;! .

h) Fenômenos "economicamente relevantes ,
c) Fenômenos economicamente condicionados..

9



Seguindo eí:>teç-. ind ic-ador es , compreendo que esta

pesquisa lida com "fenômenos economicamente condicionados", e

como busco aqui • 'significado cultural" dos fenômenos
lüociais enfocados na pesquisa^ nao faco nada mais que seguir

os princípios elaborados por Max Wcber quando considera que a
investigação científica deve apreender»

•'n siqnificado cultural gfral da estrutura
econômica da vida social humana e
de organização históricas" <Ueber , Í.9BA -/V B0>.

Dito isto creio ler ficado claro que nao deixei de

ievar em con ta o 'bac l< gr ounci ' econ ôm ico gue todo fenômeno
„,Uural possui. Vivemos em uma sociedade de classes, com
,,„5i<,ualdade.., terríveis, num nrodeneo roUmial nmda efU:«z.
NO ent.nto, nSo Podemos compreender s renlid.de de um. form.
eeducionist., Poie como nos lembr. U.Uer BenJ.min, no seu
estudo sobre a reprodutibi1.d.de técnid. d. obra de .rte
comeco do século!

•Tendo em vist. que . superestrutur. se

setores da cultur." (Ben J.1» in, I. V8/. lAo) .
• „sim Tic. evidente due as formas de comportamento

,„,,,,vo, as ideolopi.s e os sistemas de valores de um Povo
,.,m uma niPida de tran sTor »ac«es diferentes, «s funoes

as de diversos setores da cultura modificam-se em
..gerenciados, e as veaesantaq.nicos. O sue duero

«firmar é due os homens nao tem sua
«penas, e em dltima ,nst.ncia, Pela ativ,dade econ3mica. .
„.„dicâob éuma •s(ntese de mdlt,P1 as



determ i nac:cíf?5" . Acreciitio uter fund isiiien t: si 1 » pesciuÍB« que-

tenta compreender as or lentaçSe» Ideológ ica» e míticas e-m

qufc- 'se norteiam os povos na definição de seus destinos

históricoB. E falar de mito, de historia, é f?ílar de memóri-a

coletiva, identidade cultural, de etnic: idade etc- O

significado cultural último da praxis humana é a sua

orientação positiva dentro de quadros de memória social. lii
que percebemos o processo de construção de Identidades

coletivas, pois nds vivemos em sociedade em função destas
estruturas simbólicas- Não e.Hste o -Homo Oeconomicus", o
homem é um ser i ni. egra 1 -

De acordo com esta perspectiva,não compreendo, Por

enemplo, a expulsão dos holandeses no século apenas
r.sPOBt. C. cl.s.e Cs proprietários o ,::o,«rciantos

portugueses e slguns brasileiros, contra os altos iinPostos
cobrados pelos administradores coloniais das índias
Ocidentais, principalmente após a queda de Maurício de
Nassau. NSo foi 'apenas' em defesa da 'propriedade' dos
cnqenhos de acácar, Pue Fernandes Vieira e todos os senerais
losurretos (destaque para Francisco Barreto, fisura central

processo) promoveram as suerras de RestauracSo. Afinal
foi quase uma década de combates contra os holandeses.

Acredito que o enfoque importante na análise
destes acontecimentos históricos, •
incompatibilidade cultural dos holandeses com a sociedade

nc estava constituindo na reqiáo. naqueles Primeiros
.éculos do surgimento da ,:ivili.acSo brasileira. A empresa
,,„„nial das índ Ias Oc iden tais Jama is consequ iu abalar a

ii



c:alonia'i parVuguesa e e-iPanHala. A&ftinw me arr

íí-rm aftrmac, defendei' n htp»t:e5e. de due aiü ra;:oe-. pai-a í'̂

fracaBBO ho^andesi, na época a naçan européia ma i s> poderosa

do mundo, na vanguarda do eapitaíiamo emergente, nSo foram
de ordem econômica e sim cultural. Nesta dissertação
apresentei uma série de documentos e levantamentos
.etnográfico. guc, cre.o, vên, corraborxr ostb h.póteo.
cu 11 ui'' a 1 i st a «

Na defesa desta hipótese proponho uma reftexao

,,obre a cultura barraca na América,, ü-sta cultura
.ontrnpSo àpuel. cio. prote.t.nt.B hol anclo.e.. Rofo,-,,,»
lute,'c,« enaond,'ou u,« tiPo ,Je civiU^cSo pectllar, é o nocc
concluímo. cia loituca do 1,v,. o do BI ,„on Sc:l,ama. •O
de.c:onfo,M:o da r inueza . a co Ucn'a hol andesa na ápoca cio
o,jro- <Í5>9S), cluo rovola oapeci f Icamonto a roallclaclo
ooUc-al do POVO hcnandô. n,c Po,-iodo da Invado do No,-de.to

E,,asn. üut,.o tonto Importante ó o do Man Worbor sobro f
,tic-a protostanto o o ospirito do capitalismo" CIWC c,nde
podomos comproondor do g..,o forma as mudanças nos princípios

cia rol IgiSo cristã. promoveram uma transformação
,>„|ical na 'visão de mundo' <Wel lan schaung) cie muitos povos
da Furopa cio Norte. Mudança quo so reflete principalmente
,„mPortamo„to econ6m,co do suas populacãos. onde
„..,onallnacão da enistêncla cbegou aos entremos do

resumido na fármula 'Time is Monos ' I

• toma da Cultura Barroca vai ser (..ential
aqui apresentada. O primeiro capítulo é

ai" 9umen t. nç.au

d.dlcad,c aos problemas semânticos em torno do conceito de
i;;

I v> c o

.M l



0ari"O(::o- ponto i?iprf?<ji(snt o v-is b-a^ü^ri teoi-icab

íi> er VI <:)s' na c oi ist: r ii*; ao cia d i ssor t:'ac: ao . (.1 Eíai

aqui nSo será usado como na Histór i va da Arte tradicional-

que limita o termo a um período histórico ultrapassado na

c i V i 1 i zai^ao oc i dent «d

Üom o auxílio cie estudos importantes, como os cie

José Maria Valverde <í985>, de Roaer Bastide (19-10), de

Janice Theocloro (1992), entre outros, tentei esboçar as

linhas gerais que fundamentam o conceito de Barroco nesta

pesquisa. A partir cia análise histórica, aproximo a

interpretação da sociologia do barroco brasileiro, como

expressão total de uma cultura e uma civilização latino-

amei" i cana ..

A conceituaeão do termo 'Barroca' POSBui um»

grande polêmica, cheio de ambI vaiências e ambigüidades. No
entanto, neste prime.ro capítulo procure, dar visão positiva
do conceito, situando--o no campo s.mbílico da análise. Nas
considerações finais da dissertação, retomarei este tema
i„„,octant(ssi.„o. Pois como nos dia a historiadora Janice
Theod oroí!

"A colonização Améric:v^ foi obr. ^ ^
barroco constitui-se em

•latino-americana" (Theodoro, 199.-6119).

A partir da abertura inicial, com a apresentaçá<
cfa problemática cio conceito de Barroco, começo a apresenta,

dados históricos que fundamentam os argumentos e
hipóteses sugeridas neste estudo,, NO capítulo dois, com o
.,.ilio de alguns autores importantes, procuro situar as
,,,igens históricas do culto ã Nossa Senhora dos Prazeres,

13
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[y pp E Biblioteca Central

incluindo ni t-t omon t oí> wr queol 09 quo ç.í-io ciniii i^aciov:, nf-M''.

est ud i ouio pinr t uguss r Moisés Esp i' i'' i t o iaani; o <19B8 1. >, «up

investiga as origens babilonicas e Judaicas do culto a Mae-

Terra, que constitui um arquétipo presente em vários

sistemas culturais. Ern seguida o autor P'assa para

península IbéricvA, quando se observa a forca que tem o culto

mariano em Portugal.

A cultura portuguesa é, como bem sabemos, uma das

poderosas heranças históricas que alicerçam nossa formacáa

social, e sua influência é inegável ao nível de nosso

inconsciente coletivo, é em Portugal que pela primeira ves

no mundo católico, aparece o culto específico à Nossa
Senhora dos Pra:.eres, isto no século XIV., Este culto Possui
uma série de part icular Idades, mas a relevância destes dados
só pode ser compreendida em sua integridade, a partir de um
aprofundamento maior no contexto da pesquisa.

Todavia, continuando na apresentação histórico

cultural do culto chos«moB .. Tirr,.. f V.rm Cr««. AdOi .«t»
devocSo Bo 113» efetivamonto »b oriaonB do noBB»
c; ivil í-cacSo. Por volta da primoira metade do bbícuIo XWII, ob
holaadeses proteatanteo invadem e>.tenBO território do
NordoBte do Brasil, due vai desde São Luís do Maranhão, até
„ seraipe atual, com incursão» constantes a sede da Colônia,
,ue eca São Salvador da Bahia. . cidade 3ue transforma-se em
„„,tal do suverno invasor das índias Ocidentais, é Recife,
,,ue passa a ser a cdade mais concorrida e Populosa de todas
„ .méricas, se3nhdo nos diz Fernando de Azevedo em seu
,ivro -A Cultura Brasileira" (Azevedo,1971=A39).

14



PiHftsau-ser ancíü até a eMPuisao definitiva dos.

chamados -batavos horodes". E foi'®"' "as batalhas dos
Buararapos sue se definiu a situafão da oolonizaíão em
nosso pais. A importância destes fatos históricos c muito
grande. e nos capítu1 os seguintes demonstrarei com minúcia
os detalhes desse processo,, Dcerto é sue a Festa e a

Procissão Religiosa de Nossa Senhora dos Praaeres, são a
expressão ritual e mítica das comemorações gue se realiaai..,
na atuallaacâo histórica destes acontecimentos. Isto faz-se
há 336 anosi

Participam destes eventos diversas instituições
,n,lnio. Podeoios dizer com Marçel Nauss sue
n.,nst,tui-.se num -fenômeno social total'. Pevela»-se
diferentes linguagens, e os mitos

em linguagem social. Possuindo
significativas com lófílica prüprta-

p Dt; uI' o na pesti 1íü va knc; ont: i'' ar >> at ani 1.1111-

«truturas gue expressam o significado cultural destes ritos
, „,itos específicos. • gue só vai ser visto ho capitulo

'•I • n i 1h f-M"'t Ouv and
.,n,t,.o. onde a Partii- das analises de 0,1...
represento graficamente estas diferentes
oemiológicas gue compõem o processo, gue POde ser

neríodos. de acordo a seguênCa diacrônica.
desta análise histól- r

nnoiado na descrição etnográfica das Festas de 1,.,, e
gue se encontram no capítulo tr.s da dissertação,

nodemos -a. e,ementos Precisos gue dão-nos condiçces
Í5



(••"ór ) c cis para tradu:-'!»* seu s i y ri i f ic: acl o culiui-al. Siyo o

desenvolvimento teórico sugerido por MaK Webei", quando nos

ci I ^ :

"G ciotiiínio do trabalho científico nao tem^por base
as conexões 'objetivas' entre as 'cois-as' mas .^s
conexões conceituais entre os problemas" (Werbe. ,
1,9BAii83) M

No final dest as observac oes r quer o enfati:rar a

importância de trabalhos tnsp ír-adores, como os textos cie

Serge Grusinsk1 <1990), que desenvolve uma magnífica

i:>esquisa sobre o bari-oco na c: iv i1 i'-i.s-seSo mexi caria, V:\ obi-a de

F>ierre Saneh i s <1983), que estuda as roncarias portuguesas, o

trabalho de Isidoro Alves (1930), o 'Círin de Nazaré', e

muitos outros que servem como pontos comparativos da

universalidade destes processos rituais car act er ist icos ,

como pontos reflexivos quando coloco as part icu1 aridades de
seus significados culturais específicos. Destaco, no

entanto, o artigo de Er Ic: Wolf <1969) sobre a Virgem de
Guadalupe do México,, Como este autor, creio que existe um

'idioma cultural' basl an t e espec; if ico em c: acla uma destas
expressííes fenomenol óg icas . Diferenciam-se a nível mítico,
poiv, cada um deles, como o Gírio de Nazaré, possu.
características próprias, ligados a história regional ou
nacional, onde estão inseridos.

Nos Gu-ararapes observamos uma semiologia, ou

„lhor, um 'idioma cuUu,'dl' dUo contém unidt.doo
„,,nific«r,t.d clidtintd.. Edtdo t,-Boos distintivos são o nus
„„stitui seu simbolismo. Nosss Senhora dos Pra.eres revela ••

como um culto re1ig.oso-c ívico'•», i1it: ar ••ponul ar , com
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imasfíTiB p sMiibc) Jc)i-> 1 i siciclcjb rt uni projcMio dc c: i v í 1 i ítwi, «íü

b»i' rD(;: <íi, i. cjii^iit: i t u i n do • ir.ff n<.) que o profesisoi- Kobei' <:o Mo!:»'ía

chamou de "a herança viva das matiriv-es c;u'l t: ur a i s geradoras

do barroco" (Motta,1980s29). Este projeto se contrapõe ao

projí^l-o Reformista luterano e calvinista, representado peJa

HoVandar que na época é a uva ior potência econômica da

Ediropa -

Fechando o trabalho, concluo com algumas reflexões

em tai-no do debate sobi-e a identidade cultural latino-

americana. Apresento, nesta oportunidade. Idéias que defendi

no "Congresso da América: Raií^es e t r aj et (ir ias " em 1992..

Onde enfoque, a obra de Otávio PaK, que questiona com mui1 a

pertinência os problemas levantados aqui, quando nos indagaii

"A1 suns acti am que t odas as dif erenca«. en11-^e os
norte-americanos e n<5s »Ko econSmica», isto e, que
p-le-c «sKo ricos e nás somos pobres, que nasceram na
democr ac ia. no caPital i »mo e na R«v«»®
•industrial e nós nascemos na Contra-Retor ma,
monopólio e no feudalismo- Por mais Pf"Junda e
determinante que seja a influencia do sistema de
producSo na críacSo da cultura, {'. „,
acred i tar que bast ará possu i rmos uma i
pesada Para v ivermos 1 ivres de
imperialismo econômico, para
nossar. d ist inçóes f̂ ae., 1?/ 6»«. J) ••

E«te questionamento esta na base de qualquer

.nálise sobreposta ideptidade cu U: oral. Nós pos sentimos
dlfereples, e o «lur i «i«« "«•» difereptes, e <tm
oopsístem essas diferepeas? Para aprofupdarmos estas
reflexões precisaremos resgatar outro autor de suma
i„portSpria. P- copsesuêpt: ,as os
ens.pameptos de Roget Bast,de sobre as Américas, este autor
a jeap Duvigpaud, que pum trabalho bel.ssimo lapida estas

:1.-/



p C( 1 Cl VI" l-is II

"O Brcisil • BSífeini cama a i^iimér-ica i.„cit:iru:i • < >,
oferece '« imagem ou a iT.uwcío daquilo que podei- la
t: er sido uiiríi civil iv'cicSo que houves>se acolhido
outra opcao, diversa dis rentabilidade e do
("apitai. O ingresso na economia <ie mercado era
t n (íV11 á Ve 1Bo r a c a !i> <^ >• 'i- ' '' • h i v e 1 a (íx i s t ê n c i <h

d(v: uma sociedade que pr ai; i que a r ed i sti- i bu i cao da
I' iqi.iev:a, ar'i ent ando- ••>(í; pcU-a 'a procui-a do
desenvolvimento de homens e mulheres, ao invés do
esforço no sentido de uma org-anisacao sistemática
com vistas a eleger o trabalho como a dnica
finalidade social dos seus membros? Quatro séculos
mais tarde, a pergunta ainda náo partrce haver sido
•F o r mu 1a da . - ' <C) u v i g |-| a u d . ^ ^

li-xiste um debate profundo por trás de st-as

r«fl.x«e.. O qu. •• Rr.t.n«lf atingir agui, contr il:,u In».:,
assim pa.-a D alargamento dos nossos .::onhec Iment os sobre a

realidade biasHelia, é o problema da identidade cultural
latino-anierlcana. Pois efetivamente estes procedimentos

rituais e mflicos estão arraigados no nosso inconsciente
coletivo. A busca de seus significados s(i pode ir ">•

encontro a estas estruturas inconscientes, flue são seus
verdadeiros suportes de significação. Porém eles se traduzem
obviamente, na realidade concreta de seus sIgnifIcanles, gue

são seus ritos. Na sociologia d tão bem desenvolvida
„,r jean Cazeneuve, Podemos classificar os fenSmenos gue
ancil i em!

ritos comemorat: ivosv que oonst'
recriar a atmosfera r,agrada, represen ,anj o o.
„ito.. ao longo de comple.a,,. -
espetaculares' <Caseneuve , S/D-c.o) m

eç^tes rito., fazem Parte de um va.>ta e difundido

de l.turgiae PoHtIcas e sociaim, como noi. apontacomp 1 e>;o

iére <í989). Asociedade se ut i1i'zva do rito,
elo teatral de dar crédito a uma

Claude Ri^'

p o i ft r O i-ito é o mi-
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super i OI- I dwcle e, por t: sn t: o y de obter roíspeito, e honra atravev-.

da ostentação de rii'nibolos da dominaçSío, de rique::a, de

real i íraçííes algumas vexies imaginárias cie que o inferior

carecfc-y" A sociologia do rito certamente é uma atualiaaçáo

a nível sincronico destes conteúdos inconscientes e

imaginários. A importância destes estudos em nosso país

Pode •••• <:» e Per c: eI:) er ao r e 'í-1 et 1r m<•) sobr e o gue nos d i2 ai ri da o

autor! "Mais do que na Fú-ança jacobiníA Já bá muito tempo

laica e unificada, terão de examinar nos ritos do Firas 11 a

articulação do político, do religioso, do militar e do

popular, considerando aliás que o religioso pode ser lido em

c er imôn i aii. pur amen t e 1a icas " <fl iv iúr e , i, 9(:i9 s•40 ) -

Resumindo, neste estudo procuro encontrar si

função, a importância destes fenômenos na nossa sociedade, o

que eles querem diaer e revelar sobre n<5s mesmos,, Pretendi
revelar esta realidade como 'fala'. POis de fato o mito é
uma fsl^ histórica, lá isto em que consistiu esta pesquisan
uma busca pela 'língua' que estrutura esta 'fala', este
'idioma', e nós só podemos encontra-la quando vamos ao

encontro dela, vivendo sua realidade.

Acredito que é oportuno, apesar de o quadro atual

noBSB vida Pül (t ica passar por «iDm6,ntoB lamentável
contarbacão, pi-o,:urarmos enfrentar os cleaafiü,. nne
„aeBtiona«entc.b e peecuiaas deeta crdem coloca,,, Para tcloB.

eentido o n,..e ve,jo revelar-ee. como uma nn.,.,a.em

p„,:lBa, deatea conjuntoa de dados apresentados, é um desejo
de nossa populacSo em ver destruídas as formas

|.,í,itóricas de dominaçao nue determinam um desl.no cruel par.

Í9



a maior ia da;i> na<;:ooi.s que' coniPoeMii o iioííííímíj continente:. A

Utopia está expressa nas diferentes •(•'urnvas de festividades e

er i mon i nis poiuulaces. Ne: Ias vemo::> ci forca latente de

impulsos (,ont raci i t ór i os confrontando uma real idade a 11; amen t (•••,

h 1er ar qu i zada , d6:siqual e d i ser i m1nat: ór 1a . Ne:stes momentos

admiramos manifestar-se uma vocacao democrática, igualitária

e subversiva, que coloca em questão toda uma ordem

e s t: 'a b e 1 e c: i d 'a ..

!•' ode •••• se a f i r ma r a i u da ma i s que a c a r a c 1: e i" \ s t i c: a

ceniiral de nossa c i v i 1 iaacao é que ela se constitui num

modelo diferente de organ 1;:acao social, onde aparece um

pluralismo étnico e religioso de alcrance nunca antes

imaginado no mundo Oc: 1dental . No que poderíamos chamar de

pòs-modernidade de nossa cultura, vemos um Projeto de

uri iversai i:íac: ao de um futur'o bem pró:'!Ímo. íi, isto já i

percebido Por autores como üerge Oru^einslíi <1.99») e r-ioberto

Mott-a (1.991).

Pois se há alguma esperança no hor isonte a qual

nos POSBSOOS inclinar fsvorsvclosnto, é md» su« EMiatB «•
•Fato, no nosso imagináriD socai, um projeto de cIvlIieseHo

a v.da ainda Pissorva sou oncanlo, chegando ao fim um

processo de fóssilIxseSo esterillesnte. Seremos apenas
Espectadores deste mundo que se estar por consliuii.
Acredito que não! Penso que a pesquisa científica revela as
lEis que regem os fenômenos, e contribui assim para a
tcansformacSo e não paia a contemplação do mundo.

Para finaliaar esta introdução, acrescento apenas

,,,,E provavelmente eu não tenha feito neste estudo mais que

20



i'Iusit;r»r o que ^ h i «>t or i adorax uanire Theocloro escreveu com

nm i t V;\ pr opi" i eMJ ade "

"Mui<:oí:> Butoreíi referem- ir>e à c; an üit; rueao de uma
i cJ e n 1: i d 'ad e 1 a t: i n o •••• a me i- i c a n a I:) a i;> e 'ar» cJ (j •• •;> e n e t;> t a íií
fusões t:ac) bem reprcsent: aclas pela Virgem morena
cultuada em todo México-
(!) exemplo poderia •^er biupI lado para inumecas
mV:\ n 1f e s t a o: o e s b a i'' i''o c «i it; e s p a i h a d a s P e 1 a e i' i
I.,. a tina e que teriam sofr ido 'influencia cias
t r'acil c oeíi» indígenas (e afi- i canas ) - Nesse sentido,
a estética barroca corresponder 1a a uma fantasia
crioula" (Theocioro, i. 992,! - i-41)-

Talvez pareça um in t ei"pr et ac api"essada. De minha

parte, porém, ficaria svítisfeito em poder ter contribuído,

através deste estudo etnográfico das festividades em torno

do culto à Nossa Benhora dos Prazeres dos Montes

Ciuararapes, para o desenvolvimento dos conhec imentos

científicos sobre a cultura barroca em nosso país-



MEIDDDLDÍjIííi

• 1„ Delimitai ao do Uii.j.vei'.:su da EosiwuJ.sa.

D objetivo de evitudo desta pesquisa tem fronteiras

empíricas bem delimitadas. Seu universo restringe-se

particularmente aos eventos e cerimonias rituais, sagradas e

profanas, due acontecem em torno do culto à Nossa Senhora

dos Prazeres e dos fatos históricos que lhe estão

i nt iniamente 1 1gados.

Anualmente, após a Bemana Banta, com o tim da

auaresma, seguindo o calendário católico, reali!ia-se há 33A
anos, desde a construção da capela, a conhecida festa e
procissão en. nome desta Santa. São realizados diversos e
diferentes eventos e cerimônias, due vão de um grau mais

intenso de sacralidade, ate ao profano mais lúdico e
1'.) 01 í t i c; o ..

No contexto desta dissertação empreendi um contato

(.^•'etivo de tres anos com estes eventos í1,991 ,^3>.
p,,Pém a descrição da Festa partiu principalmente do ano de
i.992, tendo em 1991 os contatos preliminares, e em 1993 com

retodues finais à pesquisa.

p. A IÉcn.].ca de lDyesL..i,aac;ao,.

Dentro deste contento social de manifestações
,„a,itativamente diferenciadas a sua unidade

ideológica. Assim, através da observação
«!> i mbó 1 i

participante e de entrevist as abertas <estas técnicas se
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inspiram nas obras de Roberto da Matta (Í.987). que exppe de

forma exemplar as vicissitude» da prática etnográfica, e em

Eunir.e Durham <1906), de importância singular neste contexto

urbano.), procuro revelar as estruturas ant ropol (Sg icas que

estão subjacentes neste conjunto difusa e múltiplo de
acontecimentos, que são os seguintes!

a) Hasteamento da bandeira de Nossa Senhora dos
Praseres, que simbolUía a abertura oficial das
cer i mBn i as v

b) Procissão que sai da casa dos Juizes da festas

c) As missas e as rezvís que se realizam no
novenáriü da Banta;

d) O parque de diversões?

e ) t) í;> e v e n t o s c: f v i c cj sí s

f) A repercussão nos meios de comunicarão,,

• Minha investigação não se restringiu a uma

observação densa destes acontecimentos nos Hontes Duararapes
na comuníclacle dePraaeres, diBtrit,= cio n,u,, ic: íPio cio

JaboatSo dos Guararapos, sitoadc. na l-oglão do G,-ande Rocifo.
Minha posquisa dosonvol vou-so tambPÍ,» ora aos m.ase,is
na Cl,liado de Roc ifci, o as B11 Iot ocas Pub 1Icias Fo,il,ii,'a Is «
Eatachsais. em busca cie documentos pertinentes^
invest igaçiSo. Pesquisei ainda mais a produção litera, la,
teatral, cinematográfica e científica que se encontra, tendo
romo tema estes eventos.,

técnicas de investigação comp1ementaram-se

pelos seguintes procedimentos!
Consultas a font es bi b1iogr áf icas , artigos e
úíses acadêmicas que abordam o tema?

b) Entrevistas semi-estruturadas, os depoimentos

P O
i:..



•í' (a r c\ ni to I» a cl o cl e ma rio i f a f o i" ma '1 i ri f o i" ni a 1 ;

c: ) abi:ierva(;ao direta e part i i: 1pant g y

cl ) R6^gisl•ro folográflca dois everntos rituais e do
espaço f Mil 1oo.

E)e certa forma pretenclir de uma maneira ou de

oatrV:\, sívMjuii" os preceitos que Lév i'-St r auss enumerou quando

propos um conceito para a etnoarafia- E aí estsí bem definido

o método etnográfico. Assim ele nos di2s

"Todos os países, Pctrece, concebem a etnografia cia
mesma ni ane ir a . 11 a cor r e»ponde^ aos Pr ime ir os
estágios cia pesquisa" observacsío e descrição,
trabalho cie campo <f iel ci-woi"l< ) - Uma monograt ia,
que tem por objeto um grupo suficientemente
restrito para que o autor tenha podido reunir a
maior parte de sua informação graças a uma
experiência pessoal, constitui o proprio tipo de
estudo etnográfico. Acr escen t ar--se-á somente
etnografia engloba também os métodos e as técnicas
que se relacionam com o trabalha de campo,
classificação, descrição e anvUlse dos íenfimenos
culturais particulares <quer se trate de
instrumentos, crenças ou instituições).,
dos objetos materiais, estas oper aço es pi os sege ni
geralmente no museu, due pocie ser cons iderado, sob
este aspecto, como um pro 1origamerit o do cainri-
<Lévi-tltrauss,i.975!39í.l) „

Apesar de nao revelar-se como um mestre do

trabalho de campo, Claude Lévi-Strauss, soube, com estas
palavras, sIntetUar todo o empreend Iment: o empírico do
pv•ojeto antropolágiCO"

3. Eop.te B liiatuceza cios Dados

o material bibliMráfico consultado oonbtou do
t e 61 e 6» a c a d ê mi <:; a s d i.i e

Este mater ial
•livros, artigos, publicações e

quesi oes i:> er t. 1nent es a pesguisa .t emat; i 2;am,

e,ti f(ch«il«>r catalogado c arquivado

2 A



A«> ent rev i iasi sao outra fonte de dados; de Bunia

import anc; ia, e foi viempre quP;:' poB<i>i've'l utiliííado gravador.,

A'Jéni das entrevistas, fia o registro dos discursos de

'lideres religiosos, civis e militares;, que participam dos

even 1: os;.

Em linhas gerais, como o objetivo deste estudo ruio

constitui-se de 'primitivos' ou 'selvagens', pois se trata

de uma antropologia Eom sociedade nacional moderna, meu

sentimento de estranhamento e solidão etnogratica foi

relativo., Como bem nos lembra Roberto da Hatta (1987), o

processo de conhecimento etnológico é cheio de angdstias, e
talve:^ este seja o mais difícil obstáculo a superar,

colocamos em dúvida tudo. Quem somos? • Pue desejamos? Para

que servirá a pesquisa? SSo perguntas que sempre surgem,

mais que acabam por contribuir com a renovação constante do
projeto cientifico da disciplina antropológica,,

Nes1; a ci isse t: açãc.) empi'' eend i uma Pei:> u1.n

et:nog,'áf i", en, meia urbana, metropolitano maio pr ec: ioament e.
p„,n,i, portanto, earaater fot i,:aa bem diotintae dacuelao due
emergem do contato com grupo» humanos da floresta, dü mtio
,.,,,..«1, ou de regiSe» mais distante». Porcím nSo se deixa de
„,,„tir aquele mesmo sentimento do 'An thr opol og ical Blues' de

nos fala Roberto daMatta. Pois de fato mais
'objetivo' que pretendamos ser, passa por nos, al,r,ivts dt

toda a exPressSo existencial, que ma a desta

ordem inflige.

Nossa ambiçáo científica sempre resvala no coraçáo

do homem, e é daí, me Parece, que fala mais forte o sentida
2':}





CôEilULO I

BâEEOCQl OS EEOBLEÜâS DE Uü COÍJCEIIO

" y e o Bmr I- o <: o é cl e f i n i d o r-> e 1 'a
dobra que vai ao infinito, em
que é ele reconhecido de unva
maneira mais simples?* (De-
leuze,19918183).

Entre todos os conceitos utilizados na histtSría da

cultura, talvez o de -barroco" seja o mais ambiquo. Foi
originalmente indicaeSa de um eeliU., e chegou a ser rdtulo
de uma época. C(3mo quase todas as etiquetas histlSricas, o
termo "barroco", corneç:ou a ser empregado como insulto a.,sii«
também foi com o "gótico", que queria dizer "dos godos",
-bárbaro", ou ainda os termos "Romântico", "Renascimento", e
tantos outros. No entanto, Parece que "barroco" era, desde o
século XUII, uma palavra portuguesa que designava as pérolas
„ue possuíam formas irregulares. Portanto, seu significado
era "disforme", "extravagante", aplicando-se a edifícios,
objetos e pinturas na mesma época em que o estilo bai ioco
começava a ser dominante. Outra inlerpretacSo costumeira é a
be se derivar a palavra "barroco" do termo "baroco", uma das
figuras do silogismo. As controvérsias nSo param ai, sendo
„„Hto polêmicas as suas traducSes teóricas. O conceito
estende Por diversas áreas do conhecimento, como Por exemPlo

,,,,,ria da mésica, em que temos Jean-.iacques Rousseau,
provavelmente o Primeiro autor que consagrou um verbete ao
termo "b-arroco", no seu Dicion-ârio da Mésica (i"/ó.7) =
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"Uma música bvM-roca é aque"ia cuja harmonia e
confusa, cari-eqada de modulaç,oes e dl ssonanc: i as, o
canto duro e pouco nat:ura't e o movimento forcado
<Uai verde, i9B5

Durante muito tempo esse sentido pejorativo

continuará sondo básico na ovolucSo posloriur do termo.

Encontram entretanto, alguns autores gue defendem uma

visão mais formal do conceito. Entre eles apontamos para a

obra de Wolfflin (1888), um dos que tentaram resgatar uma
compreensão estrutural e positiva da expressão barroca em

-arte. Este autor contrapunha o -ilarroco- ao -Clássico", de
tal modo que este par de termos podia ser aplicado ii arte dt,
qualquer época, como coordenadas de referência, ou de
sxlterníAt iva i^st i 1 íst ica-

como nos 1embra Janice o, no seu livro
•América Barroca", a importância do texto de Heinrich
W„,fflin é fundamental nas análises contemporâneas,
princiP=nmentc para nós latino-americanass

•wolfflin. autor de ' "bal ho duesl 1onaclo^^ Por
Hauser, ao formas fechadas e
pressuposto de que p a nis.

ÍSÍÍSra^IndlgLSr^du^s^LSpoJsáveis^ nossas
matrizes culturais" <Theodoro,1998tUW).

um autor herdeiro deste formalismo. mas que
clpqpnvolve uma an-ál ise de conol ação moral e afet ,va ,
pqpanbol Eugenio d'Crs. Ele vê no barroco um "eán". uma
forca em permanente luta. através da bistária. contra o

rlássict, -no entanto, não os vê Puramente como "mal" e
ele na verdade declarava militar a favor do

"Clássico" contra o "barroco". Porém como um tiPO de
28



,;:Qrretan cantra a dtí bsirroqu i^mo que üientia na^i

tendências de seu Proprio ser. • «^ue certamente também nos
aflisje, como herdeiros cie povos latinos e católicos.

Com o crescimento do Historicismo na consciência

cultural cio ocidente, a partir da secunda metade do século
«cer,tuou-Be o valQ,- dd 'Barraco- como dedianaçKo do

rf„PC«. Croco. .o r.unlr em 1925 eeds edtodoo oob o
título -Sloria deli a Elá Barooca in Italia", aceitava o
termo como título de uma época, sem deixar de entende Io
negativamente, Pois para ele=

pue é verdadeiramente ^arte nao é nunca^^
^etéti^o! :e::ad; áumano e universal
pírpétuo como todos oa pecadoa humanoa (Benedetlu
Croce apud Vai ver de, í 98tj s6)) .

lato é, para ele a "Idade Barroca" aeria uma época
,,„pecialmente "obacura" pelo predomínio desae "pecado",
curiosamente, o termo "Idade Obscura" aó se aplicava ate
,ntSo para a Idade Hédia. "Dar. .Pes", chamam, ou chamavam,

innleaea à Alta Idade Hédia. Podemos perceber aí o
,„.„,te»a das amb ,va1énc ias do due.s veaes noa
,,emete a campos simbálic.os distintos.

Uma síntese entre o si«n1f1cado formalIsla e o
,,,,,ificado de época Pode ae obter ^ ^
,:u.rspect iva da "história do espírito", a be isi esyc,.ch-
-,.rracp-'s.ria a disposição anímlca e intelectuai dom>nan .s

um certo tempo europeu, do qual derivariam
formas eatéticaa, as ecopSm,cas, a mentalidade

etc, todo ele aob uma mesma atmosfera tormentosa,^
f,uto da grande crise do século XVII. Orisco de UU visão o



a de negar os con t r ast; es e as iensoes que Ioda épocia possui,

pois a Hlsiória nao pode ser percebida como a expressão de

um única va:í. Concr et ameiít e, a idade barroca oferece, como

nenhuma época anterior, o paradoxo de sua exuberância e

extravagância atingirem o seu extremo, ao mesmo tempo em que

inicia clarameríle a "Idade da Ra^âo". ü "SJéculo das Lu^es",

como também é reconhecido este período, comeca filo-

sof i c ameiit e com a obra de René Descartes, e cientificamente,

com os estados e descobertas de Galileu Galilei, que riasce

no mesmo ano que Will 1an Bhak espear'e (.1.550 •<?) ..

Em busca de uma clareai a nas idéias sobre este

momento histcírico específico, utili;:o o argumento de .José

Maria Valverde, que coloca como ponto ccntr-al de suas

h i Pdt eses h i st ór i cas «

"o contraste entre el finfil de un processo -ei
Bai"rocD como 'Alto Renascimento' o fin dei
Renasc imiento-, y el Barroco como arranque de 1"a
e r' a r'a c i o na 1 i s t a que, t r a ii» Ia e t a f> a , a ',i n nublada,
de Ia 'Idade de Ia Raeón' llegarâ a ser 'Giglo de
17A <•> L.. u c: e s" <Va 1 v e r cJ e , ;1.9 OS k9 ) ..

Para este autor o barroco é o Renasc imenl;o "vueli. o

dei revés", exacerbado no tr'atamento de seus motivos,
pvíradoxal , tenso e consciente de sua violência. A pai t ir
daqui começamos a tematizar uma questão interessante. Como
nos di Janice Theodoro "a co'1 on iaacao da América foi obi a
|.„,n'Oca", ou ainda, "o barroca constitui-se em paradigma da
,,,Uura lat ino-americana" (Theodoro , 1.99Í1 =i. 1.9) . somos

filhos do barroco, o gue nâo negamos, devemos entretanto
colocar em foco um problema curiosos a América Latina, nao

passou pelo Renascimento. Deste modo, a clef inicSo de barroco
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aqui nao i;lGve r est r i gu i r-!»g àquela visívía cie Joi:>g Mar !'a

^•alvGrclG, que o define como o í^enas>c i ment o "vuelto dei

eevéiü". Em noir>ir>o coni i nente en tiram no |;> roce soo outiroiü

f-at OI'-eí. - Rg?'1 ac I orrad-a a e-i-tieü problemaB, noiiisa aríáliiiie^

apro>! i m-a--ii5e ainda mais da obra de jTsnice Theodaro, quando

i'í os d i in!

•' A s o c i e d a d e c: o 1 o n i a '1 , P i" o f u n d a me n t: e I'i e t e r o y ê n e a ,
encontrou no per i'odo p ü<i>-c:onqu i st a condi coes de
recuperar-se da violência que caracterizou os
primeiros anos desta empresa.. Sobreviventes ao
confronto, indígenas e europeus reconc i 1 i aram-se «í
medida que límbías aprenderam a manipular fornras de
r epr'esen t ac ao capazes de t ransf ormar o confl ito em
c: o n V i Vê n c i va p a c, i' f i c: va ..
" A f r' a g me n t: a ç a o e a d i s» p e r' s a o d o s a c: e r vos c u 1-
tarais indígenas ene on t i"ai"am no barroco espaço
para manifestar-se. Assim, o barroco constituiu~se
em paradigma da cultura latino-americana. A cultu
ra indígena, fragmentada, apropr iou-se do mov i--
ment(3 t ípico da estét: ica bar roera, cristal izando-o
< Theorioro, 1.99;.'!: 1.í9) ,

As cone 1 usoe-rs a que: chG:gamos aqui nesta pesquisa

em Guararapes, sobre a festa de Nossa Genhora dos Prazeres,

aproximam-se muito destas teses de Janice 7heodoro.

Pr i nc i pai ment e no que concer ne à quest ão das cor*st: i"uc <><is d.ss

identidades latino-americanas, em que ela toma como e>íernplo

o culto à Virgem de Guadalupe, no México-

Desta maneira, quando t rabal hvamos com o conceito

de b'arro(::o temos em vista essvíi problemática específica que
c:íngendrou-se no continente latino-americano. Isto \táo quer

dizer que resolvemos toda a questão em torno de definicEío do
conceito, existem ainda alguns pontos sue devem ser

a na 1 i s a d o s c o m c u i da do ..

Sujeito, como vimos, a uma vasta polissemia, a

conceituacáo do barroco é um objeto de estudo Por si só
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cleníio e profundo. Todavia, nao é no5;>so objeiivo aqui,

esgotar assunto tao polêmico. Proponho, por outro lado, a

ut i 1 i ííaciíú:) do conceito levi-kndo em <;;ont'a 'as suas múltiplas

i nterpretacoes, e esta difusão sermSntica que tem a sua

marca. Afasto-me assim das definições formalistas que se

propoem a dar-lhe um sentido paramente estrutural,

c a n11" a poiü t o a "c 1Ás íí» i o" . t) o me s mo modo , a a s t o •••• me da S)

definições da história da cultura que o restriqem a uma

fcípoca, a uma fase ultrapassada da arte e da civil iaacwo,,

Proponho aqui a cone e i i: uacao ampla de um fenômeno «lue

i n<;; or po i' a mú 11: i p1a s d 1mens oe <•> d ví i'' e "a 1 Id'a de s (í c i •& 1 e

histórica, que comeca a delinear-se a partir do século XV.[.

à com a Reforma luterana, e a conseqüente reacao católica

c (O nt a - r e f oi-1» 1s i: a do Conc: í 1 io de T' r e nt o <i 5^'ò - >' ''i

vemos desenvolver-se seu destino histórico. Neste ponto

aproximo a análise cios estudas do cubano Severo Sarduy, que

em um texto suscinto expressa toda a plasticidade que a

idéia e o c:onceito de barroco possui!

"Módulo geológico, construção móvel e 1aiiracen t a ,
de barro, pauta da deduçKo_ ou
ag1ut inacao , f--»'s a pi" o1 i -í'«^®!?, ;;
significantes, e também dessa firme orientação de
pensamento, necess i t ava, pvara 1
argumentos reform 1'st as , o Sonciilio de i cn " r •-a
Pst a nccess idade r espondeu a i<" onogr af ia
pedagógica proposta pelos jesuítas, uma aM,6.
literalmente do tape-à-1'oe11, que pusesse a
serviço do ensino, da fé, todos os me r-
possíveis, que negasse a desci' ícao, o : '
progressivo cio 'sfumato', para adotar a nitide.,,
íeaJr^; o repentino recorte do claro-escuro, e
abandonasse a sutileza simbólica encarnada Pelos
santos, com seus atributos, para adotai uma
retórica do demonstrativo e do evidente, pontuada

Pés de mendigos e de
cLpesinas e mãos calosas" <íiar dug , í. 9/9 =f.B) .
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A^Bim apresento a perspectiva sue pretende, dar ao

conceito nesta dissertação. No entanto, não nos basta
apreender o campo semânt ico do ba oco. A Partir de sua
coopreensao teórica econceituat. proPonho u..a refleaão
sociológica do conceito. Para tanto. recorri a Poser
Bastide. soe eo uns Penuenos artisos publicados no Jornal "O

de SSq Paulo'. dtícada de- quaronCa. ,nt:ituladü^
"Eütudo«i de SociologiB Estética Bras il eii'' prbtsnd.
esboça. o que cha.ava de "as grandes linhas de u.a futura
.,oriologi-a do barroco brasileiro".,

Até a esta altura de nosso estudo det ivemo^-nos nos
probleoas da dePinição do barroco co.o expressão universal a

da Poita Renascentista. Ro.er Sast ide. no entanto.
,oltou-se CO,, todo seu d®nio para as características sue o
,.croco adPuiriu no Novo Hundo. explicando suas
peculiaridades, não pelos aspectos telúricos da nova

pelas características soe iol ,!b icas diferentes eo cpue se
ecBneu o barroco na An.ér ica Lat ina e no Brasil. Has ...
:nãlise do barroco a partir da sua sociologia deve sesu.r
cleBde n Europa.

- I «..r: riP ni*'te pasüsi"'
Na Piuropa, os historiadoi es cie

, POUCO. do estudo puramente estético das foroas
irocas ao estudo sociológico. pue o barroco

coi. o restabelecioentodo poder papal. a beres,
protestante fóra repelida para onorte da Europa, os tu,
L,a„. Sido detidos na bata,ba de EePanto. bovas orden
...elidiosas ido cr iadas ePart ia„. e,„ conduista da..

o concilio de frento emprestara ã llBceia sua
33



pr im i t i va laurexa «

"O barroco <i>or i a a explo-üao, no domínio da arter,
do orüulHo rclisioso do papado, que r eexicont: r ar V:\
i:ocia a oua própria forg;a" <I3ai->1: ide, 1. )-

Ks ne«te contexto que vemos emergir a igreja

b-arroca, refletindo uma realidade e uma estrutura social bem

d i f e r e n t e s d a i 9 r e j a g i) t i c: a n

-A iqreia barraca é um salao religioso ou um
teatro metafísico, quadrado ou retangular,
ulteriormente oval ou curvo, onde todo mundo ve
tudo e ouve tudos a igreja democrat i/,ou-s<--, ma.,>
irao completamente, Pois tudo foi calculado par.
que se respeitassem as postcoes suci a. ..
(Bast ide,-1940 =23).,

As aná1ises de 8ast ide af' r of undar' am- be com a

intraduçSo da categoria de "representações coletivas", que é
própria de Emile Durkheim. AcompreensSo do barroco só Pode
^.,r completa se além das alteracHes da vida social, levarmos
em conta as transformações das represent: ações coletivas.
Estas sao apontadas Por ele da seguinte formaU

sentidos Intervém cnmbra e luz, o
ornament aç B<o, os jogos ' .,p,,.rqo das espirais,
subjetivismo das '^^tatuas, ^ ^ mass-as se

" o nu.,™,»»

'« í:; ;r' ^
rei ig iosa" (Bastide,í940s)-

do O.n-ooo ron«,oso. Rce,.' BaoUde ,o,»b,a
nSc. Co ,:.a,.n:K:o o,v,l. o b.,.u..ooo Co»

P«Ho,o», CO» jarcn». é »oxpros.âo Co Absolui:,»». do
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novo poder dos reis, "com suas massas imponentes, suas

escadas majestosas, suas perspectivas e a riqueza de sua

decoracaor que chocam o espirito, se impõem a todos e a

<;ados esmagam" <Bast i de , i940 s 2Í. >.

Percebendo o bar roco como uma expi"essão geral ,

podemos dizer que "tudo é barroco"- Revisto o barroco, pode-

se falar, hoje, nao apenas de artes plásticas, mas de um

barroco literário e musical, de uma cultura, de um pensar ou

,:le um modo de ser barroca, até mesmo de uma civil izacáo

b'arroca -

D barroco, desta forma, cobriu com suas

Iiiani fest acues contraditórias prat icvíment e toda a Huropa e »

América Latina. E a partir de suas contradições, todas as

interpretações, sobre o mesmo, sao possíveis e válidas.

nüío aspira a uma persistência tranqUila, cortclusa em i
mesma, mas a um perpétuo vir-a-ser, para dar á vista uma
consciência da Idéia de movimento. íücí assim, podemos
compreender as dimensões geográficas pelo qual espalhou-se

no mundo. Ouando chega ao Novo Mundo, o barraco, em contato
(:„n, o novo ambiente, transforma-se. ü barroco brasileiro
reflete a sua sociedade, e é esta sociedade que Roger
Bast i de retrata s

•(...) a sociedade brasileira
faqueza de dens idade demogi" 'a f i a e a e-> en
país, pelo regime do ^ ,fénd ,o, Pe a e , r U^
•Piracao racial e o regime escravista, pela f ^ •
cia' d» metrópou:, Pala divera icljdc- dc- P"" ;
w entre o litoral e o sertão, e a lula uc
Poítugal contr-a os nativos Psrs ™̂P •"

i,- nKn-FiiKciamente seu domínio sobre as .índias
OHdentais. eÍí evidente que esta estrutura social
t'áp diferente de Europa, náo pode deixar de
ríporcutir sobre a eMstrutura da própria arcioite-



(: 1.11'" a ba r r o c: va " (Basti cl p , 1.9 ® ^ "

r:í: no detalhe destas muclantas arquitetônicas, que

refletem toda uma nova realidade sociolÓHica, e nao alguma
misteriosa influência telúrica, que vemos desenvolver-se uma

•a !'• t e 1o(•.: a1 , indePendent e da eui' ta pe ia s

"Fm vão a Igreja, as ordens religiosas, a
rompanhia de Jesu», Pfeparavam os planos dos
edifícios nas colônias ou enviavam seus
aíiuitetos para assinalar-lhes o domínio m,si,co
do mundo e da unidade arquitetônica. E.m vao os
•lusitanos conservavam a nostalgia da ^ :
deixada e se empenhavam a criar de novo, ^ '
adotiva por meio de monumentos, de y:

entre Portugal, a .l,túlia e uma
tudo as formas barrocas, sob ' ''"Vde
outra terra, vão mudar^de ritmo de vida c
mov iment o " <Bast ide , I9'^(í • «13) -

sob este prisma, na t ran sf or mat So de uma

nnguagem importada, gue proPomos a perspectiva de uma nova
interpretação. Esta int: erpret atão deve levar em conta
surgimento de uma nova cultura, um novo idioma cult.u
como nos disse Eric Wolf <i9AV>, traduzido Pelo conflito
entre temas importados c o novo meio:

"Fm toda parte, os ^dr'":nt'"
^;!"'uogre?efd:ri: transformai se" <Bastide,
1,940:23) -

Pi.a evidente gue estas transformações ocorreram,
, ao s. P,r. o continent. o

.n, co,a,ic,o U,c,o
,,psar de toda. .ue on..t ..u, .:o„.

B-,,tído, ob.orvanK.., no ont.nto, n Profuncln an.d.dt,Rogei" Bast i cic , "u ^
o fon8,«na l»n,oco pos.o, o», toda a

..tina- . P-'-' sino,5nU:o. o di«,on,co.
3<f>



POclemoB tíSit-rtbelecEM" e perceber aüi rmt':-:eii> eu li ur va i s camuns

q u e t. (•:•• ni o neste v a s t o c o n t i n e n t e -

Com o conceito cie barroco tentamos i^barcar

complexos e múltiplos produtos culturais, de fato o barroco

é a expressão de um processo cie civilização. Nao se

i-esti' i nge a apenas uma eírea (fas atividades humanas- es um

fenBmeno social e cultural total, que reflete influencias

diferenciais e Integrada». Podemos deste modo falar de um

barroco religioso, ou plástico, ou arquitetural, ou

palaciano etc. Aqui neste estudo nos dedicamos ao chamado

barraco popular, muitas vezes deformado, caricatural e

ingênuo- Este barroco do povo, espontâneo e autêntico, e que

vemos manifestar-se em nosso espirito- A expressão barroca

de nossa população, encontramos a todo momentofl na decoração
do interior das igrejas, na nossa mÚEiica popular, na

arquitetura ousada, e mais especialmente aqui. no tom

espetacular dos rituais religiosos e na pompa dionisíaca das
festividades. este barroca que tentei reagatai- com este
estudo. Procurando revelar o sentido revolucionário e
cri ativo desta evcpr essão. contrariando os que aci editam

no barroco apenas o ultrapassado, o arcaico, o liadil
or. ainda a clegenerescênc ia de uma cultura ou de uma raca.

• homem barroco histórico, em nada, ou quase nada,

difer e do homem contemporâneo, pós-moderno, que de um modu
geral se encontra frente aos mesmos dilemas civi1iaac: iona is.
cs mesma situação exist eneialmenle absurda neste mundo.
Cheio de perplexidades e paroxismos, numa angústia comum. O
barroco permanece, Pois como nos dia ainda Janice Theodoroir
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" A'ii I 11 Cl e p 11 cl í-11 c. i a üí n 'iio >•> i y n i f i c: a r a m t: i'' 'a n b f o r ma c: u e li»
n a e •!> t: c t; i,ir a cl a •;> o c: 1e cl a cl e si 1 a t i ci o - a me r 1c a n a s.

Süi ug; oera aiiceBt r a 1b , pai r i arca 1 í» r parecem noB
vincular, i nderF i n 1clanien t e, a um mundo emperrado às
veses em ti"adi(;oes indígenas, às ve::es em
iraciiçoes cri si às, das quais nào queremos nos
aFasiar- Por isso, iendemos a pücrecer', e nàci, ser
m o ci e I- n o s " ( 1'l i e o d <3 r' o, í 9 9 íl»: 0) .

Nesta pesquisa procurei contribuir' para a

compreensão das razoes que nos f«\2em atrelar nossa história

a processos de ordem po'1 ít ica e econômica ainda

profundamente c;oniprome) ida com o proJet:o colonial. Nossa

ident idade cultural é con t r'ad i t ór i a , d i ss i muladora de

contrastes cruc^is. ü barroco parece ser o paradigma

simbólico pertinente neste contexto. F'oi" isso, chamei este

estudo de "Festim Elarroco". Eíspero que ele contribua para

respondei'- questões intrigantes, como as que Affonso ávila

fez em í-9A9s

" F* o r q u e e í;í iüe I i'it e r e s s e, e s ü> a c u i- i o s i d a d e, e s a
paixào do homem de nossos dias pelo barroco? Poi"
que só essa redescoberta do barroco velo
possibilitar' ao estudioso brasileiro uma v i sSo
mais nítida de nossaíi perplexidades como povo e
c orno nacào? " ( 4v i 1 a , i 9A9 s ) .

Acredito que no decorrer da leitura doü> capítulos

que se seguem o leitor terá uma pequena cont r Ibu igiáo de
respos>tas a eslas> indayacoes. Na conclusão encontraryí uma

visào mais geral da dissertação, onde retomarei muitas das

cjuest oes debat i das> aqu i >



CAPÍTULO II

ÊS OSIOENS DO CULID 0 UOSSÊ SEUUOBâ DOS EKÊZEEE3

Numa p<5.,uena resenha crítica escrita em i.9«A para

a revista "Année SoeioiogiAue". Mareei Mauss analisa a obra
de Dieterich gue tem como conteúdo um estudo sobre "a
religião popular. e as formas fundamentais do pensamento
religioso". Nesta análise Mareei Mauss enfatiza gue o
objetivo pragmático da obra, não é outro se nSo a "de
explicar a noção de Mãe-Terra, tema fundamental das
mitologias c1ássicas, lema 1iterário de múltiplas litera
turas gue teve suas manifestacSes até no cristianismo, onde
a Ulcaem com freguSncia assumiu certos traços da antiga Mãe-
Terra" (Mauss,1901=381).

ft teoria de DIeterich, gue ele elaborou a Partir

de estudos comparativos, agrupados ao acaso e gue se estende
desde os Arunla até aos Emhé, do folclore europeu aos usos
„,ricanos. é a seguinte, há uma crenca glohal e comum= "a
terra seria a mãe dos homens, nela as almas dos moitüs
.iriam morar até sua reencarnacão. Aterra é verdadeiramente

dos homens e não simplesmente mãe mítica dos deuses
(Mauss, 1981=385). Para Mauss o trabalho de Dieterich chega

,pu ponto central guando afirma gue "a trad.cau
um fundo sempre idêntico e .lamais esgotado, onde

se restaurou ese renovou a mentalidade
religiosa em via de transformações- (Mauss,1981=385)„
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Apai'ecfi- a noção de mat: ei"n i dade - Para

expl i ca-'Ia na Hiua realidade ideológica e ritual, Dieterich

considera que esta nocao está intimamente ligada às

representações primitivas referentes tanto à reprodução das

espéci(:.'S animais quanto à fertilidade de <.;sq1d concebidos

como paralelos, análogos, simpáticos, e idênticos à geração

e às relações entre homens e mulheres. 'Eüle apro5'!ima de

maneira feli:^ o mito da mãe-t erra dos ritos fálicos e dos

atos cer imoniais pkcIos quais a copula humana provoca a

multiplicação dos objetos alimentarcs" <Mauss , Í98S. s3BÜ) .

Minha referência a esta análise crt'tica é de suma

importância no contexto deste trabalho. Muito das icíéi<ís e

orientações encontradas neste artigo serão retomadas. Porém

o que deve chamar nossa atenção é o problema das origens e

da função social da noção de mãe-terra, da maternidade dos

Homens, ou melhor, da espécie humana.

Neste estudo sobre as origens do culto à Nossa

Senhora dos Pr ai^ex" es, parto das mesmas conclusTíes de Mareei

Mauss e Dieterich, no que se refere a existência de um fundo

comum e idêntico na tradição popular antiga. Isto Pode ser
corroborado, com mais pertinência ao tema desta dissertação

numa aproximação com a obra de Moisés Espírito Santo (i98B):
"Or igtíi'""' orientais da religião popular portuguesa .

tii: uma obra de car ac t er í st 1ca singular, por se

tratar de um tema muito profundo, em que o autor realiza um
verdadeiro mergulho no mundo do Imaginário e cio simbolismo
religioso lusitano, üm estudo importante, curioso e belo. E
nao é por acaso que aparece aqui. Oautor segue de perto as
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pesquiHiaíi da Esicola Bac: tn'l óg ica -FranctíBa, nas obras de E.
Dur!<hoim, Mareei Mauss, G. Par vit: clw e Cantos outros, é com
este instrumental teórico^ complementado em incursííes pela
psicanálise freudiana e Jungiana. pela teoria do imaginário
de CiilbeM: Ourand, e vasta erudição histórica e
antropológica, gue o autor empreende "uma descida às
profundezas da cultura lusitana*.

Ero particular o capítulo pue noa interossa

«obro»,ano ira ó o pun te,., o títnU, "A Senhora doa mil nomea".
Nele D autor apresenta as diversas aparições ,«arianas, pue
sSo inumeráveis. Porém há um problema teolápieo muito
importante Para o «o, e Pue apareceu no meu
trabalho de cami«o nos Montes Guararapes. Foi numa entrevista
com Qpadre Policarpo, Pue reali-«u os eventos reliaiosos da
Festa de Nossa Senhora dos Prazeres do ano de 1992. Nesta
entrevista ele afirmou Pue não existe um culto a Nossa
senhora no Catolicismo, assim como a pualpuer outro Santo:
•Pois se não. seria Politeismo. e idolatria. Oculto se faz
a Deus e a Jesus Cristo. Nossa Senhora e os outros Santos
levam os anseios do devoto, seus pedidos, suas aflições-
Deus s wlesuiã •

Sem ddvida este é um problema fasoinante. Pois
tcata de responder a uma interrogação ,«uito Pertinente em
oo„o contexto cultural. Pual seja, se nossa população. e

ão. a lusitana, a a tem fortes propensões a uma
F, politeísta, "idol át rica•. é inevitável um ParaleU, com a
realidade relisiosa d cultos afro-brasi1eiros. Percebemos
até no discursa do padre uma certa analopia teológica. com
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0 que efet i v.Aiii(::nt: e encontramoüi em reUaçao aos yoduns

e ürixsís (Ferrett i ~ Mot i;a , i.9B« yi99<»;; 1991 - nii-

veí i rcw 1989 - Bast i de, 1983> . Resta no momento colocar em sus

pensão a resposta deste problema. Pois é import-ante que ao

1nvcós de prcc i p i t armo-nos quanto à <:l eí't n i c ão de uma crença

politeísta no seio de nossa população, ou cia lusitana,

coloquemos em causa se há verdade 1rament: e um culto à Nossa

Senhora dos Prazeres nos Montes Guararapes. No entanto, como

F? ode-se observar pelo ti'tulo deste capitulo, minha

tendência é crer que sim. Porém devo deixar para mais

vacilante uma colocação mais objetiva em relação a este tema.

No momento proponho que si gamo» um desenvolvimento histórico

preciso e a argumentação de Moisés Espírito Santo

<í988;1990), além de outros dois autores importantes, Nilaa

Botelho Megale <1980) e Padre Jacinto dos Reis <19ó/).

11. i.. àS QBIDENS OaiENIâlS ÜO CULIQ

As hipóteses de Moisés Espírito 8anto são duas. A

primeira Idéia que defende é que, da mesma forma que o

cristianismo absorveu a religião popular pré-romana, o culto

de Maria foi absorvendo os cultos hebraicos a partir do
século Vllr época esta em que começaram as perseguições,
expulsões e conversões compulsivas dos Judeus. A segunda
idéia, partIcularmente Importante para nós, e que o culto a
Nossa Senhora dos Prazeres está associado ao cia Rainha
Ester, venerada pelos hebreus antigos.,

D argumento ciue utiliza para defender sua primeira

hipótese pode ser resumid,. nesta citaeScj, em sue temos como
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u„,a «psula sa« visSn o processo de «bsereSo e
„ssin,n«So por P.rte de c:. iet ,.n ,en,o dee eren.ee enceetr.ie

POPalaeSee hebraicas. Ass in. "a adodSo de personagens e

de ritos cristSos devia, na maior parte dos casos, ler-se
processado inconscientemente Por efeito da lei
sincrentismo: uma aldeia adota um rito ou santo, transpondo
„„ra ele toda a cultura ancestral de modo Pue a personasem
r.m nome e imapem cristãos mas, no fundo, é cultuada como a
divindade antipa. PirÍamos até pue houve sobretudo
'judaicacSo' do catolicismo popular" (Santo, 1988=«.) .

Fm relação ao culto a Maria . o autor aprofunda
ainda mais sua pespuisa lembrando Pue os cultos os de
Forma alpuma foram estranhos ã tradição hebraica. Como nos
dia: "Antes da redação do Livro do Deuteronómio (entre ,(,39 e

a,. c, Pue é um dos cinco livros da Lei. o Povo hebreu

,,,„rava, como todos os POVos do mediterrâneo. uma deusa-
pue em CanaS se chamava Astarté da babilBnica Ishtar.

,,,arece-nos no Antipo Testamento indmeras veaes, sob vãrias
dosipnacães: Astarté, Asthoret, Ashera. Baalat e Bainha dos
,,us" (3anto,i9B8=4.-7>. Oautor deste modo revela PUe o;:,,d„,ariahO tem profundas raíaes na antiPUidade oriental.

, .pc cultos populares JudaicosE„, Portugal Pacti^^ularmente, o,, cuU
OPiPntam-se para a personagem de Maria, não Por se, a " ^
,esus, mas Por ser a Nossa Cenhora. Bainha dos Ceus -
(Santo,,

Moisés Espírito Santo observa ainda P.ie e,„pte
total de ishtar, a "antiga divind-adeif icagiao

eabilBnica, com a San ta Ba inha Est er , e P,:e est a Por seu
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líjdo confuncle-«e totalmente- com Maria Rainha dos Céu»! "Nos
panegíricos marianos, Ester '-anuncia' Maria que, sendo
pobre, acabou Por ler as simpatias do Reij é a intercessora
Junto de Deus e foi gratas a ela que a humanidade se salvou.
Ester encontra-se presente, de forma sub-reptícia ou nSo, em
muitos momentos do culto da Senhora nas Beiras, sobretudo

Htuais primaveris- (Sant o,1988 ). Porém é com a Nossa
senhora dos Prazeres que a Rainha Ester se associa mais
perfeitamente, segundo o autor: "As festas que têm lugar na
semana da Páscoa ou no domingo seguinte, chamado de
Pascoela, em honra de Nossa Senhora dos Prazeres ou de
eutros títulos, são ou foram festas criPto-Judaicas,
substitutivas da celebração da Páscoa e dos 4zimos Judaicos,
por outro 1ado, e associados ã Rainha Ester, Por outro'.
<8antü,í.9aBü^7).

Antes de nos aprofundarmos nas origens portuguesas
do culto, como que ele se desenvolveu na cultura lusitana,
adquirindo particularidades prdprlasemum novo conter,to
cultural. eu farei uma breve digressão sobre as
singularidades ligadas aos antigos cultos para a Deusa
isbtar na B-abil8nia e para a Rainha Ester na Judéia.
contém elementos míticos muito importantes Pue contribuem
pa i" Cl noft Ba análise-

IT.Í..Í. Êr Deusa Istitac: cios Bahllâo-l-oa
seguindo as orientações de Moisés Espírito Santo

e d^ James Prazer <19881, Ishtar é o princípio
.Pemlnino da divindade Bel ou Baal , Beltis entre os Caldeus,
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Ifôhtsír entre os Bab i 1»n i ot:>, parw os Can»rieus« K unic«

personagem muito complexa, porque se encontra muito

clifundiclaj é originária da Caldéta; o seu nome deriva de

Istarati, feminino de deus 111i, da antiga Assíria. Num mito

babilônico descrito numa inscricSo datando do IIÍ milênio,

Ishtar pretende ser 'a mae da humanidade •

Entre os assírios, Ishtar tinha atributos astrais,

, ,r, frequentementis chamada Estrela da Manhã. Representava-

se cem uma estrela na frente, com uma simples estrela ou um
crescente lunar. Na Mesopotâmia. onde designava-se a
'Estrela-Wênus', era hermafrodIta! varão enquanto estrela da

manhã, e deusa da noite enquanto estrela da tardes tanto era
filha de Anu (deus supremo) como filha de Sin (a Lua,
masculino nessa região) e irmã do Sois era simultaneamente a
deusa da guerra e da procriacão. Pouco a pouco suplantou o
culto de seu pai ftnu, e depois todas as outras divindades. O
seu nome acabou Por significar 'deusa, em geral e cada uma
cm particular, é a Deusa das batalhas, a Rainha dos Céus e a
p£\rceira de Bcl'.

Em CanaS e na Fenícia chamou-ae Astarle (nome
derivado de Isht ar'.-A^t ar té) tanto se identifica com a deusa-
mSe da procriaçao como a um general e chefe guerreiro,
nomeadamente entre os ass(rios, e com a Estrela-Ouia dos
marinheiros, protetora destes. Por causa de seus diversos
aspectos, .Astarté acabou Por ser identificada com diversas
divindades femininas greca-romanas, em particular com Hera e
Juno.
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Baal e Ai5iarté, reunidos representam, no fundo a

grande força da natureza, um princípio masculino, ativo,

gerador mas tamÍDém destruidor, e um princípio feminino,

passivo, produtivo, maternal. Se Baal e o Céu, Astarté e a

Terra fecundada por ele»

Moisés Espírito Santo através de um levantamento

histórico de uma envei-gadura Impressionante, apresenta~nos

muitos elementos que nos levam imediatamente k associação

com Nossa Senhora dos Prazeres. 0 fato de se considerar 'a

mãe.dos Homens*, entre os babilBnicos; de ser considerada a

deusa da guerra entre os mesopotâmios, a Deusa das batalhas,

faz-nos levantar a hipótese de que existe uma estrutura
religiosa, mítica e Imaginãrla que atravessa os séculos-

Poi» estas característIcas, somadas ainda às que se
apresentam nos textos bíblicos, sua aproximação com a Rainha
Ester, situa multo claramente uma estrutura simbólica comum.

é o que veremos quando colocarmos em confronto as teses de
Mareei Mauss e DIetericb, jã apresentadas, as teorias de
Michel Maffesüli(19C5>, e a» lendas e mitos em torno do
culto em Guararapes, no Brasil.

Ainda segundo Moisés EsPírIto Santo, a Slblla

,efore-se inémerar. ves:es a Astarté, designando-a POr vários
nomes e por trocadilhos de palavras, por desprezo e antl-
propaganda! Astoret, Astaroth ('vergonha', 'abominação',
'prostituição'), e usa o mesmo termo para designar Astarté
e-fêmeas parideiras'. Qseu culto leve grande impacto entre
os israelitas incessantemente ameaçados por Yaveh por causa
dessa 'prostituição'! Encontra-se uma referência ao Rei
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Salomao que na sua velhice teria sido forçado pelas suas

setecentas mulheres e trezentas concubinas a entregar-se ao

culto de Astartér erigindo-lhc altares em todo o reino. "Na

Bíblia ainda aparece o nome de Ashera<'direita ', 'bem-posta'

ou 'feliz') para designar Astarté, e é representada nos

santuários, ao lado da coluna ou altar, por uma árvore,

estaca verde ou tronco de árvore, si'mbolo da Terra fecundada

e procriadora. Constata-se além disso a abundância de

VBSti'gios do culto de Astarté-Ashera nos montes, nas colunas

e nos bosques' <Santo,í988s207-8).

Gostaria de lembrar que Nossa Senhora dos Prazeres

e seu templo estão situados nos Montes Guararapes, e

curiosamente, no Parque HI stórIco-Nacional foi feito um

bosque de pau-brasil, a "árvore nacional* (ver aneno

ilustração no 29). Portanto, é Impossível não nos arris

carmos na hipótese de que o sincretismo em torno destes

cultos, na maioria deles orgíacos, se associam com as

festividades em nome de Nossa Senhora dos Prazeres.

Como nos diz Moisés Espírito Santo, Santo

Agostinho teria presenciado cultos orgíacos de Cartago em

honras da Celeste (sucessora de Astarté~Tanit> e ressaltou a

ambigüidade desse culto erótico. "Filho das melhores

famílias, dissoluto na Juventude, chegado que foi á velhice,

tornou-se o arauto da decência- Santo Agostinho nas suas

'Confissões' dizia que estes rituais públicos eram 'práticas

domésticas, de que estas cerlmSnias constituíam uma apren

dizagem coletiva', segundo ele mesmo diz" (Santo,í98Ss208).
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II. i. .2. â Saota Baioba Estee dos Hebiieus

0 nome Ester vem do persa Stara e significa

"astro'. A personagem Ester aparece no Capítulo com seu

noms, EEndD u.. das mais lidos ds Bíblia na judaismo popular,

a- neU- temos uma Psqu.na hist ór ia qus muitos taólogoB
contsstam sua varacidado. ftssim. Estar nasceu na BabilSnia
no ano 599 a.C., de uma família de deportados Judeus. Foi
Educada por um primo chamado Mardoqueu, que era alto
funcionário do Império. Como era multo bela, loao passou a

integrar o harém do rei. Com o tempo tornou-se a favorita.
Como o rei não sabia sua origem, ela tinha um "dupla
existência", como cortesã e como exilada e resistente judia.
Un, dia o primeiro-ministro do império tomado de ádio Por
«ardoqueu, resolveu vingar-se dele e da nacSo Judaica.
Obteve do rei Assuerus (Xerxes I> Plenos poderes. Odia do
massacre foi determinado, segundo era costume, Por um jogo
de dados (purim), Para o 13 do mês de Adar (o atual mês de
fevereiro). Ester descobrindo tudo resolveu arriscar sua
uida e, seduzindo o reI, consegue reverter a situação,
conseguindo com seu primo Mardoqueu, que quem fosse
eliminado fosse oprimeiro-ministro. Além disso consegue^ a
decretação de que os Judeus, Para se vingarem, fossem
autorizados a tomar as armas e castigarem seus Inimigos no
ncjprio d,a em o. dados haviam decidido. "Para comemorar
c-eta vitória, Est er decr et ou três dias de folganca e
bádivas aos pobrest é 'Festa do Purim'„ sue é o entrudo
nortuguês.íe ocarnaval no Brasil)" ÍSanto,1938=3.6). Vemos
,inda, no Ramo de Ouro, esta confirmação de James Frazert
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•Na verdade a Festa do Purim Já foi descrita como as

bacanais, e sabemos que nessa época, tudo é permitido, desde

qus- contribua para a alegria e a felicidade da r-esta"
<Fra2Gr,í98ó!i'?'l) -

Alguns autores, que infelizmente Moisés FspiVito

Santo náo cita, consideram que o nome Ester vem da deusa
Ishlar, e que o nome de seu prImo Mardoqueu é uma adaptação
de Mardouk, um dos nomes do Deus babilônico Bel. No entanto,
este texto bíblico é bastante combatido, apesar de ter sido
„,ullo popular o. Jude.s antls.s. tutores, ..mo E.nost
Ren^n, conoideram du. o Livro enfatiza • l«do sanguinário e
cruel do povo Judeu. Lutero escreve o seguinte sobre o
Livro: -á um notável monumento de espírito nSo profético. O
«eu sutor teve espsco suficiente psrá citsr o nome do rei ds
Pécsis iB7 vezes e o reino ds Pérsia 2é, mss não encontrou
ocssiSo de mencionar o nome de Deus ums ánics vez. Ofato é
uerdadeiro para a versSo hebraica gue dispomos..." <P.Pdd.
Santo,lySStSaA).

Para finalizar este estudo sobre a Santa Rainha
no gue tange á sua importância- dentro da cultura

portuguesa e espanhola e á sua associacSo ao culto de Maria,
e particularmente à Nossa Senhora dos Prazeres, citamos um
Lrecho bastante sintético, gue resume perfeitamente o gue eu
entendo ser mais relevante Para este trabaiho= "P 'Banta
«ainha Ester' do Judaísmo popular Português encarna o Papel
da esposa ou da amante gue domina o homem com -seus dotes
físicos e intelectuais e manobra a vida Política no retiro
das alcovas. Encontram-se confundidas com ela Por mot 1vo-s
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nmitü idênticos Nossa Senhora e a Rainha Isabel de Aragao.

Os exegetias cal: (í 1 icos consideram Ester como 'um Bi'mbalo' de

Mariar comparacao gue tem rasSo de ser se nos situarmos no

ponto de vista de uma sociedade ginocrática? Maria era

judia, pobre e humildef pelas suas 'graças' ascendeu à

categoria de esposa de Deus (niÉ-íe do filho de Deus) e, uma

ve:; no Paraíso, tomou todo o poder, passando a int i t u1ar-se

'Mãe de Deus' (portanto, acima de Deus) e 'Rainha dos Céus e

da Terra' (com poderes sobre todas as coisas)- A associaçao

com as Senhoras populares ressalta também no calendário
popular? a Paschoela, que é a festa judaica dos íisimos, e o
título catdlico da Senhora festejada nessa ocaslSo, Senhora

dos Prazeres, remetem-nos igualmente para o conteúdo
voluptuoso do culto da Ishtar persa. Aconfusão entre Ester

e Rainha Aragão explica-se, como dissemos, pela favorável
conjuntura política que os judeus conheceram no tempo do rei

D. Dinis, um estatuto especial, 'os meus judeus'ii tocar num
Judeu era atingir o próprio rei. Seria, aos seus olhos, uma
Bituacão semelhante á que passou a existir no Império de
Eíabilíinla sob o controle de Ester. A situagião portuguesa
<.'avorável só podia ser atribuída às influencias da Rainha
Santa' (Santo,Í9S8S226).

Desta forma, a Partir dos conhe-c imont os pae

«.reendemos oom estos dados. fUa mais fácil vislumbrarmos o
vasto horuont. .ntroPoU.lco . .r,u.tfplco ,u. Possui o
eulto de Nossa Senhora dos Prazeres. OPue constatamos hoje
empiricamente no trabalho de campo, e mais os dados
,l,t,iHcos due possuimos desde a sua "aparicSo- nos Montes
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Guarai-apes há 336 anos, além de depoimentos que recolhemos

do século XVllI XIX, que serSo apresentados mais adiante,

é que existe uma semelhança, uma estrutura comum, que

podemos nos arriscar dizendo que é trans-histórI ca.

Antes de prosseguIrmos nos argumentos teóricos que

b-alizam minha hipótese, é necessário que se diga, que todo o

trabalho' apreser^tado de Moisés Espírito Santo está calcado

em dados arqueológ1cos, que por infelicidade nSo puderam ser

repi"oduz i dos aqui, mas podem ser admirados na obra, que

contém ilustrações precisas no capítulo nono entitulado "A

prova da arqueologia". Estes dados arqueológicos foram

encontrados no próprio solo português. E dão a dimensão real

de seu significado cultural.Passo agora a tematizar as

origens do culto de Nossa Senhora dos Prazeres em Portugal,

utilizando as fontes de Moisés Espírito Santo, Nilza Meg'ale

e padre Jacinto Reis.
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II.2. âS QHIQEèJS 00 CULIO EM EORIUOâL

Quanto aos primeiros registros do culto £i Nossa

Senhora dos Prazeres em Portugal^ Moisés Espirito Santor em

seu livro Já bastante citado, nos revela que Frei Agostinho

refere-se a um processo de Inquisiceío segundo o qual um

cristao-novo de Uiseu mandou construir uma capela e

encomendou uma imagem e afirmava a todos os católicos que

era da Senhora dos Prasieres, porém di;:~Be que sua Intenção e

dos cristãos-novos, era a de representar a Rainha Ester-

Nesta passagem, que reproduzo do tento, pode-se constatar os

•tempos duros" do Judaísmo português. Este fragmento foi

retirado do Santuário Mariano, livro II, bír p.349f o

tomo é datada de Í7ÍÓ? nao diz qual foi a pena aplicada pelo
t r I bunals

"Origem da imagem de Nossa Senhora dos Prazeres de
Abravezes: Foi o caso de um Antonio Dias Ribeiro,
crIstSo-novo e morador no lugar de
freguesia de SSo Martinho, entramuros de ^
dispusesse edlflcar uma ermida pelos anos de
tlírou menos, no lugar de Abravezes,
Sé da mesma cidade e distante Para a
menos de um quarto de légua. Elegeu para a
construção da ermida o alto de um teso que .li
::íava e nele lhe deu princípio. E depois mandou

uma formosa imagem que o
intençSo de que formava a

fazer a

"cep ro n« mSo direita como

T, """V Dt«; "b"" due .«nd«ra Muel«
'11 «aln nela Por a efígie da Rainha Ester e

q^je' mandara fazer slmuiadamente a imagem com o

um escultor
obrou com a
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trtulo de Nütisa Senhoi''a doe Prazeres, tendo em sua
mente ser a Painha Ester. N&'o sabit^í este iaiíorante
que Ester foi figura de Maria e na sua malícia nao
sabia o que obrava, e para mostrar mais a sua cega
ignorância lhe mandou pôr um ceptro em uma mão
ignorando que Maria é a verdadeira Rainha do mundo
e também do céu/,,./. No melo da capela, bem
lavrada, mandou o pérfido hebreu lavrar sepultura
com o seu nome gravado? mas como se fez indigno de
ser filho da igreja católica, desmereceu o lugar e
o ficar o seu corpo a vista daquela Senhora que
desconheceu ser sua mãe. E, como de réprobo,
mandou o sagrado tribunal picar o seu nome para
que nem memória sua ficasse naquela casa. E o
mesmo tribunal deu a ermida ao familiar Francisco
Ferrão de Castelo Branco, natural da mesma cidade
de yiseu, com umas casas que estão na mesma^^c idade
que naquele tempo se chamavam Casas do Balcão em a
rua da calcada que vem do mesmo lugar de Abravezes
para a Sé, as quais possuem ainda hoje os seus
herde i ros * <Santo,1988 8 48).

Seguindo o nosso autor, descobrimos que ate hoje

esta Senhora alcanca grande devoção entre o povo português

principalmente no dia dos Prazeres. Por volta de 1985, data

das últimas observações de campo de Moisés Espírito Santo,

esta imagem da Senhora dos Prazeres-RaInha Ester ainda

estava no seu pedestal. Aquela pequena ermida deu lugar a

uma grande Igreja de esti1 o barroco, hoje a igreja é
paroquial, e Abraveses tornou-se um subúrbio de Uiseu.

Mais à frente no texto • autor faz uma descrição

da imagem, que surpreende pela semelhança que há com a
imagem que está no templo dos Montes Guararapes, em

Pernambuco.

É assim que temos! "Trata-se de uma imagem muito

bela, de grande estatura? é alegre, quase uma estátua
profana, mantém o ceptro e tem um menino ítalvez fosse para
disfarçar-,-)" 0 corte e os ornados do vestido sao muito
vistosos e Pintados de flores lembram os de uma mulher
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or i ent ai " - <Sant o , Í90BM8) .

Ettta imasfc^m recebe ainda hoje muito culto»

sobretudo no dia dos Prazeres, e o nosso autor considera que

desde o seu Início nSo perdeu importSncI a. Apenas diz que o

episódio da Inquisição provocado pelo duplo culto da imagem

foi completamente esquecido, "ninguém o conhecia na região,

nem sequer o pároco" <Santo,1988i48>. O mesmo, poderíamos
dizer, acontece nos Montes Guararapes « o POVO, muito
distante, até geograficamente, destes fatos, não poderia
lembrar daquilo que nunca viveu.

Moisés Espírito Santo nos informa ainda, ciados

Eístes preciosos e», termos históricos, (Já que os outros dois
autores que utMizaoms, não têm esta riqueaa de registros),
que a oficialização da Senhora com o título dos Prazeres,
data de 1747. Este título substitui o antigo nome de
•Senhora do Verde", que, sobretudo na diocese de Viseu, são
celebradas, pelo povo beirão, desde os tempos recuados, no
domingo de Paschoela. Afesta de Nossa Senhora do Verde, que

inda existe nas Beiras ftlta e Baixa, dava cobertura, nas
comunidades Judaicas, ã festa, dos (Izimos, uma festa que se
aegue ã Páscoa e que, entre os, Judeus ibér,cos, sempre se
celebruu no domingo de Paschoela-

Aínda segundo o autor, entre esses dois domingos,

os Judeus devem comer, para comemorar a travess
Ceserto, 's-as amargas" (isto é, qualquer gênero de
,alada>. não Podem guardar pSo fermentado^em casa e comem
apenas pão -ázimo". Na liturgia católica, o nome "dos
Prazeres-, -dos Gozos" ou "das Alegrias" de Nossa Senhora

a
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pretende 'faser associar a niae de Jesus -cis alegrias da

ressurreicão". Porém os livros santos do cristianismo são

mudos quanto ãs relações de Jesus ressuscitado com sua Mãe.

A mudança do nome não valeu de nada, no sentido de

acabar com o antigo culto hebreu. As Senhoras do Jerde e

todas as centenas de outras festejadas nesse dia com

passeios aos campos e aos montes, e que deveriam passar a

chamar-se 'dos Prazeres', elas continuam a ser conhecidas

pelos antigos nomes e a integrar a festa tradicional Judaica

caracterizada por uma subida ao monte ou Por um passeio a um

rio, com refeição- O ritual existe ainda hoje no domingo de

Paschoela, em todos os recantos das três Beiras, seja qual

for o nome da Senhora. Porém estas festividades e cultos
perderam o seu simbolismo hebraico. No entanto, observo que

nos Montes Guararapes percebemos esta mesma estrutura, isto
é, visita ao Monte, no nosso caso uma visita que no inicio

era aos antepassados mortos nas Batalhasí um passeio com

refeição, quando sabemos que exatamente no dia de domingo de
Paschoela, romeiros de vãrias procedências do interior e de
outros estados vizinhos, passam o dia em alegres refeiçães
ao ar livre, como pode-se observar nas fotos<10,i9,20) em
anexo. Porém este tema debaterei mais adiante
apresentação da etnograf ia, e no cap tulo em que coloco
minha Interpretação do significado cultural das cerlm6nias
Hue ocorrem em torno de Nossa Senhora dos Prazeres e da
Fosta da Pitomba, nestes Montes Guararapes. No momento
continuo -com o 1evantamento hist6rico das origens do culto
em Portugal e sua d1fusão pela América do Sul, rífrica e
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Além de pesquisar neste livro extremamente

interessante de Moisés Espírito Santo <19B8>, procurei
outros autores que me dessem mais registros histéricos. Foi
assim que surgiu-me nas mãos, através do professor José Luis
da Motta Menezes, um pequeno texto publicado em Í9é7, pelo
padre Jacinto dos Reis. Neste texto encontramos o tema das
-Invocacães de Nossa Senhora em Portugal d'Aquém e d'Além-
mar e seu Padroado-. Aí encontramos as seguintes
informações, folheada entre diversas nominacões que Nossa
Senhora adquiriu nestes dltimos séculos, aparece o verbete
sobre Nossa Senhora dos Prazeres. Oque ficamos sabendo de
imediato é que o seu culto é muito antigo, e que
provavelmente teve seu início em Portugal. A. Pimentel,
autor que é citado por Jacinto dos Reis, diz-nos!

•á certo ter sido a Igreja

?-Í:Jou ^r^-eg^::'SrC!rg ssima Pela
Í^e^h^ra-Sfpr^il^:;- ^tReis,lPb7!

477) .

Cpn,o podíamos e.perBr, nest. verbete nSo aparece
m,„,oma alusão a Possíveis sobrevivências de cultos
judaicos, ou babilônicos. Nesta versão vemos apenas o olhar
da Instituição Católica, sua visão dos cultos.

Quanto ã idéia degue Portugal tenha sido o
primeiro País da Cristandadea venerar os Prazeres da
Virgem, também se encontra Presente em Moisés EsP.r.to
santo. Assim é oque oautor enfatiza. Padre Jacinto dos
p.is cita novamente A. Pimentel, que declara: 'a devoção de
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Nossa Senhora remonta entre nós ao século XV, embora no

século XVI tomasse maior desenvolvimento pela aparicao de

uma imagem na quinta cios condes da Ilha, sobre a ribeira de

Alcântara, em Lisboa" <Reis,í967S478).

Padre Jacinto passa a se referir agora ao século

XX. é assim que em 1938 foi criada em Lisboa, a freguesia de

Nossa Senhora dos Prazeres, e que esta Senhora é orago de

muitas igrejas paroquiais e de muitas capelas. Segundo o

autor, seu culto aparece em diversas dioceses e

arquidioceses, como a de Guarda, Braga, Leiria, AlJubarrota,

Eíorba, Évora etc. Suas festas tradicionais sâo concorridas,
em todas elas há grande assistência popular.

O autor também se refere ao fato de o culto chegar

à xndia, levado pelos portugueses. "Na freguesia de
RIbandar, conselho, distrito e arquidiocese de Goa, a sua
confraria está reunida à da Nossa Senhora da Ajuda, desde
1945". Há uma outra Santa encontrada na índia, e que o autor
considera como um culto que náo tem nada a dever ao de Nossa
senhora dos Prazeres ao qual nos referimos. Porém é curioso,
polB é particularmente interessante como tem algo em comum.
A Imagem fica na freguesia de Rachai, conselho de Salsete,
distrito e arquidiocese de Goa. "Na igreja de Nossa Senhora
das Neves há um altar dedicado a Nossa Senhora dos Prazeres

Agcnizantes, . . confrzrU v» d. 1723. E.fa
«nfraria foi indul aonc iada POr B.nt o XI11, PCr Breve de
1745. O seu compromisso foi alterado em 1925"
(Reis,lW =479). O dnico ponto due se destingue da Nossa

Prazeres, é pelo fato de se referir aosSenhora dos pra-t-tres,
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Agonizantes, porém isto nao parece o bastante para que as

separemos.

Outro texto que temos em mSos c que coloca também

alguns dados históricos ao culto, acrescentando e

complementando estes dados, e o texto de Nilza Botelho

Megale, que se chama "Í07 invocações da Virgem Maria no

Brasils historia, folclore e iconografia". Para esta autora,

assim como são comemoradas as dores da Virgem Santíssima,

são festejadas as suas sete maiores alegrias ou prazeres,

que foram por ela mesma enumerados a um noviço franciscano

que lhe ofertava uma coroa de flores naturais. As alegrias

da Mãe de Deus foram as segulntess l) A anunciação do anjo?
2) a saudação de Santa Isabel? 3) o nascimento de seu Divino

Filho? 4> a visita dos Reis Magos? 5) o encontro de Jesus no

templo? 6) a primeira aparição de Cristo após a
Ressurreição? 7) a sua coroação no Céu após sua gloriosa

assunção.

Em relação à origem do título, a autora conta,

confirmando o que Já foi dito Por Padre Jacinto, que Por

volta do século XVI apareceu uma Imagem da Virgem Maria
Junto ã fonte da quinta dos Condes em Alcântara, Portugal-
água desta fonte a partir daí adquiriu virtudes milagrosas,
curando os doentes que dela bebessem,

SuandD a autora faz referência aos detalhes desta

aparicSo se ut 111 za de u«,a expressão hue é-nos fatüliar,
desde a leitura dos textos de Moisés Espírito Santo. Megale
chama de Rainha do Céu a Nossa Senhora que aparece em
Alcântara, nome que nos remete aos primeiros pagâos da
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Babilônia, no cuUb a Deusa Ishtar. ftssim temos! "Nessa

ocasiSo (da apai-içSo) a Rainha do Céu apareceu a uma

inocente menina, mandando dizer aos seus pais e vizinhos que

edificassem naquele lugar uma capela, onde Ela fosse servida

e invocada Por todos sob o titulo de Senhora dos Prazeres"
<Me3ale,i980!317>. Este dado será analisado mais adiante.

No local onde foi encontrada a imagem construiu-se

uma ermida que, conta a autora, comecou a operar
-maravilhas". Suando descreve a imagem, a autora faz lembrar

tanto as que Moisés Espírito Santo nos revelou, como a que
temos nos Montes Ouararapes. Porém ressalvo o fato de não se
fazer referência ao ceptro, que n"3o aparece nesta!
•Esculpida em alabastro e pintada a cores com bordaduras de
ouro, esta efígie é tSo perfeita, que o povo a Julgava feita
por mãos de anjos. Atualmente Ela é representada com o
Menino Jesus nos braço» e sob os pés aparecem sete flores
correspondentes ãs suas sete maiores alegrias"
<Megale» i980!3i7>-

Para finalizar este estudo sobre as origens do

culto de Nossa Senhora dos Prazeres em Portugal, faco
referência a coincidência de citações entre Megale e Moisés
Espírito Santo! ambos bebem na mesma fonte histórica, qJt
a obra de Frei Agostinho de Santa Maria. Para este
Portugal foi a primeira nação católica a festejai
.legrias de Nossa Senhora, "culto este cuja origem remonta
.e século XXD, porém só se desenvolveu após a aparidlo da
imagem, que Por vont ade da Dirge» Mar ia recebeu a -
nação de Nossa Senhora dos Prazeres" (Megale,19S0!317,„
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11.3. âs OBIGEblS DD CULID blQ BEÊSIL

Neste momento atravessamos o Oceano Atlânltco- E
«comp^nh^ndo de pertd d te.to de N1.Meg^le<198®), dde
trai» efetivamente deste assuntd, que é das aparitõea
marlanaa nd Brasil, aesulnids ds caminhes que este culto
percorreu no pars. Aautora faz referência a alBumas isrejas
dedicadas a esta invocacSo no Estado de Alagoas, Santa
Catarina e em Minas Gerais, mais especialmente em Diamantina
e l-avras Novas. Porém ela nos diz que a mais famosa é a que
,,>,iste nos Montes Guararapes, perto de Recife,
Pernambuco.

Bostaria de complementar esta informaçSo sobre as

isrejas e Paróquias dedicadas a Nossa Senhora dos Prazeres
Brasil, fazendo referência a uma entrevista com o Irmão

Francisco da Silva, que entre outras revelacães
interessantes, me deu uma relação mais atual das paróquias
que existem em nosso pais. Assim, segundo o nosso
encontramos dez Paróquias, que cultuam a Santa,
aparicSes são chamadas de Mariofãnlas, e d1stribuem-se desta
Í,nrma Pelo país, chamo atenção, no entanto, Para ofato

a maioria se encontra na região nordeste do Brasil,
,e,ndo as dnicas Paróquias do sul situadas nos Estados de São
Paulo e de Santa Catarina. São elas".

.a He Paulista, em Pernambuco. Fato curioso é que as'F;ttt:idL- r;:íiiam-se no mês de setembro.
•vtai rin Estado de Alagoas. CatedralCidade ^^^;l: '̂onhor1 dos Prazeres. Data de

Metropolitana oe nu»»

Í821.
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3) Cidade de Goianinha, no Estado de Rio Grande do Norte.
Data de i746.

4) Cidade de Caucalar no Estado do Ceará. Data de I9i5.

5) Cidade de Guaractaba do Norte, no Estado do Ceará. Data
de 1888.

6> Cidade de Lages, no Estado de Santa Catarina. Catedral
Diocesana de Nossa Senhora dos Prazeres. Data de 1767.

7) Cidade de Itapet1ninga, no Estado de São Paulo. Data de
1771-

8) Cidade de Piracicaba, no Estado de São Paulo- Data de
1974.

9) Cidade de São Paulo, capital do Estado de São Paulo. Data
de 1940•

í0>Cidade de Itapecerica da Serra, no Estado
Possui uma imagem no mosteiro das Monjas beneditinas.
Mosteiro de Nossa Senhora da Paz, e ainda i?ica
cidade, a Igreja de Nossa Senhora dos Prazeres, que
no Largo da Matriz e data de 1841.

Desta forma podemos dizer que o culto de Nossa

Senhora com este título se difundiu de uma maneira
considerável, tendo registro disto até mesmo em nosso século
com três paróquias relativamente recentes. Porém devemos
concordar com a autora quando nos diz que é o culto, ou
aparição de Nossa Senhora nos Montes Guararapes que
constitul-se na devoção mais "famosa" e significativa. E
sobre ela que felizmente nos debruçamos agora, revelando
suas singularidades lendárias e míticas.

Antes de prosseguir com uma descrição das
particularidades históricas do culto nos Montes Guararapes,

preciso retornar a Nilza Megale e recolher uma Informação
cue nos reporta a confirmação iconográfica da Nossa Senhora
dos Prazeres. Destaca-se sua forma modelar e que possuí uma
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const..Mte plástica observável desde as citacões de Moisés

Espn-ii.o Santo, que descreve suas caracter ísc icas eiu

Portuyal- Assim, na definição da Iconografia da Santa,

Megali' chega até mesmo a citar o ceptro (ou cetro) na mão da

vlrge.^ 'A Virgem Maria está de pé, vestida de uma túnica de

manga. largas e um manto que envolve o seu cwrpo. Tem

sentado em seu braço esquerdo o Menino Jesus nu, com os

bracu= abertos e segurando com a mão direita um cetro
pequ..^. Sua cabeça está semicoberta Por um véu curto e sob
seus ; és aparecem 7 cabeças aladas de anjos, correspondentes
aas • grandes prazeres de sua vida. Em algumas imagens as

alegr.os de Maria são simbolizadas Por 7 rosas" (Megale,
i98w;: .;v>.

Apás estas considerações, quanto às paróguias que

H, em nome de Nossa Senhora dos Prazeres no Brasil,

orno os seus aspectos iconográficos, que são bastante

,es e constantes, passo ao estudo mais detalhado dv:^

,a do templo dedicado à Nossa Senhora nos Montes

.. pes«

Fato consensual entre todos os satures sue

ui, i que este templo foi construído louu após a
, dos brasileiros e portugueses sobre os lu.landeses.

ia», conquistado Por 24 anos o território nordeste do
(íiast ide,194S - Gonçalves de Mello,197Í - LuMa,ia67
,iV88 - Mota Menezes,1973). Isto quer di, i- que a

cão do templo se identifica plenamente cuu aqueles
Hstóricos das batalhas, foi edificado a fim de

cer í. MSe Santíssima o triunfo dos brasileiros sobr.

e>s i u t

as& i

un i i »

h i st: t.

Guai

que;

p a í n

Meg •'

con

fali

asi' '
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Hnlandi-Bet. cl0 DuarsrapeB. "Conta a traditao

popular qoe Nos^a Senhora doB Prazeres t: r ar, sf or ma va' en,
bombas as pedras arremessadas contra o inimisao e que foi Ela

<,uem quiou os nossos soldados no caminho da vitcíria"
ÍMe9ale,i9a0). Sua apari g: ao neste cont ext o é uma parti
cipação efetiva na ordem dos acontecimentos mundanos, e esta
lenda encontra presente também, mas com detalhes
distintos, na "memória" de Padre Luna que foi publicada em

i 867 s

"A tradição nos assegura, que o
Menezes com seu pé de exérc , to nos
antes de entrar em ação de batalha, na emt ^ =
d segundo monte, hav.afei o ^ ^ ,„a e
Bupremo, seguida de um voto a ^.rgem Pui ' >
ali erigir-lhe uma Capela,
louvores, se Ela Por seu poder fc. !" '■♦.g,.,
alcançasse do Deus dos exércitos a victoria

"é tr=>diçao cral due, na ocasiSo denta
ferverosa suplica, um Bstambido forte bkíi ,rd° montLnhs, o qual -"n^reondora. Po
; todos e em seguida fSra vtsto uma exalacau, q^i^.a todos, - esr^hera? phenomeno fc',;>tb

i«PU curso na aA-xuiaaa c-ír-uit-i «, i ...

que , de ixando a todos com os cabel 1os h,rt os^^^^ ^̂
. tomados de susto, de um

f e liz, e despertava o dcíío iiiop--
triumpho assignalado, para
rantoB sobro a cohorto batava" <Luna ,186/• .-6/>-
E„, verdade o fato sue liaa a Santa aos

acontecimentos históricos está determinado pela vitória na
p,,i„,erira das trê-s batalhas, que se deu em 18 de ahr ,1 de
14„a em domingo de Paschoela. Durante os seis anos de Guerra
,e Restauração <1648-1684,. os brasileiros sempre estiveram

condic^s materiais desfavoráveis. Portugal estava
impossibilitado de aóudar efetivamente na campanha = apos
ter conseguido sua independência da Coroa Espanhola, sob a
pusl fibou subjugado 69 anos. temia oataque holandês, na
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época a maior potência européia. Asisim, propasaram-sie os

i^e i t os lendários das Batalhas heróicas»

Nilza Mcgale nos diz que 'a Insurreição Pernam

bucana contra o domínio holandês foi considerada na época,

náo somente uma guerra patriótica, mas também uma luta

religiosa, pois os batavos eram protestantes? por esse

motivo os combates eram precedidos de novenas e procissões,

•s soldados, antes de seguirem para o campo de batalha,
confessavam e comungavam- (Mega 1e , í 980 : 31-8 ) . Após estes seis

anos de guerra, depois das grandes festas para celebrar o

triunfo, que culminou com a rendição dos batavos, o beneral

Francisco Barreto, mandou erguer com suas próprias despesas

uma capela dedicada a Nossa Senhora dos Prazeres, em

cumprimento á promessa feita em campo de batalha. Diz-nos

Negale, que 'esta invocação estava em moda naquela época e o
General Barreto de Menezes t inha-lhe grande devoção"
(Megale,1.980!3i8), além de que, bem sabemos era costume,

desde a Idade Média européia, erguer-se templos após as
vitórias campais, haja visto as iniimeras' invocaçSes a Nossa
Senhora da Vitória ou das Batalhas, que se encontram até
mesmo em nosso país, A razão disto e o fato
considerarem-se as guerras momentos sagrados, lutas
religiosas-. Outro ponto que devemos considerar, f•t posto
p^lo professor José Luis da Mota Menezes em entrevista,
guando nos lembra gue -com o fim da luta, como os mortos
^^ram em quantidade e o horário impossibilitava o transporte
p.ra o cemitério santo, o modo de resolvê-lo foi tornar o
Monte sagrado-. E vemos no Cruzeiro que se encontra no
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pátio em frente do TemplOr referênc iais àqueles heráis

mortoe. Todo dia de finados há grande acorrida a este local.

Além disso tém-sc registros, citados pelo mesmo professor,

de que as peregr inacoes e romarias aos Monteis, tiveram

inicialmente este caráter de visitvrx aos antepassados mortos.

Na maioria destes se encontravam familiares dos soldados. é

assim que nos lembra Roger Bastide, com muita sabedoria e

singela poes i a:

"<...) quero, por um momento, me deixar penetrar
pelos mitos, e quem nos di2 que o mito náo e
pressentimento de uma verdade que ainda nao
existia, mas que nao tarda a nascer?
"A terra bebeu aqui o sangue cios que morreram por
uma fé e por uma cultura? bebeu também o sangue
dos soldados louros, vindos dos pat'ses do Norte,
dos mares que cantam na névoa, para se embri-agar
com a voluptuosidade dos trápicos. O sangue nao
secou ainda, continua a correr sob o solo, forma
poças negras nas raises dos coqueiros e, uma ve^
por ano, por ocasiao da florad'a, volta, sobe ao ai
livre pelas veias das ervas? os cap in:-:a i s nao
passam de uma imensa toalha vermelha- Nao passam
de um tapete de sangue que ondula em vagas
purpdreas. Então, do Recife e de
esquecendo as rivalidades antigas, as querei as do^
pelourinhos, a multidão vem até à igreja
abre aos cânticos do povo, celebrando^ a vitoria
sobre os holandeses e chorando os heróis mortos
<Bast ide,i945:í48-9) .

Este belo texto, que voltarei a colocar em foco

pela sua riqueza,resume bem a importância mítica, religiosa
te histórica destes fatos. No momento estamos perto de
finalizar este capítulo, enfatizando as peculiaridades que
existem no culto a Nossa Senhora dos Prazeres dos Montes
Guararapes. Porém revela-se de importância singular o que
•eorre com o autor-mestre que citei acima. Trata-se de Roger
Bastide, e as mudanças que ocorreram na sua visão histórica
e sociológica em relação à ocupação holandesa do nordeste
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do Brasil e par t. 11;.u 1-ar niont. e do estado de Po- i'nambuc,o i.

Num pequeno t:e>:(;ü datada de 1.940 e esci- ito para o

Jornal "Q Estado de Bao Paulo", Bastide chega a d i ::er que o

domíríiü holandês passou sem deixar mais veiiitígios do

q i.i e a esta d a d o -i» I»'.j ij (., n o t e üí d e V i 1 1 e g a g 11 i o n ri o R 1 o d e

Janeiro" <EJast 1d e, .í 940 s c!r-0 . Cüsta sua posição revert

der avei iiien t e, quando a partir de sua viagem pelo No

P a t s , e

P o é t i c: o

I visita a Pernambuco e à Bahia, escreve

(;api" i chosü - O livro é "Imagens do iNor dest

em preto e branco' <1.945), a i' encontramos uma nova visao dos

fatos. Fm3 i deste livro que ret i r-aino<ii a preciosa prosa que

ma i s ac i ma c omp i1e i.

cons I -•

d e s t: e d o

III '1 I vr o

IVi í s t I c o

;í::i:.3„í, . • Sloctetlsoio a£co=hc:asllÊÍcQ em íJüssa Seaboca dos
Ecazecea

ü sincret: i smo como fenômeno social está 1 igado a

um processo de construção de identidade cultural, ü Brasil e

um lugar especialmente rico nesta fenomenologia. A partir de

um intenso intercambío de tradições históricas distintas,

oliiservamos um complexo e d inámico processo de

i nt er penet r ac oes e cisoes de traços cuIturaM;»

diversificados. O sincretismo fa:.-. parte das "simetrias e

assimetr 1<hs amer icanav," no que Janice Theodorci chamou de i-i

pr oj eí: o barro t: o de i.i ma tdent: idade 1at ino-• amer ic: ana

(TheDdora,í992) . ü sincretismo é um fenomeno un tver «.iia 1,

por€Úii será sob este prisma teórico que faremos uma incursão

I, v:í s par-1 i cu1ar idades ue e i s t em na vi a s s oc: i a c: oe s que

diversos autores e pessoas entrevistadas faixem de Nossa

Benhora dos Prazeres com alguns orixás africanos, todos de
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A

OI'- i g(ím Nago

Arr i =;cania "navi f.iqui t-m peneirar em domínio cheio de

•armadilhás e polemicas infindas. ü problema ' s incr ei ismo ' é

clebaiiclo Ira mais de meio século no Brasil., D.-. ?•: i s t: e, porianto,

uma extensa bibliografia sobre o tema- Podemos citar autores

como Arthur Ramos, Waldemar i^ialente, René Ribeiro, Gontialves

Fernandes, Roger Bastido, Sérgio Fei-rett I , Roberto Motta

etc,,, todos igualmente ilustres e cientistas sérios. Nao se

trata de um passatempo intelectual sem 1mportSncla, estamos

de fato diante de um fenomeno social de múltiplas
interpretações e de acirrada disputa. Nao pretendo neste

ensaio dar alguma palavra def init: iva ou consensual a

respeito do conceito ' s incret ismo ' . ti para nao nos perdermos

em considerações que nos afastariam em demasia de nossos

propiísitos, proponho, para simplificar as idéias, que nos

atenhamos ao trabalho do professor Sérgio Ferret1, que com

muita propriedade conseguiu nos oferecer uma tipologia que

organixa de forma suscinta os aspectos mu U: i1 ineares do
fenSmeno sincrético. No seu último trabalho para o

doutoramento na Universidade de Sâo Paulo (J.S9Í.),

e nc. ont r a mo s pa 1a vi" a s opdr t una Vri

"(> incr et: i 1» o oi:: or- r e na r e1iy1ao, na . ^'
^

diversificados. Nas relismos Vo
t,de,«os locallaar vários <: M-:.s. „con or o aspecl .
que se esteja estudando ou a entase d .
Para evitar mal entendidos e contusões, e M.
o ptirar exatamente o sentido que se quer dar a)
írrmó que está sendo utili..ado. Apesar dos
•Aspectos pejorativos que prevalecem,
um fenômeno que existe em todas as religiões, estap".sení'r na sociedade brasileira ^e deve ser
Lialisacio, quer gostemos ou nao .Perrelii,
Í.991. =79) .

•'>7o
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adiante. no o profe.i'i>or F^l-r.H:l. i

distingue três vsrianteB "que abrangem alguns significadas
principais dn canceito de s incret 1smo " ;i

M MLstutia, juncHD, ou fusao^ e;-iiste na Dbsarva«.aa deced:.:.!! rituds P.U, povo-d ,= -pan.: D, oomo o l«t iomo o p nuvo,,»
d e seH' i mo d i a y

2. EacaXelIsmo ou just upuv ioSo : ou.olo nuv rolMÕoo ontro
orix'á'f. e santos (.atólicos;.

3. Cao^Eosênoia ou adaptação: o:- Ioo do outrao ol í9iSoo .„Bobr o a Z""""
,:: on<:: e i t o de i" eent: ar nacao <Ft'i' i' »••• 1.1 i , t ^/ i.

-Pademos dizer gue cada easo é dnico e gue o

s increl. ismo assume caracter isticas divei ií ica
(Ferrett iri99:l 5B0) Tomando est e cuidado r percebei
oBPOoiFicidadoB o ao pari íou1 ar,dado loa çaoco, oonoidoro
.,uo no noBoo prooonto ootudo, rabo bom a oobunda varianto do
conceito, que é o do Paralelismo.,

Observamos em alguns autores as Just ap o ie'i

fazem, a partir dos dados reco1hidos em suas pesguisas,
entre o culto de Nossa íiíenhora dos Prazeres c alguns
africanos. Principalmente Üxum e UbsU

A, Qciiíá Otia

A associacao do or ixá übá com Nossa ííenhora
ri r, ie t <•> s impo!'• t »I It es daPrazoroB oncontra-se om duio

,,,„,.tura antroPoUS^camodorna: aão otOBOdo ArtburRamOB
,,,,,, podo Roeor Baot.do <t983>. Ambos, no entanto, oltam
P„„,PP do Gonçalves Pornandos. dUO om Posdu-a do çamPO no

do Maria da Conçoição roçolhou InFormaçSos sobro as
P^omoraçãos doniuntas dUO so Faa.am ãsduas ont,dados,,

óü
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Aír> c ar'wci:ei' íbIíc. mí t. i c. a!í> destie ori >:á «váo um

í:iv,nto controversa^,, Em René Ribeiro (I.VlviS) sabemos <:p,ie Clbá é

uma das filhas de lemanjá com Dxalá. enquanto üxum é filha

de leivranjá com ürumilá,. Ambas t; or nanv-se esposas de Xanyo,

após terem relaeoes com üqum. Rela(/(íes estas incestuosas,

eríti'e irmvíoSr.

Pierre Ver üer (i.98t) nos informa que Dbá é

<:í jncr et izada no Novo Mundo com Banta Catarina, o qoe e

corroborado Por M„B. Herskovits (Bast ide . 19B3 tdC ) ,. Níía
vemos assim nenhum consenso em torno das assoc iac no

• iaá com a Banl:a„ Por eNii as con t r ad ic«es nao param at-

Guando comparamos as informaeóes mií: cí 1ó9 icas or nec idas poi

nOdison Carneiro <B/[)) e P-erre Verger íi9Bt), encontramos

diferentes versões sobre a amp ut at; ao de uma das orelhas du

pi-ixá,. Num texto em que E.. Carneiro nos fornece outras
informad oecs concernentes às car act er 1st ii;as de üba,

(•:: nco1-11 r amos a c, ey1..1 i nt: (-• ve r s ào m1t 1c: a 3

•Ohá iqabá querreira, está remotamente
identificada com Joana D'Arc. Nào tem
orelhas •••• e os negros contam que, mulher /;l " '
menos querida do que as
palavras da favorita Yansa, ; "'pôi-inhar
para (.onquistar o amor do orixa, ' "f/rom o
a orelha. Tra:-: espada e escudo de cubic -

•culta a o,-Plha •aquí.rda. Lo„,e uad, a, 1n.h , ,
conquém, acarajé e abará" (Carne irü , ..,/D• 0..,) .

Na vraSo de. Pierre Vcrgcr <1981 =186), a orixá que

é objdto do rivalidade com Obá náo é lanaã é sH. Oxui». Eatoa
orixáo, Para 9or qor . Passam a ter uma stsrna areasa. o

mito. qus "Xanq». irritado, foz explodir o seu

.(•.o-or. Oxum e Obá, apavoradas, fugiram e se transformaram
ó>9



noii> r-i Q'i> que levam nomeiÜH No local de c:onf1uénc i'a rio':i

doisi cursos de áfluar ai- ondas i ornam--se muito ayitadas em

conseqüência da disputa entre as duas divindades"

<Uc I' q e r , .1 9 81! í B6 ) -

Nos Par e c e mais a pr or' i" i a do c i' e i- ci ue a v r s a o de

Uerqer seja a mais coerente e carreta^ Já que de -fato as

duas entidades estão ligadas aos cultos das águas dos nosr

também Por que ü..nim é a or 1>íá sobr e a qual vemos as

características mais pertinentes com as idéias de malícia,

seducáo, prazer etc..

Um texto que tem para nós uma importância singular

a de René Ribeira Já citada, mas que ainda tem

informações interessantes. Em relacáo ao orixá Bbá ele nos

d i z"

"Oivinclade guerreira, sendo no Recife ''i'-j' ^ J
a Nossa Senhora dos Prazeres que teria dado a
portugueses sua v it ór ia sobre os ho 1andest.no..>
Montes Guararapes" (R ibe i i'o , 19bé - ) ..

Desta forma, o i.ome de René Ribeiro soma-se aos de

ftrt.,.r Ramos, Roser Bast n:ie e Waldemar Valente na ideiv-
tificaçKo dos dois cultos. Porém todos eles também níSo dei
xam de se referir a 'terreiros' .,..ie associam Nossa Senhora
d,,s Prazeres com Oaum. P René Ribeiro não foee à regra
guando informa gue Oxum se liga ainda a. de Nossa
senhora da ConceicKo e do Carmo, esta última a oeira da
cidade do Recife!

Em páginas mais ú frentr, ainda no estudo de R.

Ribeiro, encontramos um texto gue marca profundamente
algumas imprecisSes tanto geográficas como de ordem mítica,

e
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nos fios quii- levam seus nomes,, No lotral cie c;onf 1uenc: i a dac>

dois cursos de áquar as ondas tornam-se muito ayitadas em

conseqüênc 1a d a d i sput a ent r e 'as duas d i v i ndades "

(Ver íj er , t 98i í í 86 ) -

Nos p a r' e c e mais a p r o p r 1a d o c: r e r «i u e a v e r s a o d e

Verger seja a mais coerente e corretar Já que de fato as

di,ias entidadc^s esláo ligadas aa's cultos da^íi águas dos rios,

e tambíém pai" que üxum é a or ix'á Vriobre a qual vemos aii»

caracter i'st 1cas mais pertinentes com as idéias de malícia,

s e d u (í; a o , P' r a z e r etc „

Um te>;to que tem para nós uma importância singular

é o de René Ribeiro (1952) r Já citado, mas que ainda tem

informações interessantes. Em relação ao orixá Übá ele nos

d t z "

"D i Vi ndade quer r e ira, sendo no Rec i fe equivaient e
a Nossa Senhora dos Prazeres que teria dado ao®
portugueses sua vitória sobre os holandeses nos
Mon t e s Gua r a i- a pe s " (Ri!;) e 11" o , i 952 ü6«) .,

Des t a f or ma , o iiome de l'>i e nc- Ribe i r' o s oma- íí. e aos de

r^rtur Ramos, Roger 0ast ide e Wa 1demar Valente na iden
tificação dos dois cultos. Porém todos eles também não dei

xam de se referir a 'terreiros' que associam Nossa Benhora
dos Prazeres com üxum. E René Ribeiro não foge á regra
quííndo informa que Qxum se liga ainda aos cultos de No.^.»a
senhora da Conceição e do Carmo, esta illtima a padroeira da
cidade do Recife!

E™ páginaB mait. à FrtíntB, a no ostndo do R.

R,l:,oiro, onc:ont,-B,m:.B um toxto dUo "BI-ob ,,,.ofundaraont k
,mprdd,B»RB tanto geográf ioas como do o,-dom mítica,
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n a airibui(;aü do fon íimeno do !•> i ncr et; i smo „ Absiui liemoB"

"Além (J o c a 1e ndúr io da ' ot) i" i3'a t wo í;í ' d iá r' i a •;>,
certia-. d'at v:\v.. c.--v.pei: i'a iomemor at i de eerlo-^
ei e- u Ei t: s t a in bé tii <:• 1Ue m .a í: e n c: a o e i:> pe t: i a 1 „ De u ni 111 <.) úo
geral, a>-> Pept: 1v 1dadev, anuaiü. besMem a aeriaeao
(•)a'̂ > fesitias, doa E,ant:c)s> ir.a1: (í 1 i , ca ao p i t: oi'eí:i(;:o
ocorrendo no Recife, até pouco t:empo, com a a
aol en i cIcAdea do dia de Nos>!i>a Senhora doa F'ra.r.er ea-
neaae dia, <„-»), havendo participado daa miaa-aa e
procia-i.ao organ i ::;ada':> peloa fradea gue ae
encar I-eyam do santuário doa (;)uai'ac apea , r eun ianv-ae
à noit:e oeí membros dos cultos afi" o 'b r as i 1km r os
para celebrar a seu modo, em (..abanas improvisadas,
a divindade afr icana übá aciui identificada a santa
Catól ica" <R i be i ro , :: 66 ) „

Bem, o que observamos é que os Montes Guararapes

nSo fi«m n,:. Recife, e cn„ em Jab oat Éí, mun ,c íPi HUe f.c«
dentfCJ da resiíào met rdpoI itana recifense. mas. nSo na cidade
,:lo Recife. Iate Parece s.em importância, mas pode nos levar a

ns.deracâes. equivocadas. E René Ribeiro é mesmo um autor

onde podemos refletir sobre o euidado que devemos ter suando
pretendemos determinar fatos cheios de ambisüidades e

a ifl b i V'a 1 é n c ias-

Dentro desta aparente miaiírdia de informações

podemos. chegar a arriscar uma hipótese. Se os autores
colhoram, informações precisas, em Recife üba associa

No senhora dos. Praaeres, e Daum a Nossa Senhora do Carmo.
j,, em Jaboatão aconteceria o inverso. Sem Pretensões. de
aplacar estas dúvidas, Pois a associação de um orixá com um

variado •terreiro- Para •terreiro', seguimos com a

exPOsicSo das caracteres, as de Oxum. gue também u»a
<^ér \e de Indet erm i nacoos.
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B a acl^á Q^um

Lago de inic ia veiiio!;» as ccint: r ad i ç:oet> a-ri oi'ar í. ni

qui-indc^ nas deb r ug;'amos sobre a Pi 1iaeao m11 ica de (,)xi,iiii- Lar <:i

R(•:•• né Ri be i r' o 'ii ue t ent au or çj a rj i ar uni pant eáo Na çj o , a

eni idade é filha de lemanjá cai« Orumilá,, Mas qu^ando nos

voltamos para a obra de Pierre Vercjer U9QÍ), vemos aí pne

• rumiiá foi um de seus mar idos, e nao seu genitor mitieo^

Bem sabemos, neste domínio cie realidade nao existe proibitao

de incesto, os deuses e deusas são livres desta proibição

que sü tem sentido no domínio humano, contudo Ja temos de

início esta imprecisão dos dados. De toda maneira, podemos

dizer que Oxum possui uma qraca e uma beleza toda especial,
sobressa i--se nas artes da sedueSo e da malícia., Seu nome

está ligado á fertilidade das mull-eres e dos seres em yeral.
Se 9 u i n d o P i e i" i" e De r- g e r -

"Oxum é a divindade do rio de mesmo nome que corre
na Niqéria, em T.iexá e XJebu. Era, segunda
a segunda mulher de Xangó, tendo vivido antes com
Ogum', Qrunm.lá e axossi,, As mulheres gue
ter filhos dirigem-se a Oxum, pois ela
fecunciidacle, graças aos laços mantidos
AJé ('Minha Mae Feiticeira')". (Derger , iVB.I. •174 ) .

üxum tem o título de Igáloode. gue é dado á pessoa

tem o lugar mais importante entre todas as mulheres da
cidade. hÍ a rainha de todos os rios e exerce seu pudei sobic
a água doce, e sen, ela não haveria vida na terra.

Ouum hoaeui ainda uma r iqueaa enorme de vai lantc..,

„,ít,caa e r ilua id, é um or i>iá bani ant e popular tanto em
Recife como em diversae outraa capitaio do paía. Geralmente
add„cia-ae a outraa aantaa de mu,to vulto, como Por exemPlo
a padroeira da cdade do Recife, como já foi referido acma.
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Na Bahia é a inci-i-l; ,aada com Nossa Senhora das Candeias, e em
Cuba. com Nueslra Sonora do Ia Caridad dol Cobro. Todav.a,
segundo d,versos autores em Rocnro o Jaboatao ela d
,,,„u„,,„to associada a Nossa Senhora dos Prazoros. é o due
vemos em Arthur Ramos, Waldomar Valente, Roger Bastido,
Gonçalves Fernandes, Pierre Vergor etc. Outros a associam
apenas á Nossa Senhora do Carmo, como é o caso do Bartolomeu
Medeiros <1987). Outros com a Nossa Senhora, como o fez Nina
PU ou ainda com Nossa Senhora de l.ourdes, como
aparece em lécitíion Carne m'o el:c.

De noesa parte convém avanarmoo ae aBOociacõe.,
com No^í^bh Senhora doB Praeereo. E nao e de iodo [oieo...o
,,U0 ela POSSUI características bom do uma santa guo
,U.de ao» Prazoros e as alegrias da vida. ú o due
concluir deeta cliaciao de P- ^er^eru

ar.uéi,po de üxum é o :
eleganieo, com oao snnboloo
vesti ment as car s« Da .:> a1 • ; - ,,,,»ua is ,
<:l„ charme e da ^ ev ii am chocar
porém mais reservadas <>. c ü' ^ ^ in.por i anc ia„
a opinião publica, a qual (.•.•^condem unra
Sob sua aparência .racosa o Ue
vontade muito forte e
ascensão social" (Ver qer , i ^>01 -i/6 ;

,ir,s,m assim hastanto afins as duas divindades. Qo
pHncíPios due as regem são comuns e Pode-se constatar
u„s associacãos de idéias feitas ais leigos. duc
...n^gam a ver em divindade due mais Parece uma deusa

due dualduer outra coisa, é o due percebemos ao lermos:,:peguenodornal do NovimentoNogro unificado <NNU..,PF, de
F nf sequ i rit: es pfiUwras-
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pai'i: ica 1ai- idathís mii;u.l (!g icas k i-i t: av;\ i ü. vvírúj nvan if SBt: adíAs» v

Por é »i ri ao üí abve r t to m r ad i t a 1ni en t; k a <•< ac 1a e í:> t r a t a r a

ai'quel: IP i CíÁ e un i vei's,a'i r do!= homcn ü. at. i- i Iju ir b-ni à divindade

nralei'n idade de Bua es-pécie, ou de na<;.oesi, einiasj et;c. Nóü.

aqui Já acompanhafliott desde o Oriente Pr óximo com os caUüw

de Ishtar e de Ester, na Av.síria e iilabilonia e também na

Jucié ia , passando pe'i os cui t os mar i anos de Por l uyal , onde a

população dentro da tradicião e dos mitos seculares de sua

formação, atribui a Mar ia, Mãe dos Céus, Estrela da manhã,

etc, a origem mítica de- sua nacionalidade. Os textos de

Moisés Espírito Santo são esclarecedores disso <1988?i99«).

Neste segundo capítulo tentei apresentar as

origens do culto à Nossa Senhora dos Pra;-eres, Através de um
levantamento histórico, que chega a confundir-se com um

certo difus ion ismo, busquei confirmai- as teses de Mareei

Mauss e üieterich, quanto à força que tem a noção de
maternidade, a noção de "Mãe dos Homens", Isto se aplica

muito bem aqui no nosso contexto de análise. A Virgem

personifica e tradua, no seu simbolismo, a função
ai-quet ípica e inconsciente cumprida pelo seu significado
,:uUural. Isto é, Nossa Senhora dos Prazeres possuí um

•• idioma cultural- particular. Uma 1inguagem prÓpria,
histórica. Nossa Senhora de Guadalupe, que (• oi estudada poi
El' ic Wolf <1,9Ó8), possui também suas par t icu1ar idades , No
entanto, todas estas Virgens e Deusas, fazendo reíei-encia
ainda à Deusa Ishtar, á Rainha Ester (Por que não à Isis no
e,,tu, ã Athénas na Grécia, a lemanjá no Eírasil e na
Nigéria, etc?), cumprem uma função estrutural análoga,, Todas

/ o



Mm»' V/jf.

seam

íi5ía fi-at:a da c:: r (?n o; si hunmna e universiíU numa Mnt-

Sabrí;rnHÍ.Mi'vU, que ínrorpüva em i . iradas as asp ii'ag;oes e us

desejos da humanidade. heihor di^^endo, tada uma destas
Deusas e Dirgens^ 1ncorPoram os anse 1os de parcelas de
humanidade, que e divid,da em nag:ões , e etnias distintas.

Canst ituem-se em símbolos e mitos fundadores, com seus

heróis e suas tragédias, expressão imaginária do in •

c o n V» c; i e n t e c o 1e t. i v o d o 'h p o v o s ..

Sobre as smqularidades sue possui o culto a Nossa

SEnhor» dü5 Prazerst. no Braoil, rometo o leitor ao ouarto
capítulo, onde apresento o seu significado culluial. Porem,
guerendo seguir a ordem e», gue construí os ensaios,
aprofundaremos nosso fazendo um pegueno
mergulha na realidade empírica das ültimas festas realizada
(1991, 15-92, 1993) em gue empreendi uma breve descrição
etnográfica. Nesta averi tur a descr it iva apresento a Vida
propriamente dita, a sua fenomenologia, a sua dinâmica
contagiante. Embora arriscando-me em não conseguir ser fiel
a ui>m ronlidvsde bola c impressionante.,
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CAPÍTULO III

Ô ElfcíÜGEôEIâ D6 EESIâ E Dâ EROCISSaO EELIQIOSâ

Neste capitulo apresento 'a et noa r aí- i'a propr lamente

dita,, lá aqui que coloco a base empírica do universo

observado no campo da pesquisa. É através da etnosrafia da

•Festa e da pr o.:: issao rei igiosa que procuro revelar a
estrutura comum e subjacente, na aparente var iabi11 dade e

d ivers idade que manifest am est es FenSmenos soe ia,s na

eultura brasileira em particular e no muruiio católico em

cjer al .

Faço referência a uma extensa bibliografia, nesta

pequena descrição. Destacamos alguns trabalhos importantes
o de Isidório Alves <19B0) em seu belo estudo sobre o

Círio de Nazaré em I3elem do Pará, a pesquisa de Rubens César
Fernandes (Í9e)2) sobre os Cavaleiros do liiom Jesus em «ao

a Btnografia de Carie». Ro,:l,-igue» Elra,-,dSo <1982) da

EaPÍr,to Sâu 1. ui« de Para,In,ga no

interior de SÍSo Paulo, o estudo ,m|:.ortant (ss imo das lesta»
seculares agrícolas efetuadas por Sérgio Teixeira <1989),
estudos de P,erre Sanchis <1983) sobre a sociologia das
romarias portuguesas, e ainda as ,:,esguisas d, Rolici <
Malta <i98i) sue inspiram um método estrutural abrangente
„n,,ne o di1ema soe ia1 bras i1eiro, entre outros autores.

forma, faxendo referencia a amPla bibliografia,
n,.,,curo demonstra, as invariantes e unidades simbólicas gue
vejo existir entre estes complexos rituais estudados.
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Con !i> i ci (v'i''cj (íbtas for mvAb dt. iivA n i f o s f ia y:'a o i''oJ. i y i

um (:|q,;> pilaroí;- cit; ih;ímív;ma i nu^y i nat, ao o or yan i ao

soe: Io'l líy ica. Pois diversas expressões populares e of i c: i a i s

desenvolvem desde na sérulos esta linyuayem ritual,

ut i 1 isaneio ••se de est. r ut ur ais eomuns e univei"sats„ Neste

sentido, remeto o leitor ao interessante estudo de Claucle

Rivière <t9B9), que propoe uma r it ol 09 i , "Ciência dos

Ritos". Este autor defende que o proc-esso de sec u1ar ii:a^,. ao

dos ritos reliyiosos sao uma transformação destes nas

••Lituryias Políticas" modernas CReliyiííes Civis, etc;.).

Outro estudo importante é o de Jean Cazeneuve (s/dJ, duc

analisa brilhantemente a dimensão ritual da conduta humana.

Nesta pequena descrição da Festa e da Procissão

Reliyiosa de Nossa Senhora dos Prazeres, também procuro

explicar alyumas quesfííes intrigantes dos rituais populares

do catolicismo brasileiro. Estes eventos ficam a meio
caminho entre uma ' Festa de Igreja" e um "Festejo do Povo",
assim observamos os limites tênues que separam o religioso e
o i.ecular, due sâo muito difíceis de determinar suas
fronteiras, como podemos observar em diversas outras festas
deste tipo espalhadas pelo Território Nacional..

1:) ito estas Pa1aVras iniciais Passamos a vi da
alimenta . dá ...nt ido as -"..ais

eiiit ucl a d a s aq u i .

r'i: I. í, „ LOCâLIZâCSD* ôSEECIDS HISIÓBICDS ESdCIÜ-ECOfciotllCÜS-

Qs Festejos de Nossa Senhora cios Prazeres, ou
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FBSta dob PrasBrdb, PU ainds fuBtu da fMlamba,

o é ,;:l.a.»ada PuIa POPulatSo, acpntdCd-. punm ruaiSo bPm
dPtarminada dp municíp.o du Jaboatâo doa Guararapeu, dup faa
parte dp cpmpleap metrpppIilano dp Grande Recife, capital do
Estada de Parnambuco ..

Prazeres é • nome pdpu 1arment: e coníiet; ido da -.-.Íü

Didtritp dp Município de Jabpalíàp, que te», of icial ,,,ent e a
denoainacSo de Muribecadou GuararaPea, inetituídp Pelo
Decreto Lei Eotadual no de 31/12/19,13. Esee cootuiae
„,antido até mesmo pelas autoridades municipais, deve-se a
,„P,3es hisfir.cas, Pois anteriormente o Distrito havia sido
chama de N.S.dps Praeeres, devido à ,afluência da Ipreua
centena,.,a com esse nome e, Por ter sido a localidade de
Praaeres o primeiro núc1eo popuIacional signif,cativo a se
•fnrmar, a part ir da

Desdo o século Xy:i: quo toda esta )oc a'! tdaci d tom

,,u desenvolvimento e crescimento econômico ligado a cultura
,:,o acúcar. Inicialmente com engenhos e dePO is com usinas de
hpneficiamento. • termo Guararapes deve-se ao monte
existente no Distrito, e foi onde se travaram as duaii

batalhas contra os invasores holandeses, em

^,.9. como. nos ti ie Padre Luna acerca das origens do nome =
-Guarar apes significa
e stron do e o r i.i ido mub a... <- y • mon t es ,
guando se ^catarata,
a ü6eme 1hando - 'i'. o ao os 1.1 (.) i i • •• ;
^;:r'ihe:\Srno::"''<Lu::::'ieb7;2.D>.
jç, „ p,..„fessor José Anfnio Gonçalves de Mello

eevela outr» "uance do lermoi
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Pap u 1víii;: ao iocsil, ('oi a v, r iai,:ao cio cpu:-: !••] is >: o i" i c. (J NííXC i ou-vi 1

dos Cjuar ar apes-.,, Criado por Dec: r (ít o p r etiu d ene i a 1 oru i97i,

pelo en<:ao üeneral Em i lio Gar r ast av:u héd i c, i , o Parque acabou

se tornar) do um grave l d-men i: o para os. mar ador es, - Apesai" de o

Pr o e1: o c: ont: er i dé ia s n) u i t i;i int: e i- e s) s. ant es , e 1a t) or ada

Pr inc iP«1 inecnt e pela equipe do arquiteto Armando Holanda, que

desenvolveu um belo estudo sobre a área, ctjmo pode !;>ei' vi!:.t(.)

no Projeto Físico editado pelo Ministério da Cultura em

.1.97"õ,.

Desde 1937, quando foi tombada o Templo de Nossa

Senhora dos Pr-a;:eres pelo P-atrimunio Hi sit ór ic;o , o Governo

federuAl começou a preocupai se ern lu-cá, <•:•: ger toda a v:\i"ea de

Guararapesn Em 1.961:), depois de tombada a área, foi decretada

í\ desapropriação (Decreto no S7.?.i73,de i 6/11/AG ) , sle áé-j

hectares, o que nunca se consolidou,, Ao ser criado

festivamente o Parque Histórico Nacional dos Guararapes em

1971, náo possuía mais do que Í0« hectares de área livre,

sendo os outros 12G hectares invadidos pela populacho no

t; 1" a n li. c cjr r e r d o s a n o 's ..

Detectam,.» aí um ínteressiB sitsmpre presBiite ilau

aut..r idades federa Principalmente o Ministério das Forcas
Armadas, pelo monumento.

Não é por acaso que foi em Pleno Regime Militar de

Governo que criou-se o Parque. Considera-se aquelas Batalhas
Histiíricas como o Berço do Nacionalismo Nativismo e do
Exército Nacional. Podemos ver divei-sas Placas comemorativas
incrustadas no Templo= dos Ministérios da Marinha e da
Aoronãutica, principalmente. Encontramos também uma Placa

Q :1.



•fi

Comemai'-V;xi; i vví niancli\<:l<-i coruüt !• u i r r'e 1o Cverier 'ai Masi:; ar E-Tihai:. •;! t

Morais, logo apiis o tórmino da Xla Grande Guerra Mundial.

Nelví viímov» estes d ie.eres"

"Nest:as cal ina^' v.agradas, na tóatalha vitoriosa
c o n i )' i:i i.) i n Va !:> o I' , A 1-1 n' ri Ar ni í\ d a d o i:l r a (:> i 1 t o r 111 <>
(•>,' al ic.er'(i;au par a v:>t-'mpi"e a Base da Nacao Brasi
leira,, Na qualidade de comvrindant e- da Forca
l;;[ >! p e d i t: i o n á r i a Bi" a 's 11e i r a , d e p o n i'i o n o c a in p o d e:
Batalha doi-i Guararapes os louros quií os soldados
de (::a>; i as al caiicarani cont r a as t: r opas gKM-niâr. i E:av.
nos campos de Batalha do Monte dos Apeninos e d'
Vale do Pó-

Ve 111 os a s s i ni r e ve 1<:x i- •• s e a i ni i-' o i" t a nc: i a ii» imh lí 1 i c.. a

dest es f at os para construção de mitos fundadores da nat. lon a-

idade,, Aí podemos aor es(::en t ar a expressão do pro-(-ev»sor

G i 1 b e r t o F" r e y r e q u e n o v, d i x '•

" Nest a s Ba a 1ha s , e k>c; r e veu •••• se a sa ngae o en der ec o
d o Br a 's i 1 "* í Me g a 1 e , 19 B0 ! 3 XB ) .,

P o de r í a mo s a i nd a I i a r Ro g e i- Ba s t: 1d e (19^ '5 ) , <1 u e

num belo trecho aponta para a impor1ancia desse evento para

a nacional idade. Mas de ixa-r emos par a mais adiante um

aprofundamento sobre esta questão,, O que de fato devemos

salientar é as relações pro-fundas que as Porcas Armadas tem

com as festividades. Pois fica evidente isto, nao só pelos
aspectos já citados, mas pela participacao direta nos
eventos,,, Na segunda feira Icígo após a abciluia
comemorações, o Bixército mandou rezar missa campal em frente
ao Templo, e reg istrada pela imprensa local , onde os
capelííes da Instituição Militar ministraram o culto, e houve
salva de tiros de canháo,. Isto pela manhã do dia. Curioso de
t;udo é que o coronel Ivan iIdo de üllveira, que é
(.studíoso de História Militar e especialista no domíma

b:.;>



hü'l no ('ev: unia homenagíím ao;, hei-dis da baiald.A,

(::om uma alegoria à luta. Houve uma t eat r-a 1 1zaç; ao oom a

pari: icipatao du pelotão de .Infantaria e um grupo de eai-ru..

de combate do \<do fsguadrao de Cavalaria e do esguadrao do

líegimento Diaüi Cardooo. Pode-se ver a repercussão na

imprensa lendo a reportagem do "Jornal do Comércio" do dia

111 de 'abril r como esta em ane!-;or P'á9ina(/)i.

Cesv Iamo -IIo•> '.un porjco do assi..ini. o in ic i a I , em g '.jc

tratavamos da local i;:acao e dos aspectos s óc io-econ íi micos e
demográficos do Distrito de Muribeca dos Duararapes, ou

simplesmente. Prazeres,. Porém pode se dizer gue náo temos

muito a acrescentar, no gue já foi d,to. A semelhança dc
tantos outros municípios deste país. Prazeres desenvolveu •se

dentro dos quadros de desigualdade e desequilíbrio social
comuns a todo um continente..

Este parece ser o Estado do Distrito dos anos de

i.9B© até os anos de 199ÍÍ- Aqui estíío representados
verdadeiramente os diferentes Brasis que possuímos e gue

precisam de mudanças profundas." OBrasil iiistói ico, c J
memória precisamos preservar. ÜBrasil litorâneo, cuja...

sáo tao belas e atraentes para o turismo. o i.)ia..>il
ndustrlal-moderno gue tantas contradições tem engendrado, o

Bpasil de uma classe média indefinida e insegura com uma
ideologia complexa, e o Brasi! dos mi...ciavc

os morros e os mangues, e gue precisam invadir a
porque náo tem acesso legal a ela, através de sua

forca de trabalho.....
« dí:s.cr,iSo a,..,- i amenlt

pr
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dita da F'efita e d-a Fe oc i'ímüíÍo que oc:or r eiit neíite município, e

<;| ue cl i í:e m mli i t o de íi. ua b c a i" a t e i'' M;> t i c a ii» s oc i 'a i s e c: u i t ui' a i í:> „

:i::í:i,í:,>. â Esocissao de ôBESiuRâ-

A semana que o\ntecede a r e-ai i ík) clasi fes

tividades pai-a Noss'a Serdiot-a di:)S Pr a:i:ei"es, é a bemana da

Páscoa Cristã- f' o encer r ament: o de um ciclo de abstinência e

resiqn-acãu que comeca a partir do último dia de Carnaval,,

Fstas datas variam no cíhI endvÁi- io Cal. (ilico, mas o período da

Qu-a r esma t ein um ii> i9n i f i<- ado mai- cant e em no's 's a c; u'1 i ui- - !•' o i í:>

de fato é quase impossível vermos r (í'al i ;-rar -se qualquer tipo

de festividade reliqiosa ou profana, de 9randes proporcoes,

neste período- Nem mesmo os "Terreiros" ou casa de cultos
í.fro -brasileiros desrespeitam estes preceitos, nem haveria

ra:íao para tal, pois cons ideram-se católicos os seus

pa t: i a n t; e s .

Com o apronimar dos dias da Páscoa, quando

comemoramos a Ressurreição de Cristo, e sua vitória sobre a

morte, vemos a comunidade de Pi-a^.eres comecar a orqani^ar
suas barracas e vendinhas, com os mais variados produtos,

BnumBrarei mais adiant£,. Ofinal da aaiwna á ,:.,-olongado

po,' dois diaa a ma, a d.í descanso. São quatro dias ,ic
feriado santo, que culminam na realiaacao de aliei I. u, a da
Festa dos praiieres,.

Cabe uma pequena digresaiào. O padroeiro

M,jni,::(pio de Jaboatão dos Guararapes é Santo Amaro. Porém,
na segunda-feira apus o Domingo da Paschoela, dia dt



en c:er r iiimen t o ciasi i v i d<;\cl&r<:> p i-of Mtí as e- sec. u 1 í*r e«i,

fer i íAclcí mun i'<:. i Pí;\.l , quivindo a r'opi.i 1-ao;í(o cHt:á 1 ilixerada dci

t ("abaUiciF'Di't;anto ntpMü de- Abi-il em F'i"ai:e(-e^,, é uni mêf-.

de hiuM. (:m:> dtaíi> de rolqa e e-1'ei'vesc.eu i a c.o 1e<: i va .. (Jheyain cUj

local milhares de pecssoas em buscia dos mais variados beris

simbólicos orertados num grande mercado ao ar livre" o

mercada da festa. J:bl:Q mcjstra o envolvimento da cidade com

a s c o m e m o r a c o e s ..

De falo a sede do Mun i c i'F'i o de Jaboatao tem outro

Banto como padrdeiro, ma'ii por tradicao e pela torça que teru

na memória cultural da reyiao, a Testa de Nossa Senhora dos

Prazeres é bastante císncorr i da. Como nos d i e. Cariou^

R o d I" i g u e s B r a n d a o , s (>:

" De: íx 19 un s a no <•• f' <:i i' a c á , !:> o (- i (> 1ogo e a n t r o F' ó1cj go
sociais, pesquisadores de campo, tem procurado
aF'ro>! i mar-se com um maior cuidado e clare-íra do
í?\ mb 11 o d o s e ventos üi ó c 1o - r e 1 i g i o 's o ni P i" a t: i c a d o e m
esferas de escalav:i reduír i das, de que sao exemplos
as fest i V i dadeis de loijvor a santos padroeiros ao
1 (jngo do c: a 1e ndá r i o c. a t (51 i c; o " (Fi r' a nd a o , ;i. 9tíd "Ar!).

PassvKdos dea anos desde a publ IcaciÁo deste tra

balho podemos di::;er que nao síío poucas as pesquisas

existentes sobre o tema, que parece possuir uma unidade

imbó1ii:: a surpr' eendent: t-, indepc: ndent: e da par t icu1ar idades

q u e ma n i 'T e s t 'am•••• s e .

Desta forma, me atrevi em afirmar que a estrutura

ritual que organiza os fenômenos religiosos e prutanos em

torno do culto de Nossa Senhora dos Prazeres, pouco ou quase

nada diferencia-se da estrutura ritual realizada em louvor a

Nossa Senhora de Nazaré em Belém (1.9í;)0), como para Nossa
Benhora dos Navegantes em Porto AlegreaVBS), ou de tanios
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auil-Ds rea i i vitadQü no paiíf^.. Podo?mo-:» v i üv 1umbrvai' o>'i,»;a unidadoo

compar ando i::oi» o--.> o:M;>l;udo!b r ea l ivradoí. por I'i cr i-o-

Sanch i o O. > em Porlnoral. do? onde luis lnr:r damo-i o? t: ia !b for mas

I' i l u a i s .

Porém devo acr esceni: ar oue qtoando afii-mo o:?!-.ias.

invariantes rituais nao.< neyo as variáveis mí^.t:icas que cada

uma delas possuem.. O que torna este estudo de alguma

ut i 1 i dade c i ent í f i ca ..

fii a s ü> i m '̂ \ u e , c o mo p o d o mo vb ver- n o p r o a r a sn a

distribuído a PGPulacáo de Prazeres, o-r ic ial men t e a festa

(::omec:a com a procissão e hasteamento da íiandeira de Nossa

Senhora dos Prazeres. Tanto a prntiraumcíío as

fotografias gose ilustram estes eventos, estão em ane>:os- f)

procissão sai da r es idéno;, ta dos juizes da festa..

ti; pr- ec i üi o tf ue coment emotb a1gui') si Pi:> i"i t os 'S obi" e o

papel dos Juizes da Pesta, como são chamados assim desde
muito tempo. Realizei trés entrevistas com Dona Uia, cujo

nome todo é Sra. Josefa da Fonseca Figueiredo. Junto com seu

José Antonio de Figueiredo, seu esposo, assumiram a
responsabilidade de realizar uma linda festa, .isto e

,arga muito grande para eles.. São duas pessoas humildes, sem
HHntas posses. FamHia grande e muito Católica. Não nasceram

,:p,„unid«clB, PO,-ém ,.ora,» há vir,te e trêh hnoh ..m Pr .
(3s Juíi.es. da Fp.;.ta, não são pr DP !• ini»onl o juizes da

fpsta profana, eles se responsabiliza», Pela festa relisiosa,
. fl Festa da Igreja". Afesta profana, a Festa da Pitomba, e

Parque de Diversões, fica sob a responsabilidade da
jf r e 'F e 11 ui" a de Jaboa t. íi i.) u

BA



A e«üco'l hí:i dos J|.1 div-íi>(? por vol»;vA do <7 mevrie- dt.-.

Jant-iru (•.:• F'evt-r tM r o„ 1 (.-• 1t: tm-1 u vigário <v.n> i. uii.. or d?u. i, 1..

(.:am hi. pesbuas da LDii.un 1dadf-, t uii>a vida

nraiüi part i <:: i Rcit iva . ei' can «nen «-.ua 1 , nao <;--UM(,:ao para

t:anl:a.. Dona Ina noüi cU z qutí para íüki' Jaíí-a da 1-psta pret..<':>a

"Ter uma vida religiosa dedicada e ser devota da
Sant a„ Reconhec ida pela comun i dadt? e pelo
M i gsir i o n •

A fung.ao dos é bem simples. e bem puro o

honerosa,, Mo decorrer de todo o ano, tem apenas a

responsabilidade de mensalmente realizar a reza du terço »i

^ua casa, geralmente aos sábados,, Além disso participar e
promover r ifas e binyos Para a con greg ag: áo , ou para a

Igreja,.

Esta é a primeira vez que Dona Ina e seu José

Anlonio sáo Juizes da Testa. Fode-se imaginar a alegria e o
envolvimento sentimental dos dois pelos eventos.

é na procissão de Abertura da F-esta, que vemos a

i„,portBncia e b foi-çB s imb ó1ica ato,:, .„ue o» <io,«
,:ent,-ai, « v,vp,„ ,nt Ba,.mn te.. A .::anc„.nl|.a(.So da
pcp.la.ao B. dá .n. fr.nl. d. aua idSnc ia. ABandeira de
Noaaa senhora doa Praaeree está dentro da casa, oualouer u,„

.e-ta, tocá-.la, são ter u,na ,déia
„„servando as fotos sue t „• ei. é evidente a ate.,- ia de Dona
Ina.

Assim, na tarde cie Domingo de F^áscoa, a multidão
h-A i"/u' do «>ol r com -rogcni' de

Va i•»e <•• or»centr a.«do,(-om o ba»„ai <i" ->
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art if íc io,banda de mun i c; i pal , eí: i;,.. As i6*30 hs

a caminhar a pr oc: i bsiao. A bandeii-a i dentro dr

poüicMjnando-n^B Em pusitaü i'aí; Éy ica, e sempre nas mao de

Dona :i:na, que é alias, dci casal, 'a nva is -ativa e

participativa. A banda de música canieca a tocar uma marcha

religinsa chamada de de outubi-o",. Com vivas a Nossa

Senhora dos Prai^eres, percorre a multidão cantando e rezando

pelas ruas principais do bairro. Depois da marcha, o carro

de som e o povo cantam o Hino de Nossa Senhora dos Prazeres,

que está na inteyra reproduzido em anenu adiante, paqina ..
Saindo da Avenida Barreto cie Henezes, entra-se na

estradí. da Batalha, com o povo cantando do novo a maocna

inicial. Depois i-Bcaa, ic AvE-^Mana. Um novo Hino roligiuso e
cantado. Ao chagar no no 70» da Estrada da Batalha, a
procissão retorna pela Pista gue leva a entrada do Portão A
Principal gue condua para o Templo. Reza-se o Pai-Nosso. t,
Id vai a procissão, submdo a ladeira íngreme dos Montes
euararapes. Parece gue vamos todos para o céul é uma bela
paisagem, com a e suas devocSes iri«an ad as ,em busca
cie uma garantia de bem-aven l ur ailc a. e de uma lorma
suportar a angdstia da morte. Afinal Jesus ressuscitou. ele
está vivo, há uma salvação: Uiva a Páscoa!

Comeca-se a cantar o belo hino • Maria Mãe dos

cnminhantes". Amu 11 idao ,i á d b ons .der ável . Subindo a
ladeira e chegando ao pálio em frente do TemP1 o tem mais
npnle a espera. Canta-se. todos .luntos o Hino a .a
senhora do Pi is o gue DuritUein ehamou de
.efervescência coletiva"(1989) ! Começa a erguei se a

«0



B.ncl.íra- com .o Podo vor na fol: o ma ís «I imnt o. o casal
D,,„a :i:aa o Josó AnUiruo, é duo sosucam o hasloam a bando n-.,
,;:om oaplosão do ou, t: us âsmo aopu -0 u,„a bolo,
oopois disso o Pad,-o Policaopo. substituto do .Idário
i:)„Hide^l;.ri^ncfo, qutí ci rBíi.í: Por motivo í.lti dDLin.a.

a u,., d,scu,.so sobro a ,mP or tano ia da Páscoa, da
Ressurroi»o do Josus, da Firmoaa do Ma,, ,a, .H: o. Com o
afaslamonto do D.Hidol br ando os ouontos pordoram a diiaonsau
,i,t,i,.M::a d,.,o possuo ado Po1,car Po. mu 11: o novo, nSo
Poa roforincia albuma aos Pa, os bist ór1cos, No ontanto,^ náo
doixou de Fazer diversas alusííes a Mana Madaloiia,
l,n„ira sue to,„ u,„a liPaoSo simbólica bastante sugestiva co,„
, Mãe dos Prazeres. Após o Ha stea,„on to da Bandeira duo Passa
, tremular estes nove dias de Festas, todos vão Para o
interior da Igreja e aí dentro dá-^se uma alegro, ,Fest,va,
pnvolvento. lovem, o con tag ,an to .ssa . Som os bancos. a
iii.teja parece uma nave, um grande salão, decorado de torma
«gnífica. CO,, azulejos gue le.,bra„, motivos Hindus, talhas

p rico estilo barroco, totalmente
em madeirí^ num b(--!u i 'L'-'

,,,pp. iada ao ..Pinto .uo oi-io-
,.:.ssa senhora resplandeça sobre todos. e o.,,

,..,ntns acompanhados Por guitarra, palmas, vozes, enchiam
.::,ppia deAlegria.Clóca.Slóna, Aleluia, desus Pess,..s„,

• " .A Mr.i' t O ' Nova

Pitou, Diz o padre, .Jesus, jovem, venceu a Mo ..
„:eFer.ncia a Man a Mada1ena. el a Po i a Pr ime ira Pessoa gue
„iu gue Jesus tinha ressuscitado.

, A niecM- ia oatül loa tem no dia da
Uma bel'a ^
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Bandeira. Como oe Podo vor na foto mais adiante «sal
Dona Ina e José DntiiiMO, é doe seDUi-am o hastoam a bandeu-a,

oaplosâo de en 1: us ,asmo POP u1ar . hí ama bela imaaem.

Depois disso o Padre Poliearpo, substituto do Vigário
suo afastou-se Por motivo de doenea, dá

a um dl seu rs., sobre a importância da Páscoa, da
Ressurreieão de Jesus, da F1rmeaa de Maria, etc. Com o
.fastamento de D.Hidei br ando os eventos Perderam a dimensão
nistiirica gue possuem. Opad re Po1.ear Po, muito novo. não
fea referência alguma aos fatos No entanto, não
deixou de faaer diversas alusões a Maria Madalena, figura
d(blica gue tem uma ligarão simbiilica bastante sugestiva com
a Mãe dos Prazeres. Ap.is o Hasteamento da Bandeira gue passa
a tremular estes nove dias de Festas, todos vão para o
interior da Igre,ja e a( dentro dá-se uma alegre, festiva,
envolvente, .iovem, e contagiante missa. Sem os a
.i..,neua Parece uma nave, um grande salão, decorado de forma
«gnífica, com azulejos gue motivos Hindus, talhas
em macipira num belo p i 'tu

apropriado ao Pi.pinVo puo o. iou.,
Nosaa Sfínhora rostp 1andcc iía ítobi-e. todo-.,'

cant;o^;i acompanhado-i. por 9uii:arra, palmaí., vo^ov.,
:rt,rPja de Alegria,I Glória, Glória, Alelu.al -lebu.,
:;t„:.i díz o padre, Jesus, a Mortei Mova
.referência a Maria Madalena, ela foi a Primeira Pessoa gue
Viu gue tinha r 11 ado „

uma hela nn.sa., Aalegria oatóliea tem no dia da
Pásooa o .eu .a.or sentimento. Afinal eomemora-se a
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resBur i-fe-i caa e abre-se a semarra com vas fesí: i v i clades de Nossa

Senhoi-a dos Pra;-reres, lei-mina a Qi.iat'esma (•:•: iiticiase um novo

( I(•• 1o <1 e Pe li» i: i v i (J a iJ e V;> - i::' s t; a i:> r i me i r a mi li» ü» 'a de I.) o rn i 119 ci» •P 1

dedicada as crianças!

Antes de finalizar a d e s c: r 1c sú:} da procissão de

abertura e do momento de hasteamento dv:\ bandeira de Nossa

Senhora dos Prazeres, gostaría de fazer uma pequena

consideração sobre a importanel a das procissões Para o

catol 1c; i srno of i c 1a'l .

Segundo o Código de Direito Canónico íTitulu

XVII,Cânones --1370), as procissões Sacras, também chamadas

de rezadas, são definidas como solenes súplicas, feitas pelo
povo fiel, e conduzidas para ezcitar e estimular a piedade
dos fiéis, que imploram os benefícios de Deus e as suas

graças, Há uma tipologia que distingue duas especies de
procissões- As ardinártas, que é • nosso caso aqui, sao as

que se fazem em alguns dias do ano, segundo as normas dos
nvros lítúrgicos ou aos costumes da tradição- As
i^pitraordinárias, são as que são feitas em oulr os dias e não
possuem calendário preciso. Aí podemos colocar os cortejos
de enterras, e outros tipos de rezas Públicas-

As procissões e os cortejos r el iy io-iCt,,.

.o«,»orH.Õ« ou pI íUir. íca,,.. Tên. u nnalicUdo
do dar ao católico u„, caráter vivencal de a relisiSo. due

liturgia não Pode oferecer na oua integridade. NeBleo
„,o«ntao o POVO parti. .Pa efetivamente do fenSmeno oagrado.
pm vez de fie^^i' num estado de passividade e de mero
assistente. Lembremos o fato de que Por muitos anos e
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s> é c. u 'J o Sí flí s 111 i ft üi í\ Si s e r sc in ni i n i s r cI ikiü e iii 1 i\ t: i ni, 1 {n g i.í a o f i i ci1

£-:• que urna e'l i t; e ni i noc i t ár i a c omp r et/n d i a

De uni modo geral o (.; ai; d 1 i c o , e porque nao ticaiio

fiel, de toda religião, tem a Igreja como Puase

d i ver' t t meu t o , um momen t o de eu c: on 1: r o e c: on fi" ai: er 11 i ag ao

Se g u n d o 1; e >: t; o s. e d e p o i me n t o o .-x u 1; i g n s>, «x r, mi '•> i:> a s,, o v. " T(•

Deum", eram real i^^adasi para uma el 11: (•:•:• da populagiáo, que

tinham como um tipo de la';-:er t a i o " esp et ác u 1oo " - P oi>i:u.i i am

lua^''0'P r esier vad os>, em íxnguloe que dar iam boa v i srao do

e e pe t á c u 1o 1 i t rir g i c xj - As> b i s t; i r a mi s» s> a , r a c omo i r s x.j

teatro, aBeisitir 'àe dperas:, ou outros, tipos, de

(snt rxet (íii i mc;nt x:)s, man;, profanos,,. (,)i:j sur: r v,;imosi o qu,;intu

religião sie dssmocrat. i :-.'ou cxum o pa s, s> ai' dos, anos,, c: u1ni i ii aii do

com vix par 1: i c i pag:r?xo , hoje ger-al e aberta a todo o povo f i x? 1

Porém, as, pr ox:. i s,s>oe!;i siempi-e foram rim "e<:,p et .íc rr 1o

popu Iar ", onde siempr e o povo par 1: i c: ir'ava x:. om ma i li i:)er (.ladr ..

Recando, cant'anclo e pagando promesioasi das, mais variadrxs,

fornvas posBi'veÍB. A par t ic ipagiao do povo nestes instantes

six:-:mpre foi alegre e envolvente. As pes,sxoas se ves,tem com

roupas vistosas, enfeitam suas casas, alegram a x;;idade,.

Desta forma a igreja sempre considerou as procissííes como um
(, ipp eslt r aí: (Íg ia siimbdllca x^ux^ atingia mu i1xi mai..>

efica;:mente a populacao,. Isto devido a sua atrag:au estetica,
solenidade, e porque nao, apelavam mais para o

a s>ua

sisas e os sax; r 'anieiit os>misticismo do povo, o que as mi

n xíut r a 1 i e/am

De iaando para apr of undar ma is ad iaut e pont x::'S

intrigantes destas constatatues, seguimos a nossa descrUaa



ypFPE Biblioteca Contraj
Hí:nagi' V:\ftco\ d«\ •(• •« „ P(?díri<:lo «i compreensão do leilor par vi

estas nossas d i g r'e*-; s oeü- de ordem mais especulativa.

:i:n.3. 0 eesiô religiosô-

Esta parte da i-esta de No!>sa Senhora dos Prae.er ev-

é dominada pelas seqüências de .."rJ.tos de , que sa'o

cerimonias reali::adas dentro da Matriz, e geralmente

,controladas quase ^-lue e ac1us ivamen t e pelos agentes

eclesiát icos., Os rituais da Igreja oficial sao

predominantemente de três tipos, a novena, a missa e a

pi' oc; i iiis-ao .1

Como observa Carlos Rodrigues Pr andao, no seu

estuda sobre a Festa do Espfrito Santo na cidade de
Mossâme^des em Sao Paulos

"Durante us nove dias anteriores ao "Domirigo da
festa" há rezavr, de novena, sendo a cada d.a
colocada sob a responsabi1idade de um noveneiro e

• de um corpo de auxi1iares. ü novene.ro deve
responder pelas condicioes de realizacao da re.-.,a ,
atividade que cada vez mais se coloca
controle do padre, atualmente seu u í- ic 1ant
(Br and ao , 17!;);:.'" 67 > .

A partir da realizagiíío da procissão de abertura,

que é simbolizada pelo hasteamento da bandeira de Nossa
Scínhora dos Prazeres na frente da Igreja, seguido de intei
•,ue.ma d„: rotios", ..feí ivam.nto. rIt .MradOB. A
aaída d,» prociasSo dá-.«E de ui» dpmfnitJ profano! a taaa dor.
.iuízoa da Foota. Sá depois com a real ieacSo da a,

na scuênca do novenário, é due se nraupura a

expressão mais religiosa dos eventos^
Pode-se alentar a hipcítese de os Juizes da Festa,
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tr <':l u V:\ p I' ÓP !• i <H <. <-l íi' r t'" ^ 1" I" <•<'•''' '' W«< <•' O'-•> li t-11 P I 'J I

i'(-í'l iy ii;)sa, de i. i:l k- o iiioinen (; q em que -Hao eseoJh ido';> p.:ii-a tal

•Funçíú:). Porém nunca deixam de ser leiyos, e JamaÍB mi n i st: i-am

um culto- ÍBuas funções sao bem r est r i t: i-x s, e apenas

responsabil ií;am-se pela real i;-ag:Bo freqüente de reeas

familiares, nos meses que antecedem a Festa,, Assim, nao

desconsiderando o fato de o casal ter em seu l'ar o

estandarte da tianta. e de manter uma ceita asi.ein:M:.o

religiosa sobre os outros fiéis, nao podemos afirmar que o

"religioso- cometa dai. Sobre este ponto remeto o leitor

para o gráfico comparativo, onde apresento a variacao do

grau de religiosidade que acontece na Festa de Prazeres e da
Pitomba. Fste grau varia de um sentido sagrado mais presente

a um sentido profano mais manifesto. Este esquema grafico se

insPir a iio l r abai lio (:! e Cai-1 os Rodi- igues Br andat:),

t: i t: adi;). <b" e i" Quadr o na pág ina s e gu int e )

J
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<•; --iTii

R e 1 i y t o >;> o

a'rc:;a da festa

(Ia P I c: • N i c. n o

Pát: I o da
'I y I- (•;•• j 1-1.

Proc i 'j>íiiaü

Bandi r -a .

Cant í-ih, JK) Cri.i -

r.e i I' o , n V:V ly I-(•:•• •
j cl (•;• II r.' Da a
dos Juiv:(es..

M i ssa Fest i va- Queima cie Foyos

AREA DA IGREJA

I'' r o F 'an o

Sliows de iiiúsi(::a fio
P ular.
Tcíatru e Ar (; tf:san at o

Conusrc i o di- vnela
d(:: bens e Ser v i (;: oi;,

de cl i V6:r sao .

Ree.as de tercco
Novenas.

Missa durante <
F' e t IH .

M i !!i s a d (í N . S a -
dos Praicei' es
(Paschoela)-
Procissão da
Sant a -

ti: SC o 1 ha d OI:- novos

Ju i ;:(?s da Bandeira,

(J s I" i t ua i s e (ri V(•? n t o !i> s a o c o 1oc a do e ni um.a e s c. a 1a

cue vai desde um campo localmente reconhecido como religioso

atp: um campo tido como de puro profano <a "festa" da Resta).

Note-sie que há rituais a meio caminho entre um campo e outro

<Br and ao r t VBcl - 6tv) .

i-íi com a abertura dos trabalhos relÍgio'iOS que da-

SC-" efet ivamc-M'>te o comiv^co da Festa. Tanto rei i<ji(.)sa, como
profana, conhecida pelo nome de Festa da Pitomira, que vainos

anal i sar a segu i r

.í nesta parte religiosa que a festa é feita para

•• „ Gomo podemos observar na Pr oqramaeáo

<Dcr Página 1?) realizada a procissão e o hasl: eament o da
bandeira, acontece a Missa Festiva que inicia a Novena, com
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VA " ÍAO ch::i Siiaiit í v»íí, i mo Bvaor anieri t: o'' I::,oi. va pi" i im-.'i i-va mi'Ai.)<A

d6-votadVA ao LrivAnvas, dVA PvAroquia,, N'a oequKnoia do müvouvÁi-io

nos noite ir os, chamada tvAmbém de üitvAva de Pvásoova, oatl.A

çji-upQ religiosa de expressão na comunidade tem um dia

espec: í Fico nvA Progr vAiivacSo „ Pis novenas con st 11: uei(i--sr (ie

LíAdainha e Ofício Parvo de Nossva Benhora, cantados pelo

povüv Celebração da Eucaristia? Leitura Evangélica?

PregacSof Comunhão e Bênção do 88 Sac. r amen t o. A partir de

Segunda-P e ii'-a a novena i'-eal i;:a-se sob a coor ci en ao át.) d..i Le

cjilío de Maria; na l er ca-Fe ira , pelas dicentinas; na Quarta-

Feira, pela Renovação Carismática? na Ou in1: a-Fe ira, pelo

Grupo Jovem Missionário; na Se xt: a-Fe ira. pelo Apasto--lado da
•ração; no Sábado, pelas filhas de Mariau No Domingo de
Paschoela, véspera da Festa do dia da Santa, acontece a

Celebração da Eucaristia de manhã, e a tarde a missa da

c; o mu n i d ía d e d e F r a e r e h> ..

Na Programação Religiosa o "Dia da Pesta e a

Bí-gunda ftíira apÓB <:i Domingo da PaBchoela. là o dia onds
terminam ob trabalhos. religioBOB e profanos , o realiaa-se a

prorissSo de encerramento iSolene. Einita procissão irei
descrever mais adiante. No dia final, no auge do esplendor e
da presença intensa da população, realizam-se r'los
específ.cos, Apartir das se,s horas da manhã, rainistram-se
três missas, até as oito horas da manhã. As dez horas
acontece solene Coceiebracão Eucarfstica, pres.dida Pelo
fievmo. Dom Abade Sebastião Hélio Uieira Costa, da Ordem de
São Bento, do Mosteiro de Olinda, a gual a Matriz de Nossa
senhora dos Prazeres esta vinculada há séculos, suando o
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(í!.•;•: n (-í i" cí "i i~ i" a r> c i c: o Bv-i c r (•;•;• (' o f 111: r' !•:•• q o i.J a i:) '•• u i '-i <1 '̂ 1 ••'' <•' ü

Re 1 i g i o V. a . l-i á a i n cl a a pr e s e d g: a cl ía Co in i.a n i da de 1:3 e nt:<:l i t í ci a

oi i ndense e dos fiéis de Praireres.,

Na parte da t:ai"de ac: on t (•••(.:e a solene Proeissao cia

Tradicional Imaíiem de Nossa Senhora. A desc;r ig:ao desta farei

mais adiante como Já foi dito an t er 1or nien t e-

Com a apresent ag"ao do domínio mais religioso dO!i>

eventos, i-TOCurei mostrar um dos "rostos" de Nossa Senhota,,

O" rosto" que o clero e os religiosos da Ordem de Siiáo Bento

modulam. Como observa, com muita pr opr Iedaci e , Bartolomeu

Figueiroa de Medeiros, no seu estudo sobre a Festa de Nossa

Senhora do Carmo, Padroeira da cidade do Recife, nestes

eventos apresenta-se um quadro de part ioipag: cies especificas

e d i V 1' 'S i f i c a d a si s

••(...) vár Ios i:>eyment os i'>i:3(;: i a is e rei ig i (.)sos dao
sustentação à festa e concorrem para o conjunto da
mesma com conf igur agioes espec if icas e de.ermi^
nadas, a partir do seu próprio modo de íesteja'
( Mede i r os , .1 9B7 509).

A Festa cie Santo, concebida como um feníimeno

,,dcio-culí:üral-rel igioso, produz uma complexidade e riqueza

de sign ifi ciados bastante ampla, á o que o pesquisador
Eíartoiomeu Medeiros chamou de "uma equivocidade de rituais c
«Wmbolos" que manifestam-se nos diferentes "níveis" da
F" e s t a II

Anos antes Fric Wolf<t968) dizia o mesmo do culto

a Nossa Senhora de Guadalupe no México.
"The Guadalupe sgmbol thus links f^f
politirs and religionF coiomal past aid
iodePenderi t F' resenl v Ihdiari an Mexican. .1. t
reflects the salient social reiations . ips o(
Lexican life. and embodíes the emotions which th.g

9ó.



çj c n í- i-i te" ( Wo J •(•', .í 9 ó!:)" 7 0 ò ) ..

tíi bem verdade que a P''e<;;t:a de Npsíüa Sei-Uioi''V:i doti>

i''ra;:er eib , nE^o tem V:\ d i menina o ir>{í<:: i o-t:;ul t ui'ai ••••rei i q i oii a da

i'-'esta de Noü^ea íienhora do Carmo, que é padroeira da oídade

do Re(.. ife, nem da Noíüiüa Senhora de (iuadalupe, que é Hi'mbolo

maior da, naeao Mer:icana. Eüa nao e Padroe i r^a do município de

vJaboat E^ío, nem t í-ío pouc o da natao br a;i> i 1e i r a. ü que e

'Jamentado pelo fisáriu Dom Hi i dcb r an do dc Meio, 'OJe tem a

opiniíiÚD de que Nossa Senhora dos Prav:erev:. podia ter sido

padroeira do Brasil, ao invés de Nossa Senhora da Aparec ida.

Para ele é a primeira que está liyada às origens d'a naoáoi.

-Afinal foi naquelas batalhas de expulsEto dos holandeses que

e f et iVament e i;> ui- g iu o 1^ a ís " . (!) <ii ue a1 i 'á s> vemos ccj r r obor ado

em diversas historiadores, desde os mais uac: ional i st as como

Francisco Darn hagen í 1979 ) e Hélio 9 iana Cí. 975 ) , como ainda em

estudos soe iül (íg iCOS como o de Fernando de Aiíevedo (1971),

Roger Ba st ide (19''15) e outros.

Porém a Santa dos Pra:^eres, de fato nao e

Padroeira, e não possui a e>:prev;isEía s»c icr'cu 11 ur <í\1 de ^esta..>

como a de Nossa Senhora dos Navegantes em Porto Alegre, ou

ainda de Nossa Senhora de Nasaré em Belém do Pará,. Mas
certamente podemos aplicar estes princípios analíticos em

todos estes eventos. Vemos lá, como cá, expressar'-se as

várias -faces- ou "rostos" destas diversas Senhoras,
mantendo as relações as mais comp1exas com a sociedade
envolvente. Cada uma delas com suas especificidades místicas

e ideológicas particulares. Como nos diz de forma lapidar
Bérg i
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"(Chamar a V;\t-.en(;.ao '.nobre o que é perc; (•;•.-b i <.1<j (:.Qnio
posi t iVidade própr ia conet: itui , oem duv •da,
fenômeno -nociai recorrente, poíí;, cor r enpuncle a ama
(:ias> caracter i'i>V (<::»«> mai-n yerais e per nvan en t es cios
honiení:. enquan i. o v.er es soc ia is , t 'ant J;; ^
individual quanto cjrupal •" •; Te i ;-:e i r a , 1VBB "<5/)

Consii der o que devemos focai íí:í ar tanto os aspcu. tc)!;>

funcionais e monográficos da pesquisa, como enfatizar as

recorrências e reguíar idades que o sistema religioso

católico no Brasil apresenta a nível regional, nacional e
internacional. Por isso nos aproximamos do método estrutural

colocado em termos precisos pelo mestre cia Antropologia
Contemporânea, o professor Claude Levi Ctrauss íi ''J'-

entre os seus discípulos mais ilustres Gilbert Durand,
destaca-se sobre maneira.. bera este o i ciei ti c

interpretai; ivo que usarei mais adiante nu capilulo I"v ,
,,n^ndo procuro desvendar o significado cultural mais geral
da Festa de Nossa Senhora dos Prazeres e da Pi tomba.

Deste modo podemos seguir a nossa desci- ícao

etnográfica, agora enfocando a realidade mais profana dos
eventos observados no decorrer da pesquisa,,

•,;;n.4„ QEESIEJO ESDEANDi à EESIÔ Dô EIIOidBâ.
Penetr amos agor a no domín lu vivo da testa do Povo..

Pomo nos lembra Carlos Rodrigues Brandao, "seumaparte da
í f.ua .1. r.z,,-. a outra ó fo.ta de feetar" tBrandao.

,,BP =70... i: —
poeaue,. u„.a ,i ca toda eo,= eo ial . A -l"

.Feai»,ena social da feda na cultura brasneira e
„„d:ítuinte do ,»odo particular de orpanizar a poda vida em

98



'.ioc i Kciacie . Dcí':-> nia i s i: i-ad i i;; i orra i !•> r «ü» ma i'.•> iihdcIííi-ria!:>

vemos sua forta cu 1i: ijr a 1 e social pr escnt es em diversos

111 oment o d nos s a k: i >:» t; enc i a No':i 'ü a c: u 11 ui- «i 11 o ííi í;; ünv 1d.-i

"•(•'estar" a todo monienio. Ao cionti-ár Io do drie vemos aconte-cer

em outras sociedades, aqui -rest e,i amos os mais divoírsos

acontecimentos e situações,, Nossa sociedade festeja, fa:ve-iius

sempre lembrar em nos que devemos rever eneiar alquém ou

a "13 o s

"Toda festa é uma £a.la, uma iiieü).úr...i.a e umo
uieiJS,.:igc;m . O luqar s i mb d1 ico onde i. er imon ia 1meii t. <-
separam-se o que deve ser esquecido e, por isi:.u
mesmo, em silencio nao••festejado_e aquilo que deve
ser resqatado da cD.i.sa ao s..i.mbo.lo, posto em
evidenc ia de t empos em t empos , c; omemor ado,
celebrado. Aqui e ali, por causa dos mais diversos
motivos, eis que a cultura de que somos ator-parl.e
interrompe a sequencia do correr dos dias da
cotidiana e demacca os momentos de festejcM'
(lUrandao, i989:0B> „

A t: eo1" ia sóc: io•- ant r opo1ó3 ica da f eiü t a j 'á e

hastante vasta : De JamEs Fi-aaer , no seu "ThB GoldEi,
Bough •í19BA) , passando poi- tmne Our kliE ,m, na sua t Ese di-
dCPUtorado "A, o,-,»®,:, E1Ei»Ent al-es da Vida REligiosa" (1,989),
chagando aos t,-abalhos de Rose,' Caillol», dUE se ilusti-a
br iIhanteiiiEntE no livro • Cl HomEm e d Sagrado" (l.yD«>!
podBmos SBguir ainda niais riEsta lista. Auto, e,,
c„,,tEi.,POi-anEos como AndrÉ-dlsaisbErt (1982), Jean Duvignaud
„.g73).HarvEg Cor (1,97A ).Pb.: ei- llErgEr (1.973) , BiitrB muitos
outros tambÉm Produairam t ísis imas sobro

rBalidatlB soe ial , histór loa e antropológica da fEsta.
hojE. fEliamEOtE, uma EoarmE bibliografia guB trata

d,, tEoria da FEsta. Neste trabalho não prolEodo fazer ,m
jEvantamento destes Procuro, seguindo algumas de
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suaiíi ür ient oes , descr (ívei'', -F'a:;:er .Fa.i aiv. a iiu-ínaawtíiií da Festa

da PitioiiibVA, que ay(Ji'a ih.js de.i:l i i..ounos a dec. i Fr ar ..

A feslii dci I'I l wdib a , 'iue >••' a d i meu siie mr (,. (• ai i<•• , •>

oatiro liado, a outra face de uma mesma moeda, ooiistitui a

metade quase se<;;u'lar destas c, oinemoi'ae ües e festejos. N.Ú.,

foi sempre chamada ou conhecida com este nome,, So a partn

das (iltimas décadas (.cassou-se a chamar e a iden t i •(• ícar se

deste iiiodo. Antes chamava-se simplesmente de Festa dos

Prazeres, aludindo seidpre a caiuunidade e ao distrito onde se

realizam os festejos., Com o tem no «issoc iandO' se a Festa de

Nossa Senhora dos F'razeres com a grande quantidade de frutos

da Pi tombe ira, que nesta época do ano proliferam em enorme

.,,.,ant idade, Pa..., d-ad „ d.,a,«a,, dd idata da P,l. a Uui.bdn..
Fstes frutos vem de reqiues vizinhas ao município, ma i

próximas a Zona cia Mata. São transportadas pelos vendedores,
que nos dias da Festa armam diversas barracas com centenas
de produtos diferentes, norem a Piiomba sobressai • s.
destacadamente. É neste período que se come muita Pitomba em

todo o Estado de Pernambuco, e também em diversas reqioes do
Nor'desle „

Pcréiii, alddniad iii l dr r ,.,S d5 P,.d-<iut

Pitombeira assodiad» ao culto do Nosua Sonho,-a dos P,-azordi.V
algui,>a rolnfSo csndcial ont,-P o f,-uto. a vo, e e a

devoção a oota SantaS a„e „,an íFe»t a-oo neata
..eocacSoP (Suai o een t: ,do dest a ap ,• ou ,oac ao enfe cate-,

gnos, sue correapondênc ,aa podeiaoB encontra,' «i?
A nvDi-e d u.ii doa te«,aa ahnbiilidoa doa oa ,a i- icoa

e ma,o difundidoa. Mi,'cea Eliade, ei» aeu l,vi-o "Tratado de

a

s I
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Hist ór i í;\ das Rei i y i oes " d??"*?) d i s t: i nyu sett- ni í. er (•'!• ti i,. d

do que elt- c. íü-imou clt "ob (.ult:ob da veqet .-k; í;'Ú:j " , buti

!i> (•? y u i 15 i ti !i> g r u p o -

•a ) o c: on J un t o pedr a- ár vor e-al 1: ar , que <:: onsi i I u i
um iiiJ.orjiJCíJsuiQiá efect-i. vo nas <:;aniad'as> mai b
a u 1: i y a v, cla v i d vn r e 1 i y i o üí a ( Au ti I r á 1 t -a , (1 i-i i 11 h
J 11 ü üt: h I n a •• I n d i í;iFen t c: i 'a Ci^y eu ) ;

b ) a á 1'- V(-> !'• e •••• i ni a y (•;•: ni d o c o t> lii o < J; n d i <:< r Me !.•> o p u •
t: a in i a , E s t: a n d i r t a via, e t: c: d »

c) a ?Ái''vor f-l eo Fan i a c ó tim i i:: a <Metiopot; ani t a ,
1 u d I ti, lü y eu )

d) <11 ái' vca-e b I iulMt I cj da vida, da í ei un d i i.i aci t
t ntisyol'áve l , da realidade ab bo 1 u1: a i-un
relaeaa com a Grande Deusa ou Bimbolismo

a ':|u á t i c o ? i d e ri t i f i c a d a à •(•' o n I e d í-i
imortalidade ("A rírvore da Dida")?

e>

f)

<•1 ái- vor e •ceti l r o do mundo e bupcji- I e
u 11 t ver so (Ali a i c: (;<ti , F st: an d 1n a voa ) if

d

i i y a »e b m í st i c:'as entre árvores e iitiniern;.
<úr Vor es an t r op ay enéh i t;akí ;i a ái'' vor e i;: omo
r e e p t á e u 1 o d a s a 1 ma üí d o ti a rs t e p a s ti a d o tio

asamen t: o das árvores? a Fu-esenca da árvore
nas cet' imonias de i n 1r: i aeao 1 y

y> 'a árvore - símbtilo da r es>sui'i e i <;, ao tia
Ve s e (: 'a (;: á o , cl a i;> r i ni a v e r 'a e d e "r e y e n e r a ç. á c/" d a
ano (F'Or 6?::emplo o "Maio"). (f 1 iade,
1970! 3215) .

Ventoiii o quanto t difícil c: 1 ass;> i f i <:. ar a lesta da

Pi tomba dentro de uma destatí d i st i n y: aes - Até Por que u

próprio M1r cea Hi! 1 i ade no d i c) ue e 1a ti náo ti áo de 'F in i t: i va t>,

que a i i'i da f> ode r {-a mos a c, r e ti c; ent a r out r a ti - 1.) e t: e r t v:i or in a

Po de mo ti o 1o c: a r a ti i dí b o 1o y i ti d a T' i t o mb e i r a e m

('tenti- Mas como nos d i e. Jean Cheval i er (1991,) "

111 u i t o d e t»1 e ti

" A d e s e i t: o i:! e a p a r ê n c: i a ti t. u f> e r f i <„ i a i tí
e d e c er t 'as c on c 1 u t'>o es apr es ti a d a ti, a i;\r vor e , me smo
quando cont> i der ada tiayrada, náo e objeto de itulVo
por toda partey é a fiyuraçáo simbólica de uma
entidade que a u 11r'apatis'a e que, ela tiim, pode v>e
t o 1" n a r i'J b J e t: o d e c: u i t o " » í l-- l'i e v a 1 i e r , 1.99 i " BA) u

10.1.



tóãei

Ci-aio ilc. l'.At;o a P i1 onib i r a r ou mo 1h or o

fruta, a Pitomba, ó "figuratau bioibólica- da uuo roproaauía

o cu^lto do Nüibüia Sonhoca dos Praiíoros, quo ó a " ontidado

quo a ultrapassa-, o quo ó verdadoiramonto -objolo da
„ A fasí. praiana da Pi lomba sorva'sa uo outru"

processos cie ident if ica(,;ao e assoc: iac ao - I^omo Por exemplo, o

q,.,e é colocado Por Sérgio Alvos, Teixeira, no seu livro " Cio
Recados d'as f-est:as

Nesta obra vemos como determinados rrutos va,.

vegetais servem como símbolo de promoção de
municípios,regicíes,etc. AFesta da Uva, a Festa da Melancia,

a Festa do Milho, etc,., sao de grande importância econom.ca,

mas também política para as cidades gue as promovem,, F n
Festa da Pitomba não poderia fugir a regra. Constatamos que

a Prefeitura de Jaboatao dos Guararapes uti1ixa-se da lesta
da mesma maneira,. Isto vem com o tempu r.ec uIar i^and• cada
vez mais estas festividades. Pois como Podemos observar nos
cartazes pr omoc iona is da Festa, impressos |.u;. Ia licíci'

oobrcoooi-x.. ooo ao P,.:a»,l.ao. cxpootao c. grande
„,..„C,dade. NCOCCO cartaxeo. Noooa Senhora doo Praxoreo eUa
num plano bem secundário, refletindo assim a diterencs üt
í^nfase sobre o mesmo even to pOP u1ar . Nos parece, Uc..li
forma, que estamos diante de duas Pestas, a da Canta,
Pitomba. Mas como elas estão JuntasP O gue explica esta
•a sscM,. i ac áo?

•venho lenlado responder estas indagacuics
recorrendo a interpretação simbólica, iois iiao iode mu
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ciutí Gsta aiiisac, Ia(;ao (-ntire a íiiania t- a l-ruíio cia Pi tomba

tenha ciado poi' aca^o, e que nao poi^ü.ua nenhuma 'lócjica, uu

algum mentido. Acreditar n isíüo seria um absurdo, pois existe

líjgica até no ma i c, pi-ofuncio dei i'r io humano.

Assim, considerando estes fatos, que podem e devem

ser aprofundados na bibliografia citada, aponto como cerne

da junção do culto à Nossa Senhora dos Prazeres e o fruto da

Pitomi:) e i a , o ar ci ué t: in(,> da F- er t i1 idade . A IMt ombe ir a

repre-sent a muito bem esta espantosa pr od iya1idad e de -í-rutos

c,ue uma árvore tropical pode dar,. Além de sua beleza
singular, que é sem dúvida notável, esta fruteira, nesta

época do ano, derrama uma quantidade incrível de frutos, e

qu<í a maioria da população aprecia muitíssimo., Isto em todo
o Nordeste do Pa^.. APitombeira é conhecida em toda esta
região, e possui diversos tipos de referência popular. Cito
como exemplo disto o Clube de Frevo da cidade de Olinda, em
Pernambuco, que se chama Pitombeira, e é um dos clubes mais
queridos da cidade,desfi1 ando todos os anos com grande
a n i ma ç a o <:: a r' 11 a v a i e ir, c a ..

Acredito que é em função desta simbologia da

fertilidade que podemos compreender 'as relações eiitic '•)
culto e a festa profana. AAnalogia entre "árvore frutiteia
.... .fíTCumiB- bastante anliga, d.ísempta.ha ...m Papbl
a,-,u..:ÍPÍbC, -nversas A da
f.PtilidadB uea-b. a inst:ítui«.b d,:, .::aaa™an,:o, d «n

da..,PloP duP PodP..-BP ar d,bbo Pn. dífprPnCPb
BOPiPdadPB huraanad. Cd».o pnpont:,•»„»». "O "DipionáriD dp
SmbcloB- dp Jpan ChavaUpr(1991).
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Antes de i r nsx desc.r i g.'ao da l-e^st a

P!'• of ana , Faço um Í31" eve coment; ár \(J acei-' c; a d<;i i i9'a ça<j ent !• i-..

FertI1 idade e Casamento, á bem sabido que na Igreja de Nossa

Senhora dos Pr aaeres cea"i ie:am-se casamentos da alta

sociedade pernambucana,, Sao casamentos i;>omROv:,os e ricos,, Mas

D que vem a 1emb ran ca,chaman do a ateneao para o f-ato de nvío

est ar mos segu indo tatu inho er radü na int erpret açao destes

fenômenos, é o romance de i3ernardino Ft-eire de F- igue irerio

Abreu e Castro conhecido como "Nossa Senhora dos Guararapes"

<i. 980>- Nesta oi:)r a , que poc.su i uma imP or t anc i'a c, inau iar

neste contento de análise, o autor desenvolve liricamente o

encontro entre dois amantes, que por dificuldades e:;t er ioi'es

estão impossibilitados de casarem-se. Tendo como pano dc

fundo as batalhas pela e)-;pulsao dos holandeses e o culto a

Nossa Genhora dos Pra:::eres, o romance acaba Por se

concreti.rar em casamento, numa alegoria que representa o elo
entre os elementos simbólicos em Jogo. Portanto, esse

romance ••histórico, descritivo, moral e ci-itico" coloca de
maneira e>:emplar o encontro de Eduardo e Efigenia no centro
mítico que corresponde o culto de Nossa vienhoi a
Pra;íeres, como símbolo de FertilidvAde (.-rntie o„i homer
mulhei-es. A Pitombeira assim constitui a tiguiacao
simbólica" desta c\legoria barrocia.

Além destas razSes que nos arr iscamos a

r«r. há ai„d» u,na ia.:S„ inh.rte du. s.

enconCh. ho retábulo ,:,o To„.blo. Co,»o ou Já huvia apontbdo o„.
,utudo .ntorior, -D Bimbollb,»o Sl.rrpoo oa igrout. de Noe«

i,»4
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Se:nhar« dos Fra;-r.oi-e!;i nos Montes Guar ar wp tís " ( j.991) , o;; i st s.

uma some 1 haníia entre as vinhas que estíiío esculpidíAS nv;\s

colunas sa 1oniG n i r as e os cachos de Pitomha. Cer t amen t e , pelo

•(••'at o d(í Pei' naiiibuco iiao possu 1r' p 1<:in t vac wes de vide! r as no

litoral, a Pitonibeira se prtístou muito bem nesta ligjacao

imaginária, pois a semelhança é realmente considerável (ver

anexo página 2/5).

Deixemos um pouco este i nt (•:x'essant e tcMira da

simboloçjia da árvore e do fruto da PItombeira, relacionados

c\o c: u11o de Noss.h Benhor a dos Pr a>:er e's - Por én» de f a t o sua

impor tánc ia nao é pegi.iena,. Quando estamos falando de l-esta

Profana, estamos nos refer indo aqui a Festa da Pitomba. E;, e

ela que carrega toda sua simbologia..

A ti i D) f- n s á o SI e t; u 1a r ou Pr of a na da P' e í;í i: a , s e

organiíita num espaço físico determinado,, ú subindo a ladeira

principal e concentrando-se no campo aberto que fica um

pouco antes do Templo, que se espalh'am diversas barracas

vendendo os mais diversos produtos,, üs que se sobressaem sao

as bebidas alcoólicas, a pitomba, e os mais variados pratos
típicos do lugar,que são saboreados com muito gosto pela
população. Pois afinal. Festa é bom para comer e para beber.

Mas também é boa para dançar e cantar, e asv:. im que temo.»
grande, mas grande mesmo, palco no centro deste descampado.,
Neste palco ocorrem os mais variados shows, eventos,
pe r f o !'• ma i"i c e s , etc „

i;í um dos pontos altos da festa. Bao artistas

locais, ou de outros Estados, sen.pre contratados pela
Prefeitura, que vem animar o povo. No ano de i.99£í vieram

V.J



"Ch i í: Büi-:; i nhü e Chorai-íi". Num fe-sp ert tíc u'i o i n<::r i'vk;'1 cIk lu;ce!i. k

pompivi- tüstK-ü art: i chcsBrani de helicóptero,, A população

estava em delírio diante destes aíitros da música popular

br a s i 1(vr i i" a . Foi uni v:i c ont: e c ime nt o dt: e f e i t o l e a 11- a 1 ,. Ai

proâi-amacao e alguns registros f ot og r c^f icos deste lado da

Festa pode sei" observado em anexor p'ágina

Todos os dias a partir de Domingo de Páscoa

ocorrem vários shows. A constante é sempre as barraquinhas

ciue vendem bugingangas, souven tr s, sant inhos, pipocas,

sorvetes, e tudo mais que satisfaça o desejo de todos. Ha

também o Parc,ye de L> iver sSes. Encontramos aí o espaço da

brincadeira, onde as crianças tem prioridade, mais os

adultos também concorrem em part ic ipac áo - báo rod a-g i9ante

balanços e1et r ii nicos , aut o--P ist as , etc. Há ainda diversos

tipos de Jogos: tiro-ao-a1vo, Jogos de sorte, f1iperama,etc.

é uma quantidade incrível das nm is var1adas e inventivas
formas de se atrair aos passantes,, Siao lu^:es, sons, cores,

vozes, che i r os, et c„

Nestes espaços, podemos nos indagar: Uomo é que

fica a dimensão do sagrado? Como podemos separar os dois
domínios? Neste momento já nao é mais uma testa religio..'a. fi..

a s e cu 1a i" i z a c a o r: omp 1e t a ?

Carlos Rodrigues Brandão colocou muito bem no seu

teKto sobre a "Festa do Espírito Santo na Casa de São
JüSíí" (IRBS) - aqui nos encontramos na lesta da
Naquilo que podemos chamar de o mais Puro pr.bFano. Para não
repetir o que Já desenvolvi na parte descritiva da Festa
Religiosa, neste mesmo capítulo remeto • leitor a esta obra
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i mpar t an t i'sb i ma >

ü quer caberia agori-t er uma rerflexao sobre a -Funtiao

cias festas rra soe: ieclacle c on t;emp or an e'a. Quai a Sua

s i gn i f i c aí;; ao r a sua i nipur tanc 1a? Qual a teruiênc;ia que

vemos cristaliEar-se? Para responder estas perguntas,que sao

suscitadas dentro de uma perspectiva etnográfica, reporto-me

a um estudo recente que empreendi em Sáo Liiís do Maranhao,.

I...á, pesquiscindo um bairro popuíar, percebi os problermas que

aqui também surgem- Portanto, recolho deste estudo algumas

cons i der acoe-s que seráo, por certo, cie grande pr'oveito neste

contexto. A Festa popular é um fenômeno cie vasta d i fuí:,ao e

penertrag:ao em nossa cultura e igualmente em todo continente

lat ino-amer icano. Acisim, podemos chegar a considerações

t é oI" i ca !••> ab i- a iige r11 e s a p'a r t; i r cl a pe üj t|u i !•> a e t: nogi" á í i c a ..

Refletindo sobre o tema da utopia e da festa, e do

mesmo modo, sobre o devsenvol v iment o economico e a cultura

populai", percorr i alguns caminhos téor icos que questionam

princ;i'pios ep isi emol dg ic:os an t e;r ior es .. Proponho aqui uma

breve cxposíçao critica do significado cultural da festa iva

soe i eciacle br'as i 1e i r a e 1at i nü--aiiHei" i cana.

Desde os tempos da "Descoberta" que o continente

americaiicí vive da construção da utopia, o que pode ser

percebido em diversos registros histtíricos. Lembro agui da
• bra de Sérgio Buarque de Hollanda "Visão do Par a i'so" (1969) .
Uma utopia que teima em não morrer. L uma das suas
expressões mais significativas se dá na resistência cultural
que a festa ainda possuí em alguns cantos de nosso pais, que
(í am continente dentro de um continente- O município de
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Jttbocxtao cios Guararap6's, que' a»ora con^íecc-aíos «•'

eí\trv:; mvn^o^ outros esp^Wv^cios pe^Va.s cvtiades do Brasil e da

América Latina, um Juyar pr i v 11 Kfy i ado p<;\ra que se PDSsa

percKbfc-i- a i mp<3r t ân c: 1a cultural que tem a festis em nossa

maneira de pensar, ser e as 1r socialmente.,

Neste evituclo pretendo confrontar as tese*-^ cie Roger

Caillois, e que seyundo Jean Duvisnaud (19B3), estão

inspiradas pela mentalidade da rertt ab i 1 i clade. A idéia de que

a festa é um 'desperdício", é determinada dentro de uma

lógica da economia, principalmente pela ideolosia da

moderri 1ciade. E é aqui que o confronto mais objetivo entre

diferentes formas de se construir o mundo social aparece com

toda a sua forg:a. Até por que, como nos d i ia Severo

Sar diis (:1.979 ) , pode havííi- uma ética do deiiiperd íc 1o, que é o

que constitui uns dos traços distintivos <ou cli acr t't i cos) da

cultura Barr oca -

Nao creio, que com a modem i ^raçao e a

industrialização ci-escente, necessariamente este espirito

que consagrou, e consagra, séculos de um processo de

civil izTAção original, vá se destruir- Ainda é muito forte a

presença deste espír it:o, é o que podemos observar náo apenas

em JaboatSo dos Guararapes, mas em diversas outras cidades

cio país e cio continente que possuem um desenvolvimento

só c i o-ec on 8 m1CO muitas vezes maior..

D antropólogo francês, Jean Duvignaud, grande

conhecedor de nossa realidade, e herdeiro de muitas das

intuic»c':> sociológicas de Roger Bastide, diz-nos de forma

sut i i "
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Jaboatao dos Guararapes, que agor^a conheceMiios melhor, é

entre muitos outros etfipalhaclos pelvss cidades do Brasil e da

América Latina, um luyar' pr i v i 1 ey i'ad o para que se possa

perceber a importância cultural que tem í'* festa em nossa

maneira de pensar, ser e agir socialmente,,

Neste estudo pretendo confrontar as teses cie Roger

Cailioií;>r e que segundo Jean Duvignaud (19E53), estáo

inspiradas pela mentalidade da rentabilidade. A idéia de que

a festa é um "desper d i'c i o" , é determinada dentro de uma

lógica da economia. principalmente pela ideologia da

modernidade- £' é aqui que o confronto mais objetivo entre

clifei-entes formas de se construir o mundo social aparece com

toda a sua forca. Até por que, como nos diz Severo

Sar-dus< 19/9) , pode haver uma ética do desperd i'c i o, que é o

que constitui uns dos traços distintivos (ou diacríticos) da

cultura Barroca-

Nao creio, que com a modernização e a

industr Ial izaçiío crescente, necessar iamente este esp ír ito

que consagrou, e consagra, séculos de um processo de

civilizacSo original, vá se destruir- Ainda é muito forte a

presença deste espirito, é o que podemos observar nao apenas

em Jaboatao dos Guararapes, mas em diversas outras cidades
elo pais e do continente que possuem um desenvolvimento
sóc io-ec: onôiVí iCO inuitiAS vezes maior.

O antropólogo francês, Jean Ouvignaud, grande

conhecedor de nossa realidade, e herdeiro de muitas das
intuiçoes sociológicas de Roger Bastide, diz-nos de forma

sut i 1 "
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"O firaiiil- assim como a América Latina-
Df6N'eM::(-? a imagem ou a iUisao daquilo que poderia
ter sido uma civil i::acao qi.ie houvesse acolhido
oiitra opcai:!» diversa cha reiitabil idade e do
capital. O ingresso na economia de mercado^ era
inevitável'?' Por acaso, é i nconceb i'vel a existência
de uma sociedade que pratique a red1 stribuicao da
riquea-a, or i en t ando-se para a procura do
desenvolvimento de homens e muliieres, ao invés do
esforço no sentido de uma organ i ;:acãa sisteMnál ica
corn vistas a elegei'' o trabalho como a ^única
•finalidade social dos seus membros? Quatro séculos
mais tarde, a pergunta ainda nao parece haver sido
•formul ada. . - " <Duv i gnaud , ) .

A feslra deve ser entendida dentro de um contexto

político e social, é aí que seu significado cultural se

manifesta concretamente. é assim que compreendo a festa cumo

a expressão de uma totalidade social, hí- um dado estrutural,

fa::. parte de uma v>n<::iedade e se ritualiííVA de formas

diferentes em universos soeio-cu1turais diferentes. Emile

Durkhein <Í989> no seu livro "Formas elementares da v.da

r tíl ig iosa • , percebe que a efervescência coletiva é um fator

de coesão social, e podemos medir o grau de vitalidade de

uma c iVi1 iiiaçao pelo poder que ela tem de se revigorar neste

"orgiasmo social' a que se refere Michel Maffesoli (198;..),

num texto em que aprofunda a crítica ao espírito
"prometeico" que caracteriza a civilizacao moder
na,racionalista e burocrática.

"A medida que o século XIX evoluía, o que era a
sua ideologia oficial tendia a er e 1 . zar-se . com
o sucesso do maniqueismo, o ilumlnismo,
substituído pelo positivismo, parece triunfar- ^
razão conquistadora expande seu campo oe
investigação e de aplicação. (...)
racionalização exagerada cia crxistencia (Ma.x Uetn i )
irá em pouco tempo substituir o que, oficialmente
fora somente umv:\ exploração da '(orca de trabalho,
ü' percurso da exploração à alienacao mostra-se
balizado pelos projetores das luzes- e a
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t ecnosst rui a contemporânea, sempre a mesma ••.
despeito de variações do reyime poli'tico, reco!
os frutos da çji-ande i deolop i a pr ogress ist a,
pretende planificar a felicidade individual
social pelo usio exclusivo dos instrumentos •.••i
razao " <Maffesoli,í985!i33)-

O significado cultural da festa para a civilizac-w

do Novo Mundo, principalmente a 1atino-americana,

percebida em longo alcance Por diversos autores nacionais

estrangeiros. E constitui um fato social de importância cada

vez maior no contexto de redefinição da identidade cultui-.

do continente. Se a festa revela uma dimensão utop^.a
latente do inconsciente coletivo de nossa população, ela •e

cristaliza numa pluralidade Impressionante de festivida... s
sagradas' e profanas, espalhadas Por cidades e vilarejos

mais distantes.

"Ia fiesta es parodia dei deseo, mimica de
Bsperanza <...) circula libremente em territor
vedados y (...) imagina asi una conaiu.
verdadera( i r ez , i 986 s íl^40) -

Esta é a expressão utópica da festa. No entani-.,

ela possui uma ambigüidade intrínseca. A festa opera c(-o

uma desordem, uma contra ordem, desenvolve-se num tc.„. •.
fura do tempo, é o mundo do mito, das origens, da criaça...
Mas a festa acaba, termina e retorna-se a estrutura,
ardem, ao estabelecido. Esta ambigüidade da festividauc
apreendida Por diversos prismas, mas comumente se enf-u.
de modo multas vezes obscuro o processo e o contexto em
e-la se dá. ú assim gue podemos dizer queí

•Su lado apaciguador revierte sobre Ia comuniu- u
Ia postula diferente en um âmbito homogenei. - -
ser distinto es una brorna pesada, otra ut>.M .a
Subversiva. La resistência es entonces prax,s a
contrapclü! ser conservador de su distancia
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crit ica reros, 6^mp et: i víad luchex, eiscarnio
renovèidor . F'era Ias» cond i c; i orjes» a 'Jvah> que-^ ;•:>£•:•
enfrenta ison omni'modaa y voracea. Tienen de au
lado Ia rason contra laa hiloa de Ia trampav (^1
tiempo está en su contra, es uns utopia
ac or r a 1 ada ' <Ranii r ez ,í98óSc?47).

Ao mesmo tempo 'a festíA é subversão, p i''ot est o,

conformismo e conservador1smo. A festa nao pode ser

entendida por si mesma,em s i', ela é fruto de um contexto que

a determina- Portanto, nao podemos afirmar que o espn-íto da

festa é apenas presente e fruto de uma sociedade primit i va,

ou subdesenvolvida, nao se trata de apreendê-la coma um tipo

de fenomeno próprio de sociedades anêmicas, pQl:jr'es, e

econcíii) 1cament e fráqeis. Acredito que a teoria de Royer

Cairiois (Í950) , peca pela dl f icu1dV;u:i e básica de nao

relativizar o processo de construção da realidade social.

Esse processo nao é uni'voco e ine>!orável. Ele é dinâmico e

<:; ul t ur al nient e d et er m i nado .

Resumindo a perspectiva teórica que tentei

apresentar em relação ao significado cultural da festa,

enfocado nos temas da utopia e da ambigüidade, afirmo que as

comp1e>; idades de s uas det ei" minac oes podem s er api" eend idas

numa estrutura antropológica precisa. H é com Emile Durkheim

<Í9Q5) que esta estrutura tornou-se evidente. Nos seus

estudos sobre as tribos australianas e norte-amer1canas, ele
percebeu que o "estado de congregação" provoca um "frenesi

um • verdadeiro desregramento de costumes da vida coletiva ,
proporcionando ã sociedade " o sentimento que tem de s

mesma".

Outro antropólogo que dedicou-se a estes estudos
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«obre a fcsia fai Uan OennePr que, assiim como Victor Turner

e Roberto da Matta, afirma que o carnavivil é um rito de

passagem, onde o mundo fica de cabegia para baixo, acentuando

o seu aspecto iniciático e paroxistico, onde tudo se

inverte. Trocam-se os papéis sociais, invertem-se os sexos,

e os privilégios e a situação social é revigorada.

Has é Michel M-affesol i <iV85) que com grande

sensibilidade arremata o sentido social, o significado

cultural da festa . Este sociólogo francês percebe que na

efervescência coletiva da festa, a comunidade se consolida

Êí, "mesmo ritualmente hi erarqu isado , este frenesi permite

provocar um curto-circuito na monopolizaçao do poder"

CMaffesoli fl98S:íi3). Assim, existe, aparece concretamente

a dimensão utópica e subversiva da festa, mesmo que com o

seu término a Ordem se restabeleça. Para este autor, " íí

Desordem pontual e ritual permite ou faculta a pequena

dísfuncão cotidiana, sem a qual a Ordem se torna mortífera

(Maffesol i ,.i985!l.27) .

Deste modo percebemos que a festa tem, como função

social, ou significado cultural, a regeneração ritual das
sociedades, ela dá elasticidade e uma fJuidez ao corpo

social, fundamental para sua permanência, iis assim que a
vitalidade social rejuvenesce e a existência societal se
perpet ua.

auandn voltamos àquela inclaaatâo inicial cie Jean

•ovíqnaud. acerca da noasibi1idade de ae Penaar uma
sociedade diferente da liíeica mercan t i1iat a e rac ional iata,
podemos agora perceber a pertinência de suas intuitoea. De
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fato ao ostudai' a realidade de um poqueno bairro de Bao Luíi;.

do Maranhao <Cc)rrêa ,Í992), observei a resistência ainda

viva de um mundo que privilegia outras formas de organi vracao

social. A festa constitui um elemento estruturante

fundamental na vida daquela populacao. Isto podemos observar

em várias outras cidades do pat's e do continente. à neste

momento de congregação societal, de comunh'áo social, que a

ordem do mundo é suprimida para que a força coletiva passe o

seu lado utdpico, amb t'g uo, po i s a fevita nao é um

"instrumento" de poder, ela é uma necessidade do mundo

social- Sem ela a <:: i v i 1 i :-:aç:ao se esgotví, satui--a, perece,

morre- A festa é poder, ela é o lugar do encontro, em que a

sociedade expressa suas contradições e esperanças.

III. 5. â SOLEhIE EKGCISS20 DE EfclCEBSAüEhlIQ Dâ EESIâ^

Dia de Nossa Senhora dos Praseres-Segunda-Fe1ra,

feriado municipal- A população ocupa todo o monte onde se

encontra o Templo (espaço religioso), e o Parque de

Diversões (espaço profano). Muitos passam o dia inteiro

aqui. Trazem comidas, beb id-as, toai has, et c, e acampam

famíliaíir amigos, parentes, namorados, todos tni
coletividade. a "Festa do Povo", um dia especial, uma

folga, um descanso, uma brincadeira. F repete-se assim há
três séculos!

As festas de santos sSo bem parecidas, espalhadas

por todo o País. Bua estrutura e características são as
mesmas, mudando ou variando aqui ou ali. Esta estrutura
ritual tem profundas raízes no inconsciente coletivo,
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PI" inc: ipaimcnt e na mundo católico í ber o—amor icano

Do& depc) i mon t os e crit rev i st as due recolhi

manifestaram-se opiniões diferenciadas, uns di:-:endo que a

festa tem crescido com o passar dos anos, outros afirmando o

contráriOr que ela tem perdido sua forca e dinnnutdo seu

brilho. Esta questão, no entanto, parece infrutífera, poit^

vem de encontro com aquela velha pol&mica da maior ou menor

autenticidade das manifestações populares contemporâneas. Ü

cue podemos afirmar é que mais brilho, participacao popular,
interesse político, efervescência coletiva, seria difícil de
jmaqinar quando admiramos uma Festa como esta.

a que talve:; fosse importante salientar e que de

fato aquela tese antiga de que as formas de cultura ditas
populares ou folclóricas iam desaparecer ou diminuir sua

forca com o desenvolvimento da sociedade industrial, com o
implemento da modernidade, está cada vez mais desacreditada.
O tradicionalismo destas manifestações persistem, ganhando
um colorido novo, absorvendo as próprias conquistas desta
modernidade tecnológica, incorporando novas linguagens,

mantendo seus perfis,seus padrões, seus modelo
centenários . Permanece mesmo mod if icando-se nos detaliies,

Pai« d. nSo se nepa a HisUrU, susodc,
vive . cultura pcpul.r. Tr«lu-se de um» PueslSo ligada

identidade cultural de un, povc. e co.o nos diz «alter
e., relação ao processo de industrialização da

Europa:

-Tendo em vista que a superestrutura se modifica
nrlis lentamente gue a base econômica, as mudançasocó^ldas nas condicSescie produção Precisaram
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Pr i n c; i p V;i 1m i'i t s i'i o ni '-t n cl (j c: ê\t o 1 i c o i b (íc o —i\ in k r i c: <ii ri(j h

Dos depoimentos e entrevistas t|ue recolhi

manífestaram-se opiniões diferenciadas, uns dizendo que a

festa tem crescido com o passar dos anos, outros afirmando o

contrário, que ela tem perdido sua forca e diminurdo seu

brilho. Esta questão, no entanto, parece i nf r ut i'f er a, pois

vem de enconti"o com aquela velha polêmica da maior ou menor

•autenticidade das mani f est ac o populares contemporâneas. ü

que podemos afirmar é que mais brilho, part1cipacao popular,

interesse político, efervescênc1 a coletiva, seria difícil de

imaaii""ar quando admiramos uma Festa como esta..

ü que talve:-: fosse importante salientar é que de

fato aquela tese antiga de que as formas de cultura ditas

populares ou folclóricas iam desaparecer ou diminuir sua

foi"ca com o desenvolvimento da sociedade industri-al, com o

Implemento da modernidade, está cada veí: mais desacreditada.

Q tradicionalismo destas manifestações persistem, ganhando

um colorido novo, absorvendo as pi-óprias conquistas desta

modernid-ade tecnológica, i ncorpor^ando novas linguagens, nvas

mantendo seus perfis,seus padrííes, seus modelos
rentenários . Permanece mesmo modificando-se nos detalhes,

nas roupagens, Pois de fato não se nega a História, guando
SC vive a cultura popular. Trata-se de uma questão ligada a
identidade cultural de um povo, e como nos diz Walter
Benóamin, em relação ao processo de industrialização da
Furopas

•Tendo em vista que a superestrutura se modifica
mais lentamente que a base econômica^, as mudanças
acorridas nas condicoes de produção precisaram
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itra i s de meio século para ref 1et i r -se em todos os
setores da cultura" (lilen j ani i n , 1937 5 Í6I5)

O dia final da Festa, apds oito dias de folias e

novenas, re'aliz'adas nos seus espagios respectivos, tem

acontecimentos diferente;-^ de todos os outi-os dias, até mesmo

do primeiro dia de Abertura, que é um Dominao de Páscoa..

0 dia nascendo e Já comecam as primeiras missas,

que sao em total de quadro., A i:M'imeira é às 6 horas, a

segunda às 7 horas, a tercerira às 8 horas e a últ ima às 10

horas da manhã. A população participa em números variáveis,

hcjra lotando o templo, hora esva:Hando o mesmo. A

p-art i c i pacão popular na parte profana da festa é também

variável de acordo com os horários, mas o número de

participantes é sempre bem maior que ikís i"ituais religiosovi.

Apds estas missas matinais, ciue contam sempre com

à presença de autoridades civis e militares, acontece, à

tarde, a Procissão de encerramento, a chamada ' Solene

Procissão" , A polícia militai- e os bombeiros participam do

evento, ajudando no transporte cia Santa e dando um caracter'

mais formal a Procissao-

Envol V i dos pel'a bela paisagem que recobre nosso

olhar até bem longe no hoi--i 2:pn t e, a população espera a saída

da Imagem. Cant ando, dançando, conversando, bebendo,

brincando, comendo, etc. Assim como tem gente que sd vem

para o espa<;:o profano do Parque de Diversííes, tem gente que

vem apenas para a Procissão, sendo o acontecimento mais

importante para elas. Um exemplo disto é a Dona Lccy, que

vem com sua família e amigos, todos ov:> anos, para pagar
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promeiisas piara Santa. Muitas grac:as siío at i-i b u i das ú Nossa

Senhora dos Praireres. Seu Braa, F»or e>!eniplo, amigo de Dona

Lecyr grande comerciante de Jaboatao dos Guararapes^

estava retribuindo " as graeas m i "1 agr osas " recebidas, por

ter se salvado de um irí-Tarto e conseguido sair com vida de

uma operação de três pontesi safenas- Assim como ele muitos

acendem velas, traírem ex-votos, rezam, (?tc., marcando com

dervocão a força de sua Fé.

A espera pela Procissão é cada veír mais intensa,

chegam os músicos tia Banda que acompanharão a Procissão.

F'oram cont i"at acios pela Pr erf e i t ur a, que ultimamente tem

contribuído muito com as festividades, pois tem conseguido

sempr'© bons dividendos com elas. Dividendos políticos e

e c o n ü m i c o s p r i n i p a '1 m n t e

ti: assim que a £>anta, acompanhada por policiais,

surge na Frente do adro da Igreja. Todos batem palifisxs,

soltam-se fogos cie artifício, os sinos dobram intensamente,

a banda de música começa a tocai", tem-se poi" instantes o que

Fmile Durkheim chamou tão apropr1adamente de " efervescência

coletiva" A Santa está muito bela, dourada, cercada por

flores. ,A " Rainha" , " Estrela do Mar", " Virgem Mãe dos

Prazeres" , encanta a todos, ú propriamente o que podemos

chamar de o símbolo máximo deste " Festim 13-arroco" .

Antes de seguir o seu trajeto a Banda toca a

música " Redenção" de A. J. Albuquerque, uma " marcha

grave", que dá um tom solene ao ambiente. Os sinos não param
de tocar. Todos esperam seguir seu trajeto, que é bastante

longo, e sofre de acidentes topográficos conhecidos. Já que

ií6



esitamutó num Montp, que contém 'ladeiratr. Hiarenieb e

c a n £> a t i v i\ s>.

Ccíiiieca ü cortejo com palmasi e sinos a ecoarem bem

distante. Quando podemos admirar a quantidade de pessoas das

mais diferentes idades, classes sociais, destinos e dos ura is

distantes lugares. Uns choram, outros se emocionam, outros,

ainda serenos, seguem com suas regras pagando suas promessas.

Algumas adolescentes vestem-se de noivas, pedindo ou

agradecendo as mais variadas graças. Graças estas referentes

ou a fertilidade, ou a casamento. Guti-av:, pessoas carregam

tijolos em suas cabeças, ou simplesmente vestem-se com

roupas brancas ou comuns de um dia de feriado e de l-esta.. ü

número dos participantes é cada vea maior.

A P!'• Dt; i s s a o segue descendo a 1va d e i r cA <J o M(jn t e, s e i.i

trajeto segue a conhecida Estrada da Batalha e entrando pela

Avenida Barreto de Menezes, regressa vao Monte pelo Portão

:i; :n, dirigindo-se de novo ao Templo.

No cortejo sao entoadas diferentes músicas, como a

jú citada " marcha grave' a " Redenção" e: também o Hino da

Banta, que está em ano::xo Cpg- i). Pouco difere, neste ponto,

da Procissão de Abertura. D que mais impressiona sao os

«lamentos de silencio que inspiram um respeito mágico em
todos. Não por acaso que se chama de * Procissão Solene - O

ovo nas ruas demonstra as mais diferentes reverências a
Banta.. O povo Católico comunga no símbolo sua Identidade
comum. Adoram na imagem o espírito histórico, religioso,
estético, cultural e vibrante de sua devoção.

Tudo pára, imobiliza-se, quando a Procissão passa.

r-'
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p Parque de DiversííeB silencia, os carros param, é

impossível não se perceber sua presença. C) tempo "normal",

do cotidiano, da estrutura, é suspenso, a Santa abre seu

caminho, distribuindo suas graças e suas bênçãos.
Muitas pessoas permanecem no pátio da Igreja, a

espera do retorno da Imagem da Virgem. Porém milhares seguem

o seu cortejo.

Um detalhe interessante e curioso é a quantidade

de homose«uais que se rode perceber entre os participantes.
é conhecido popularmente o fato de a palavra "Pitoraba- ser
utilizada de maneira Jocosa en relação aos homossexuais
femininos. ü que pode ter algum efeito sobre a presença
numerosa deste gruPo nas festividades. Outro fator, que sem
dúvida pode ser ainda mais importante, e a Oanta aludir
Prazeres, o que em muito compromete o engajamento deles
nesta devoção, Pois o homossexualismo é um dos muitos
efeitos de uma exagerada prática e conduta hedonista de
alguns 1ncl i v ícluus.

Enquanto a Procissão prossegue, no pátio do adro

dn Templo ergue-se um altar a espera da Santa, Para a
celebração dos eventos finais da festa religiosa, b o que se
chama de "Rito de Despedida".

Em frente a Igreja o povo se espalha.
sglomeracão é impressionante. Somando-se as Pessoas que
ficam no Parque de Diversões, os que estão em frente do
Templo, e as que se deslocam na Procissão, Podemos arriscar

número razoal vemen te grande de Pessoas. Afinal nao
podemos esquecer que este município fica no Drande Recife,
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regiíú:) metropolitana cie milhões de habitantes»

Estutando aos pagodes e sambas cantados pelos

arupos, uma musica que se destaca é a de Martinho da t^ila,

que tem um belo poema em homenagem a Festa da Pitomba, que e

citada em memória dos tempos da "ReconstituicSo' e comemora

a -Libertação' de nós brasileiros do Julgo holandês.
Libertação que está ligada a vitória nas batalhas dos

Guararapes.

SÜob os pés dos que c: am i ii ham Junto ao grande

Cruzeiro que existe no adro da igreja, estáo os restos
mortais dos soldados que morreram em combate. Lembro aqui o

aspecto já salientado anteriormente no depoimento do
Professor José Lu,z da hota Menezes. Fie se referiu ao fato
de os soldados terem sido enterrados aí, o que teve de se
efetivar aPÓs a sacralizacSo do Monte, tornando assim
possível o sepuUamenlo em cemitério santo,, Arazáo disto e
o fato de nSo poderem ter sido lransportados os corpos dos
.i^oldados, e tao pouco identificados seus nomes ou famíli-as.

Assim, compreendemos que as primeiras romarias aos

Montes Guararapes tinham um sentida profundo de culto aos
antepassados. Parentes, e famí1ias vinham Por conta desta
expressão religiosa, üs vestígios, ou 'sobrevivenci as' deste
,-ito ainda se pode vislumbrar hoje, quando no dia dos
finados, algumas pessoas e o Exercito Nacional, der
flores no Cruzeiro, onde se acredita que embaixo dele estáo
,.colhidos os restos funerais dos soldados, isso há três
üiécul os '

Cmo iluBtrí-íão clEstB IStc, remeto o leitor a obra

li.?



clíí Bei-narcl i no Freire de Abreu e C<;\st:ro (j.980), J vÁ ciiifldw

opor i unament: e , e que contém unu^ desci- i cao de ronii-iria do

século XIX. Ali pode-se constatar a permanência e

preservação destes rituais. é bastante curiosa esta

passasem do livro que, entre outras importantes revelações,

imortalina um momento dos costumes do nosso povo- O que o

autor observa naquela oportunidade acontece em termos

cont empoi- âneos nas mesmas pr opor c oes !

Uo1 t a 111 o a 1' r oc: i s s a o . E. 1a de s a f i a a ii> r e <.i> i 'st ê nc i a !i>

dos devotos, sao duas horas de caminhada em terrreno inareme-

Muitos nao seguem todo o cortejo, mas mesmo assim a multidão

prossegue, "se arrasta", é bem o que nos parece,.

!!) epo i !i> de muitos ant os , acompanhados de

carros-de-som potentes, um orgão sintetisador, e o conjunto

"íígua Uiva", muitas oracoes e preces, chega a Santa no

pátio. Uma multidão grita coletivamente "Viva Nossa Senhora

dos F'r a-:eres , V i va ! * .

Fogos de artifício, sinos, palmas, e a bela imagem

iluminada na noite escura. Sobe o Monte, e volta ao templo

er gu ido em seu louvor há 336 anos!

Vai comecar o "Rito de Despedida". A Santa e

tirada de cima do carro de bombeiros, o povo a espera das
palavras do Padre, que celebrará o Rito Final,,

Palmas, muitas palmas! Muita gente fica junto a

ÍSanta, como se quisesse vê-la mais de Perto, ou toca-la. é
hora de muito fervor mística, um encantamento derrama-se

dos olhos de todos, é fascinante a magia de tudo isso! é uma
longa espera, ^stes eventos finais começaram às 1,5 =00 hs!
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fuFPE Biblioi0ca Contrai {

D Pc\(:it'e (.omegia a reica f orienta oüí f i é i o em

pen«iiamentOr evocando Nossa Senhora dos Prazer es - Naa haverá

missa, apeiias a bêng:áo da SJan t í ss i mo Saci"amento, quando as

pessoas poderão eryuer seus objetos cievoe i ona is, que serão

abeng: o ai.! os t odoii» c o 1el i vamen t e .

Depois da Ave Maria, e de? outros cantos, o P-adre

ergue o Sagrado Sacramento e benze a todos os presentes,,

Reza a seguir o ' Pa i-•Nosso * e de novo a "Ave--Mar ia " . Há

ainda um canto à Jesus Cristo.

O Padre convida os Juizers da Bandeira para que

retirem o estandarte que foi erguido no DomirKjo de Páscoa.

Este estandarte será entregue -aos novos Juizes da Bandeira

da próxima Festa-

Novos cantos sao entoados, e o estandarte é

retirado do poste. Cüme(;a-se a cant-ai- o Hino de Nossa

Senhora dos Prazeres. Sao feitos ainda agradecimentos aos

Juizes da festa deste ano, e se anuncia os Juizes da fest-a

da ano que vem. Paltiras para os novos Juizes. Muita emoção

destes, que falam do coração a satisfação de se entregar a

esta tarefa.

No ano que vem terá uma Juíza especial para as

festas sociais, o padre anuncivs esta nova personagem, que

terá como função arrecadar dinheiro Junto a comunidade.
Notamos ai um incremento de funçães específicas e
burocratizantes, refletindo interesses difereneiados. Esta

Juíza atuará principalmente Junto a Prefeitura, o que ja
demonstra seus vínculos políticos fortes.
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A d-a Vir a em c (::ü'lücad'a de novo no Leniplo t:

entra íio^iinha carregada pelos policiais militares, o povo

fica de fora. Depois da Santa ser recolocada no ret-ábulo,

fecira-se uii» ciclo i' itual. LI povo podei"á ate a meia-noite

admira-la e rei-:ar sobre os seus brilhos finais.

à cantado novamente o hino de Nossa Senhora dos

Prazeres „

Sinos, foüos de artifício, palmas,,..

• povo dispersa-se, uns vao para o Par«uie de

Diversões, outros seauem para seus lares. Talvez pensando na

p r (5 >í i ma f e s t a .



CAPÍTULO lU

• SIGfcJIEICâüO CULIUSÔL DA EESIÔ DE
tJOSSÔ SENÜORâ DOS B&âZERES

Peita a exposição das b-ases ei«p i'r i cas da

dissertação e-- revelada, pela etnografia, a estrutura que dá

sentido a estes processos cerimoniais e rituais, dcí^endo

neste capi'tulo o que chamo de o significado cultural do

culto à Nossa Senhora dos Prazeres dos Montes Uuararapes.,

Procuro decifrai- o conteúdo shiihcilico que dá vida aos

feníimenos sociais que ocorrem em torno desta devoção

popular, que se expressa em diversos discursos e varias

pra^iis. Nestes discursos e praxis analisados manifestam-se

claramente a dimensão hedonista, o elogio da alegria, da

festa, da fertilidade, do corpo, pois como sabemos, é a

p-artir cia Ressurreição de Jesus Cristo, comemorada no

Domingo de Páscoa, que se desenvolvem as festividades em

louvor da Santa, isto é, com o fim da Quaresma,

Acredito que o conjunta de fatos sociais em foco

constituem-se, a partir de um -Idioma cultural' próprio,
numa linguagem que tem uma mensagem simbólica particular.,
Esta -mensagem simbólica", ou "idioma culturaluso a
,e>;p,.G5são -idiorns- <:uuu.'v»l- no sentido Blríbuido PO,- Et io
U,olf(i968) no sou o,-1.30 "The vitsin of 6undalupo= «.oxlonn
national sambol", for.ia-so nela con.iugaoão, ou oonvergônc ia,
destes fenômenos que enumero:

a) a vitória dos 1uso-brasi1eiros e católicas
sobro;-: os holandeses r o:-. l"or mist as ;
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CAPÍTULO lU

ü SIGfcJIEICÊDO CULIUKÔL Dâ EESTÊ DE
íJOSSâ SEiJUOEÊ DOS EEAZESES

Feita a exposição das bvtxses emp m''i <:: as da

dissertação t- revelada, pela etnoarafia, a estrutura que dá

sentido a estes processos cerimoniais e rituais, defenda

neste ciapítulo o que chamo cie o sisjnificaclo cultural do

culto à Nossa Senhora dos Prazeres dos Montes (3uararapes

Procuro decifrar o conteúdo simbólico que dá vida aos

feníimenus sociais que ocorrem em torno desta devocSo

popular, que se expressa em diversos discursos e varias

praxis. Nestes discursos e praxis analisados manifestam-se

claramente a dimensão hedonista, o elogio da alegria, da

festa, da fertilidade, do corpo, pois como sabemos, e a

part ir da Ressurreição cie Jesus Cr isto, comemorada no

Domingo de Páscoa, que se desenvolvem as festividades em

louvor da Santa, isto é, com o fim da «uaresma-

Acredito que o conjunto de f-atos sociais em foco

,::„nstituen,-se, a partir de um "idioma cultural" prcprio,

numa linguagem que leni uma mensagem simbólica par t. ic.J11.
Esta -mensagem simbólica", ou "idioma cultural",uso a
oxprossão "idioma cultural" no sentido atribui,io POr Er i
U„,f<19ó,8> no seu a,.t,do "The virgin of Guadalupe: menican
national sgmbol", forja-se pela conjugatao, ou convei-gene ,a,
destes fenômenos que enumero!

a) a vitória dos 1uso"-br as i1eiros e católicas
.n;,bre os holandeses r tor mist. as ^
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b> a ciüiiüüc: i atao do culto à Nossa $a(?nhora dos
Praiíores com esto acontoc i me^nto histírico;

c) os eventos cívicos e religiosos realizados na
mesnra dat a.

EH assMi» que defendo a i nt er pr et ac ao de -que a F'esta

de Nossa Senhora dos Prazeres e da Pitointra, sao a

ritual izacao cer i mon i .fl da congregarão da popularao em torno

de símbolos comuns,, As representações coletivas que

estruturam esta linguagem social, dao vida a uma forma de

Civilização que afirma sua p 1ur a 1 i diHcle étrtica através de uma

ética da festa e da c-í~er vesc ene i a coletiva.

Outro aspecto que é enfatizado neste estudo e o

que se refere à dimensão política de nossa sociedade, que,

bem sabemos, é h1erarquizada, autoritária e desigual, como

nos alerta Roberto da Malta, em seu livro 'Carnavais,

Malandros e Herd.s" Porém acredito que revela-se nos

mitos> que aparecem nestes dramas sociais que estudamos

agora, uma dimensão utópica do imagin'ári.ü coletivt.)

brasileiro. O momento da festa, é o momento da anti-

estrutura, da suspensão da ordem cotidiana, e dvA subversão

cias hierarquias. Neste sentido apresento uma certa vocacao

democrática e pluralista de nossa população. lEstes temas

importantes serão retomados nas consideracoes finais.

O significado destas festas dos "Prazeres" e da

••Pitomba- só pode ser compreendido dentro do contexto social
tc cultural onde está mserído. E este significado, POr mais
inconsciente que esteja para a populacao que participa dele,

revela-se numa linguagem, num "idioma cultural" próprio.,
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b) a atiisoc: i acao do culto à Nosbvs Senhora dos
Prazere-B com este ac on t oc; i men t o histórico?

<:) os eventos ci'vicos e- rerli^ií^soB realizados na
mesma data.

á assim que defendo a i nt erpret acao de -que a F"eBta

de Nossa Senhoi-a dos Prazeres e da Pitomba, sao a

r i tual i zacao cerimonia] da coríçji-eqacaü da pof>ula(;;ao em torno

de BMiibolos ciomuns. As r epresent acoes coletivas que

estruturam esta linquagem social, dao vida a uma formiH de

civilizaç:ao que afirma sua p 1 ur «a 1 i d ad e étnica atrvAvés de uma

é t i t; a d a festa e d a e f e r v e s c:é n t: 1a c;o 1 e t: i v a .

Üutr'ü aspecto que é enfatizado neste estkido é o

que se refere à dimenviao poli'ti<::a de nossa sociedade, que,

bem sabemos, é h 1ei''ar q u i zad'a , aut or i t ár 1'a e desiqual, como

nos alerta Roberto da Matta, em seu livro " Cíarnava i s,

Malandros e Heróis" <;i.98i>. Porém acredito que revel'a-se noci

mitos que aparecem nestes dramas sociais que estudamos

agora, uma dimensão utópica do i mag i nár i.o coletivo

brasileiro. C) momento da festa, é o momento da anti-

estrutura, da suspensão da ordem cotidiana, e t:lv;i subversão

cias hierarquias. Neste sentido apresenta uma certa vocacao

democrática e pluralista de nossa populagiáo. Estes temas

importantes serão retomados nas considerações finais.

O significado destas festas dos "Prazeres" e da

"Pitomba" só pode ser' compreendido dentro do contexto social

e cu11: uI" a 1 onde está inserido. E este s igri i f icado, por ma i s

inconsciente que esteja para a populacao que participa dele,

!'• eVe 1a- s e numa 1 i iiguaye m, num " id ioma c'.i 11 '.i c a 1" pr oi;) r io
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Elric Uolf <1968) eni híu<:\«í> arrá'! i sskíü íüobrc o coiiíp 1kkq

íiiinibol i sino de Nossa íionhorci de Guadalupe* ap i'esent a —nus as

b a s e 's i d e o 1 ós i (- V;\ e 's i mb lí i i c;; a s r '.i e d 'á(j s e n tido soei a i a e s t e:

culto no Mé;;ico.

As duas d e v c? t oe s , a d e Gu a i*' a rape !r> e a d e

Guadalupe, sao distint'as em seu conteúdo simbólico e

imaginário, na sua história, nos seus mitos, porém cumprem a

mesma função na estrutura social em que estão inseridas..

Nossa Senhora de GuadV:\ 1upe e Nossa Genhorv:\ dos Pra.íeres <ou

dos Guararapes) , sao duas Kaes •sob i" eu at. ui" a is dos homens e

das nações, como tantas outras que se encontram peia

l'i i st ór i a humana .

Nossa Senhora de Guv;kI íi 1upe, enquanto mae

sobrenatural da naçao mexicana, como analisa hric WoU-,

reflete os anseios da população em geral, náo como uma

imputaçao de caráter nacional, mas como um complexo de redes

simbólicas, envolvendo relações familiares, políticas e

religiosas. A realidade social mexicana se reflete num unico

"mastcr symbol*. é o que conclurmos desta bela citaçaos

"The uada1upe s ymbo1 I hus 1 inl<t <'J««'' ,'
pol it i.::s and rei igion*' colonial '''J.'í'
pendent present? Indian and Mexican- j "
the salient social rei at ionsh iPS of Mc.. ícan 111 e ,
and embodies the emotions whick
provides a cultural id Iom trough whick the
and emot ions of these rel at ion sh .Ps ^
expressed. It is, ultimatelg, awag
about México!! A •colletive represent at iun o(
Mex ic an soe; iet w" ( Wol •(•', i 968 • 706 ) ..

As dife.rentas são gi-anclBS entrB db cultos do Nossa

senhora dos Prscorcs o do Nosso Senhora de Guadalupe, como
também em rslacau ao de Nossa Senho,-a de Naaaré em Belém do
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Pará, estudada por ísi cloro Alves <í.9B«) , ou ainda a Nossa

Senhora do Carmo de Recife, pesquisada por Bar t o i onu-.-u

Medeiros <i907), c.omo também a Festa de Nossa Senhora dos

Navegantes analisada por Norton Corrêa(1985), e de muitas

outras que poderíamos enumerar aqui„ Enquanto os quatro

cultos citados refletem uma hierarquia social marcante, com

espaços ideológicos, políticos, religiosos bem delineados,

onde há uma dialética constante entre seus membros, em Nossa

Senhora dos Pra;:eres vemos um outro conteúdo simbólico- Fi

incorpora outros valores, une a populaçao em torno de si

para reverenciar outros símbolos..

Para Muc ptjBüanios ccimprisemilur dt? puB forma (eslaa

diforenías nnlioaa ao dão, devemos considerar i,.«ia abordapem
mais profunda. Como eu Já demonstrei na etnografia, as
variações rituais sao manifestas e evidentes. • fundamento

destas variações rituais só pode ser encontrado em sua

dimensão mítica. Assim, aprdkimando-nos das obras de Gilberl
Durand proponho um aprofundamento nas "estruturas
antropológicas do imaginário", revelando significados mais
profundos Pue balicam e dão sentido e forma a um "idioma
cultural" particular pue possui a devoção à Nossa Senhora
doe Prazeres, diferenciando-se dos outros Puatro cultos
CItados-

paralelo ao estudo do significado cultural da

.|,^gta de Prazeres e da PI tomba, procuro desenvolver os
conhecimentos antropológicos atuais no Pue concerne ao
processo de Produção simbólica, e ao estudo do «i to
Focai iao prioritariamente as obras do Silbert
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Durand <Í97S? i982p 1983? 1987? 1988? .1.989), que ér em minha

opinião, o maior nome na Antropologia contemporânea (-om

pesquisas sobre o imaginário, o simbolismo, e a mitoiogra.

Renovando os seus métodos, questionando os fundamentos

epístemológ IC.05 positivistas, o autor propSe a aboli t:ao das

unidimensionalidades. Como diz H. Godinho e 9. Jabouile, no

prefácio ao te::to -Hito, Símbolo e Mitodologia" <1982), o

professor G. Durand 'é um intelectual particu1 armente

interessado na cr iaçao de um Sentido para o homem e a Vida,

através da colaboracáo p1uridiscip1inar dos diversos ramos

do Saber e de uma aitençáo minuciosa ao quotidiano

í Dur'and , 1982 - 7) ..

Seu principio teorico básico é que o pensamento

humano se move segundo quadros míticos- A construção da
importância e onipresença do mito não é apenas válida para a
,,ossa época, Pois, em ioda as épocas, em todas as
sociedades, existem mitos que orientam, que modulam o curso

do homem, da sociedade e da história, lá assim que podemos
falar de uma Ciência do Mito, dividida em três principais
métodos, que sâo a MHocr ítica, que dedica-se a análise dos
textos literários? a Mitanálise, que dedica-se a um estudo
dos grandes esquemas míticos que aparecem num deter
segmento de duracáo social e a Mitodologia, due ê
propriamente a sistematizarão destas investigações numa
.spécie de filosofia geral da metodologia e da epistemologia
da Antropologia.

Reí.lrinja ,.u.ha Pesquisa ao o,ta„e da Hitanáliso o

chamada Sociolopia das Pcofundszas. Dosto modo,
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procurando ciar uma visau itia i ob j tít: i vví cia t:eoria e da

prática que fundamentam esta nova abordagem antropológica,

procurei enfatizar seus princípios gerais e seus

precursores . Como e>;er c í c l o de teoria utjiiír.o os

que (jilhert Dur'and pf-opoe par'a bai 1.7. a i' sua anál i se mít i c, a ..

No seu livro "Mito, Símbolo e Mitociologia"

o autor aplica os diagramas ao período de l.So:)0--i.92« em

Franca, marcada pela decadência e o simbolismo, e «xo per 1

posterior, 1920-Í980, que ele chama de "Sociedade do pós-

guerra em Franca*. Assim, pretendo utllixar estes "tópicos

d Ia 9 r a má t i c os do ir, o c; i a 1 " , e m s u'»s 1 i nha s ge i'' i s , no !:>

perr íüdos historie os em q'le nos deb i' ucamos nest a d i sso;.!' t ac cXo .

Sao três esquemass o primeiro deles traivx do

período inicial da formação sócIo-cultural brasileira, até a

conquista do Nordeste do país pelos holandeses. Ü segundo

esquema trata do período que se segue ao dominÍD holandês da

região. No terceiro e último esquema tento colocvAr as b-ases

mítica» que: aparecem no horizonte m11 o1»,q ico dvx sociedvxde

brasileira, a partir dvx expulsão dos holandeses.

IW.Í. â UIlôbiCtLISE

A mitanáliso- consiste basicamente numa "des 1ocacao

dos métodos" da mitocr ít ica , que vxp 1ícam-se nu campo du
texto literário, "para um campo mais Jargo e muito ma 1
.leaiórioa o ca«.i»o do aparelho ou das inst it uicííes ou das
práticas sociais. Ou seja, o campo da Bociologia". com
^stas palavras que üilbert Durand (t9a2«B7) apresenta esta
nova abordagem do terreno da sociologia. Esta nova abordagem
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consiste num método de reagrupamento dos nécleos semântico-,

recolhidos pelos sociólogos, pois a sociologia so tem um

texto pelo contexto, texto este que se refere a todo

conteúdo antropológico de uiiva 'suc ieclvíde „

Üilbert Dui^and aponta alguns autores como

Nietzsche, Georges Sor el e Rog er üiast ide, o^ precursores

desta nova abordagem. E espec; ialinente Bastide Já hav.a
pressentido "gue. no Om, era um único método que eondueia
ao oontexto social e ao texto literário" <Idem.P.91)„ "«oger
Bastide Boi um dos primeiros a dixer que a sociedade era
simbólica. Mais precsamente, que o social escapava
sempre, que não se encontrava nunca um corpo socai, que o
que se encontrava eram intenções, que o que se tncuntiava
eram ou avalanches de significantes e os significados
escapavam ou era, Pelo contrária, um significado único sem
nunca Poder ter um significante adequado, é portanto a este
jogo muito largo que Bastide situava o campo sociológico"
<Idem,P.92).

colocando-se desta forma a sociedade e a história

num contexto simbólico, Podemos, segundo Durand, dixer que a
„„,„,nse -consiste em examinar sobre documentos e
monumentos uma sociedade e iargo
período. -m,har ou deter ar num segmento de
duração social os grandes esquemas míticos, os milologema,
quer seja um esti1o de pintura, sue uma at.tude
eocial, qusr seja uma atitude de estar à mesa ...
<Idem,P.97>. "Deste modo, Podemos perguntar quais são, numa
.ociedade, numa fat,a h,stórica de a sociedade num dado
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moiiientOr quais saiD as s amadas d i •[••erKnt: es que u i rcu 1am

sem se misturarem excessivamenter numa sociedade dada"

<Idem,p.98).

A partir destas orientações podemos diser, com

Dui and, que uma mitaná'lise permite- "mostrar' as camadvAs

m>'licas que se imbricam, e mostram i 9i,i'al ment e a anatomia

como se pode dissecar um momento í;>o(::ial num grupo e

mostrar quais sao as suas comporjeiit es, poi"que nao iiá

nunca um só mito nunva só socíedadCr uiira sociedade náo pode

soi.u e-v iver como, de resto, uma psique individual ou

socialrse nao tiver coiic or r contes compensadoi-as

( J11 :m , P • t ®^ ^ •

Há ainda nest;a metodologia uma dimensão especrlica

qi,,.. Gilbert Durant chama de "fisiologia da mitanáliae - b

atruvés de 'uma visão fisiológica do funcionamento da

miianáltse' que podemos medir os avanceis '=• recuos do m11 <•>

ni.niiFi determinada sociedades numa sociedade há mitos

tt, i i:.-.rados, pater^tes, que circulam, e mitos latentes que nau

c<u,-eyucm encontrar meios simbólicos de expressão, e que

trn,,alham a sociedade a um nível profundo" <Xdem, P.

que a partir do estudo de Roger Bastide sobre André

G;,h. , que o professor üilbert Durand aplica o mesmo esquema
a ,M„a sociedade, onde aparecem os mitos que circulam, que

tolerados, admitidos, reconhecidos e honrados, e há os

q, são recalcados, marginalizados e censurados.
Durand através da mitanáliae pretende nos indicar

riqueza dos métodos de análise do mito aplicados ao

social, quer no plano da anatomia de um espawi
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social com as suas camadas diversas, quer sobre o plana da

f i s i ol os i a, ou seja, das mecanismos pelos ciuais os mitos se

encobrem, se desenc ob r em, se transformam poi" elisao ou

acr escent amen t o de mitemas* (Idein, p . í í.0) .

Para Gilbert Durand a mi t oc i- í t i ca e a mitanálise:

tiesembocam numa mi t ocla'1 09 i a. E.'la consistie em demonstrar que

"o fundamento da Antropolaqia e do anthropos é precisamente

esta constelação de entidades (...) rn.tminüsas de nós

mesmas. • que significa que são imperat ivas. (...) Podemos

falar der um imperativo mitológico ou mitogênico do Homem nas

suas dcmarches primái-ias e espontâneas e na demai-che

secundária do estudo, que é a Sociologia, a Psicologia,

enf i ivi t '.1 do o que nós f azemos " (Idem, . 11 i )

A mitodologia é isto que se perfila no borizonte

como uma espécie de filosofia geral, "é a isso que chamo

mitodologia, que é simultaneamente uma filosofia geral da

metodologia e da ep ist emo 1og ia da Antropologia, e ao mesivio

tempo uma desinscriçáo ontológtca que combina com uma

teologia, mas uma teologia discreta, uma teologia sem

teólogos e sobretudo sem clérigos, teologia um pouco como a

que sonhou o meu amigo Ruyer no livro (---), Ia gnose dc
Princeton' " (Idem,p«3.ii)"

TU blID E SOCIEDâDEi AMIIâblíSLISE E^Ô SDCIDLQGIA DAS
ESOEUfcíDEZôS iâ fcJQCSO DE IdEICD SDCIOLÓüICDI

Na parte anterior deste estudo apresentei os

fundamentos teóricos da mitanálise descritos por Gilbert
Durand no te>:to -Mito, Gi'mbülo e Mitodologia" editado emíi
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i982. Agoi-a faremos a e>!posi(;ac) dos reispect i vos conceitos

operatórios c métcsdos de análise, complementados com alguns

exemplos de aplicaçao, desta ciência de formulação receitte e

que busca uma síntese de cânones tão diversos quanto a

antropologia, a p s i c 'an á 1 i se , a soe i o 1og ia, a li t er í-it ui' a , em

suma, o conjunto d(í disciplinas designadas por "Ciências

Humanas" <Du r a n d,í 9 8 3 s 5).

Para entendermos melhor os conceitos opefacionais

e os métodos de investigação da mitanálise, que Juntamente

com a mitocrítica e a mitodologia formam a Ciência do Mito,

Gilbert Durand apresenta os "diagramas tópicos" em que

demonstra como uma sociedade vive sobre dois mitoss um mito

ascendente e que se esgota e, ao contrivn* Io, uma corrente

mitológica que vai beber às profundezas do inconsciente

social. Portanto, a mitanálise é a análise dos mitos

vigentes na sociedade, e os "diagramas tópicos" sao estiuemas

que servem para apontar os movimentos de 'ascensão e

esgotamento dos mitos em determinados momentos da sociedade.

Chamado de "Tópico Diagramático do Social", que

podemos observar no 'esquema í", Gilbert Durand distingue

três níveiss

a) O isso psicóide, que é o nível fundador,
divide--se em dois inconscientes, o coletivo cultural e o
e s p e c í f i c o ?

b) O ego societal, no centro; é feito de funções
soe i a i s ?

c:: ) O supereçjo, em cima, é o nível racional e
j nst i t uc i onal-

Há ainda a base fundamental, o englobante, que é a

i32



Circulação do mito qu® dEfine e cleocrev® um conjunto social.

Para um melhor detalhamento descritiVD dos três níveis
apresentados, indica-se a leitura do lento, onde está bem
suBcinto e clara a definição das mesmo'i>.

ESâUEidâ i

TOPICO riTAORAMÁTirO T)0 SOCTAl.

MÁXIMO DE R.ACIONALIDADE

i)"Siii)i;rcjío" i ii.st- i l iir ionaJ

NÍVEL R.\CIONAI

O"ego"societa]

NÍVEL ACTANCI\l

Os atore.í do .joso social
J iin<;oes j hiora rqii i iis , ca.s-

l íi.s, c.strat í f icac t>i s etc .

',1

II I >S I I 1I i ( 1t

N iVI I II SUAOUIí

1 nc oiisc i <in I

roiotivo Ciilturíi

(Dl (-•'Li vc) F.spiK- 1 f i f o

Máximo do n.io

rac ionalidade

D i mi n rso.s di 1 emai. i tiiis

A IMPLICAÇÃO MÍTICA
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ESâUEtíâ

Infante

D.Henrique

iclade do

Ouro

1'rüst.u João

D. SuHa.sL I au

llorciiles

Saturno

|UFPE Biblioteca CentrslJ

\ '1, i.'('nicas : na vegat^ao

etiüiuiho, aurevesari.1 elr
I suola: A Esco] a di;

Saares

O navegador
(I >:<> t DIU)

U rnissiona r i <t

U nonquisLadiit
O militar

O inciuisidoi
Cl <:.

(I naiiirn

(I judcH

A usura

O sedeiil a rismo

A manufatura

ütc.

Ocultismo

Bruxaria

reiticarifl

Começo da colonização do Brasil(I5OO-I63O),

Nesta primeira síntese desejo Imprimir no diagrama

as linhas de farta primordiais que estavam na base do
„,ovimento cie constiluiçSo de nossa civil i^açSo. Assim
colocamos a data de l'a«0 como sendo o referente cronologicu
e mít ico fundador.

Meu esquema tenta dar conta do per rodo de mais de

un, século que vem desde a "Descoberta^ e a chegada de Pedro
Álvares CabraU até os anos de 1.30, gue é quando os
holandeses impoem seu domínio em todo o litoral nordestino,
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t e i'i <:1 o fincado bandk í i'' a dts "n de Sa o 1- u i s do Ma i'' a ri há o r undcv (.1 üX

por franceses em Í6i3, até o atual E.stado cie Sergipe.

Fiseram ainda algumas incursões militares pela capital da

colônia, S>ao Salvador da Baiiia.

Podemos vislumbrar a extensão geográfica deste

domínio no mapa abaivio-

I*

''«o*»

^ ..V
'knm

/V-.I»/ -• 4 i»«
.0

kk».« t<« Crrl:> V«'aAl)

holandcn», (16241625). Nordcilc (1630 1054)
Mjpj du Preí Mjnor! M.iMtUio de Albü<j»í'C|»r, rípftNliuiüu do J''tu lluifud titci»', do Mmutiíio
Ud KdMi^s^o t Culiuta
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Assinir o iJrimeiro diasraina (i-xpost:o na páatna

anterior, condensa í.30 anos do int'cio da civilização

bras i 1 e i r a r pois coma bem nos a-T 1rma Gonçalves de Melloü

"Quando ov, iiolandeses chegaram a Pernambuco
encontraram a i' uma sociedade ,já formada e com
carac t er i'st i cas definidas- <...) A grande zona
acucareira de per nanib uco, onde - pode-se afirmai-
se formou a civilização brasileira' (Í947S26)-

Através dos conhecimentos históricos observamos

que neste primeiro século de formacao encontramos uma

situacao conturbada por disputas entre as potências

européias pelo imenso território do Novo Mundo., Além disso

obsei-'vamos também os conflitos entre as nacoers ibéricas,

que acabaram por levar Portugal a se submeter à Coroa

Espanhola, dos anos de 1SG0 até .1640, caracter i zando-se

assim sessenta anos de subordinação aos Castelhanos.

Portanto, nossa mitanálise tem de levar em conta um processo

mi'tico que envolve o inconsciente coletivo ibérico, nao só o

português. Neste diagrama proponho um quadro sintético, em

que imprimo as car ac t er i'st icas básicas que apresenta o

ini'cio da colonização do território brasileiro, e da cultui-a

bísrraca ibérica dos portugueses e espanhóis.

Desta maneira, tr-aço uma explicação deste esquema

:> apresentado. Gigo pr ior 11 ar iamen t e, nesta fase de inves

tigação do campo mítico que caracteriza o universo simbólico
ibérico, part 1cularniente o universo lusitano, a obra de

Cilbert Durand ii9B7) sobre a arte picturai de Lima de

Freitas. Nesta obra observamos o autor apreender muito bem,

ou melhor, reencontrai- "a epopéia lendária que constitui a
própria alma da nação portuguesa" (Durand,i9G7-B2). B em

ÍT-
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torno dos "Mitoiusismos", que podemos nos aproximar da

universalidade dos arquétipos da cultura lusitana.

Encontramos sua conf i rniacao nas lendas e mitos que modelaram

os dez séculos de historia portuguesa-

ti: sob o mito de Hércules que vence o dragao

(lembramos de Sao Jarge, santo catcilico de grande devoção no

Brasil) e "colhendo os frutos aurificados da imortalidade na

AVvore de Oida" (Durand.í987s126), que o Infante Dom Hen

rique, na sua fabulosa Escola de Sagres, que continha em si

todo o conhecimento mais avançado da época em termos das

técnicas, da navegacao, vai conquistar o mundo: "Hércules

segurou o pomo da imortalidade, Henrique teve 'o globo mundo

em sua mao ' ('Mensagem', de F. Pessoa) "(Durand,i987;1 Só).
ApaiM-ce também neste universo simbólico lusitano a nostalgia

do Rei Sebastião, o Desejados

"Grécia, Roma, Cristandade,
Eiuropa - os quatro se vao
P a r' a onde vai toda idade..
(Juem vem viver a verdade
Que morreu D. Sebastião?" , , %

<in 'Mensagem , F. Pessoa)

D. Sebastião é o mito universal do Salvador

prometi de, c,ue é oempr e um "enciober to" , e que foi oantedo
pelo ewateiro Bandarra, Por flntonio Vieira, e Por Ferpando
Pesooa. Oconhecido fenômeno do Sebantianiemo tem profundas
marcas no inconsciente coletivo brasileiro, o que pode sei'
,,:,.ei.vado com muito interesse nas diversas mar, ifest ao 8es da
cultura dita folclórica de nosso povo.

Encontramos também Preste João das ;índias, o Rei

ao Mundo que representa o Herói prometido, do Restaurado.'
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(ii\s naçõesi e dos mundos. (Duíiro mito tic i"at'ses profundas é o

mito do Saturno, da pordida [[dado do üuro, que voltará no

fim dos tempos,,

Sao estes os mitos ascendentes, louvados,

elogiados e honrados no universo ibc^rico e, especialmente

lusitano, no período de formação de nossa c: i v i 1 i i^açao. Estes

miiovi têm como base, nos níveis racional e actàncivíl, as

técnicas de navegaçao, desenvolvidas na E:sc:ola de Sagres, as

técnicas do engenho do açúcar, da viiur ivoís-ar 1a, da guerra, da

escravidão, que foram fundamentais na const ituiçao do

colonial ismo. Nas funções "posit ivas" confortadas pela

ideologia do poder vemos perfilar! o navegador, o colono, o

missionário, o conquistador, o militar, o inquisidor etc,.

Do lado da desqualificaçáo mítica, dos mitos

marginalizados, temos o ocultismo, a bru^iaria e a

feitiçar'ia, que servem-se de uma marca medieval relevcxnte e

que na época vão ser depreciados. Siiob suas forças, as

funções "negativas*, aparecem! o mouro, o Judeu, a usura, o

sedentarismo, a manufatura etc-

ConSC lente de que, por vezes, tenha traçado um

perfil apressado, este quadro sintético, no entanto, serve
muito bem para vislumbrarmos o universo simbólico que
estava predominando no horizonte de nossa civilização, isto,

a chegada dos holandeses, que subvertem este quadro, no

meu entender.
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ESQUEídâ 3

Nassau

Pr i ik: 1 pi

Pastor

P romet eu

na VI

<• I i-nc 1as , arl ns , iiii' i i iiil i 1 i sno

' • ''omp.inli I .1 (l.is ln(Ji,i
In 1 lll Kl .1 I .

iiii I i ta r

na v(í iT.t lii >I

II rh.in i si a

a rqii ii i'i n
mercador

O cientista

O artista

O iudeii.

O pacit

<1 sant o

A igre.ja
A festa

O desperdício

etc.

f ionisd Os

Período do domínio holandês no Brasil (163O-I6S4)

Nd esquem-d 3 pretendo con üíI r u i r um diagríAma que

condense da melhor forma possível, o universo m11 ol líg n-o du

povo holandtís do século XVIl.

Seguindo esVe plano, traço algumas vertentes

..íticas mais gerais do mundo simbólico dos povos do Norte da
Eiuropa, que nesse período vivia uma acirrada guerra
i-eligio!-^- De um lado a Reforma Protestante, encabeçada Por
lutero e Calvino, e de outro a Contra-Reforma Católica,
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frN-iCcxbfíçada P6r'iü Papsx cm Roma, snjibolo do AbíiiOÍ ut: i (limo da

(ípoca-, Aíüüim, tomando comi.) nano do fundo oüteiii confl itoíü

t oü 1 ó g i c:üsi e culturais, observamos que o espi'ritü do

empreendimento colonial holandês é bem distinto do lusitano,.

De um modo geral observamos que o holandês se reveste de uma

•alma "moderna" , representando -a nacao mais poderovi^a

economicamente na época emergente cio mercantilismo. Com uma

marinha vitoriosa sobre os espanhóis, impõe o domniio sobre

o Nordeste do Brasil, com uma f'ac i 1 idade es.p an t osa, num

per iodo em que Portugal se encontr ava subjulgado -à Coroa

Espanhol a.

Uma obra de suma importância p"ara nós que

desejamos compreender a sociedade holandesa do século XDIX é

a de Bimon Schama, cujo titulo é "ü desconforto da riqueíia"

<i992). Neste trabalho vemos o autor api"afundar--Be no que

c h a mo u d e o ' '1' e mp e r--ame n t o Ba t a v o " .

Como sabe-se, a Holanda setecentista é uma Jovem

naçao que em menos de um século tornou-se a maior potência

econômica e politica d'a Europa d-a época- A origem do nome

Batavo, para designar os nativos deste pais, est<A ligado ao

conego agost i n iano, Coi-nel ios Aurel 1us, que comp i 1ou t ext os ,

costumes, registros folclóricos, novelas, etc, do período

medieval, que •associavam-se 'à cultur^a deste povo singular.,

Consultou também a obra de Tácito, "Germania", que

constitui-se em fonte b-ásica para a história cios antigos

holandeses.

Segundo Bimon Sclrama, o que deve-se consider-ar

rorno uma cultura holandesa é a afinidade de "hábitos

1^1



comuna", ou melhoi" di^t-ndo, aerv i ih:Io-sg de Maurice.

I'lalbwcic:h'i, a ex i st (?nc i« de unici "memória coíetiva": "o

produto do encontro entre a experiência histórica recente ti

as limitações da seogra-f i a" . Com isso o autor tenta

t;: omr-' i'' e e nde r "as popu 1a i" i tJ a de -s c u 11 i.i r a i ii» do iü iio 1'ande ü, (í üí nva

prinvavera de sua nacionalidade". Este livro de ensaios

"trata-se de uma descriçSo informal que nao fala muito nem

de instituições, nem de teologia, nem de estruturas

econômicas. Em ve:; disso, tentei explorar em termos de

convicções e comportamentos sociais os paradoxos de sei

hül andes " ( Cc h ama , í 992 :! í 5) .

Em outras palavras, o autor pretende descobrir cie

que modo os holandeses se const itu iram „ ü que animava seu

senso de comunidade? • ciue gerou sua lealdade? C) que

cr ist al i:;-:ou o conjunto de costumes identificáveis como

£» eus?" (li d e m, p • i <í>) •

Fazendo uma crítica importante ao que chamou de

"•iimo metodológico do mat er ia li smo " o autor revela--nos -a

alma, ou o que preferiu chamar de "o temperamento batavo".
Para tanto, foi necessário fazer muitas ressalvas a uma
concepção bastante comum de que os holandeses, tendo
transformado-se em uma naçáo poderosa capitalista, teriam

-apenas no seu mundo cultural o reflexo de sua estrutura
c^conomica burguesa. 0 autor esforça-se, em sua obra, em
,K.strar que os holandeses, apesar de serem os representantes

avançados do capitalismo europeu da êpoca, possuíram

características culturais peculiares, que contrariam aquelas
pobres concepções funcionalistas, e que marcaram
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clerf i n i t i v<;\nK-Mit: e o seu destiiio h i st ò r i c; q .. ü que em iriuitcjs

aspectos e>!plica o seu declínio economico postei-ior 'ao

apogeu conhec i do.

Na sua busca em t€?nt«r compreender 'os par adoxos

de sei" holandês" o autorr no entanto, nSo nega os traços

comuns que existem entre este povo e todos os demais povos,

pr i nc i palmente do norte da Eui-opa, da mesma época, e mais

Piart i cuTar mente os que estão 1 i gados à Keforma Protestante,,

Estes se diferenciam sobremaneira dos povos que estão sobre

a influencia da cultura Barroca Cont r a-Refor m i st a - 'Pois ia

situacao dos holandeses tinha alguma coisa de especial -• a

fortuna e o perigo - que os afasta de outros Estados e

nacoes na Europa barroca" <Schama , i,99a s í,9)-

Neste contexto, soma a esta bela obra, outro

trabalha de suma importância para ruis. t o de José Gonçalves

de Mello (1974), conlieccido como "Tempo dos Flamengos", um

estudo sobre a influência da ocupacao holandesa na vida e na

cultura do norte do Brasil. Este estudo contribui de forma

significativa para nossa tentativa de reconstruir o

imaginário cultural holandês do tempo da ocupacao. Se temos

no livro de Simon Schama uma v1sSo do holandês em sua terra,

aqui neste trabalho vemos o holandês em contato com povos

com tradiccíes e culturas diferentes. E é em contato com a

diferença que nós conseguimos peo-ceber as nossas

particularidades e nossas identidades.

G professor José Gofícalves ciompreendeu muito bem

este princípio» pois nos dá como uma luva a percepcáo desta

diferença. quando nos dizs "O holandês não revelou no
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Brasiilr como o co'J on i 2c\dor port usuêii» -- obsiervou também

Gilberto l-rcyre - Jeito especial para se adaptar a novo

meio, às novas condicoes cie vida. Continuou r i <:j i dv:\ment e

dentro de suas antigas atitudes, com a mesma dieta, o meviiiio

tipo de casa" (Me 11 o,14^).

Aprofundando ainda mais esta constatac?iú) nosso

autor continuas 'De um modo unanime, os documentos, tanto os

de origem portuguesa como os de holandesa, mostram que nunca

chegou a haver harmonia entre os brasileiros e os flamengas"

<Mei Io, í 947: ^>73-280) .

Acompanhando o racioc:i'nio lógico que vemos

delinear—se aqui, chegamos à conclusão e à constatacsvo que

de falo a cultura holandesa a partir de suas singularidades

e pecul i ai" i dades, marca e mantém traços dl acrílicos

manifestos e evidentes. A cultura protestante, e toda a

conseqüente estrutura ética que possui, passando i;>el'a

organiiiacao familiar, religiosa, estética. Jurídica, etc,

t em caracter' í st 1cas bast an t es d 1st i rit as daquel a da cul t ur-a

católica barroca. Mesmo que concordemos em parte com o que

nos d i í: Gi mon Schama nesta citacao: "Antes da revolta dos

portugueses no Brasil, qui;: terminou com a e>!pulsao dos

hol aniJeses, a Companh ia das :índ ias Gc ident a i s r eve 1ar'a-se

empreendimento discutível. (...) A disposição dos holandeses

de aceitar ser expulsos do Brasil, mas reter as possessões

d'a ifiífrica ocidental tomadas dos portugueses, bem corno

entrepostos est r'at ég icos nas Ant ilhas e em Curacao, mostrin

como üpatriciado governante estava ansioso para livrar-se

dos prejuíiios de suas aventuras Imperiais no Ocidente"
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(Schama,19928253) . Apesar destas con st at ag: oes de que o

empr eend i ment o co'l on i a 1 nSü dava 1ucros, perquot aino-nos se

este!i> lucros nao aparecei-ani exatamente pela falta de sensi

bilidade administrativa e pelas dificuldades que a

importação de uma ordem luterana e calvinista, de uma

mentalidade menos maleável às circunstancias, de uma moral

mais i'i'gicla, acabaram por t r an sfor mar -se nos verdadeiros

obstáculos à empresa holandesa. Podemos considerar diversos

depoimentos que confirmam estas impressões. De fato (.n;,

holandeses ao tentarem impor sua culturôi sentiram a

resistência da população local, às suas práticas e costumes,,

Deve-se, no entanto, fa^er ressalva i\ maneira

particular como o conde Maurício de Nvíssau tentou inovar

nesta relaçáo. colonial. ú sabido que com seu comando a

administraçáo invasora ganhou e muito em diplomacia e

sabedoria política, e talvez seja isso que explique o fato

de o domínio holandês em Pernambuco ter-se perpetuado por

mais tempo que nas outras regiões dominadas no Nordeste

b r' a s i 1 e i i"o.

Deixando de lado estas considerações quero,

Ki-itretanto, defender a hipótese de que ao contrario do que

E^.rirmam os hist or iadores e economistas mais apressados, as
dificuldades do empreendimento holandês moderno e
capitalista no Eírasil, náo deveram-se aos problemas de
infraestrutura sócio-econSmica, mas sim e principa1mente por

problemas de ordem cultural. E aqui nos aproximamos das
Observações que faz Gilberto Freyre no prefácio a obra de

José Gonçalves cie Mel 1oi J.947) „ Ali nosso ilustre professor.
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aponi; a para a imporl anc ia ps ico-soc tol 09 ica clest cs cvcní: os

parví o iüar9 iment: o dc uma consciência irativa incipicn<:K mas

inau9ura'ji d£í uma nac 1anal 1cladc que sc afirma pela d H-cr cuca.

Neste ponto concordamos perfeitamente com nue nos

di:-: Gilberto F-Veyre: -Foi, com efeito, durante esses vinte e

quatro anos de dominação de grande parte da América
portuguesa pelos holandeses, que se esboçou entre nós aquela

'consciência de espécie' - no caso, a 1uso--bras 11 e 1ra ••• hoje

afirmada em consciência nacional. 0 invasor despert;ou-a

(Mella,í-'^'^^ =®'̂ ^ " Freyre vai 'ainda mais lonae quando alirm,.::

-As marcas que a ocupação holandesa deixou no Brasil são das

que dificilmente desaparecem não só do corpo como da
canseiência ~ e do inconseiente ~ de um POVo. (---J A

consciência de nação começou a levantar-se no Brasil contra

c, holandês herege e a favor da ortodoxia luso ou hispano-

católica (Mello,!?-!?: Í0> ..

Alongamos esta discussão por considerar dt gi ande

importância a determinação dos campos teóricos onde nos
debruçamos quando defendemos uma análise deste tiPO. Nos

Já dito «nlerio,me,Ue. do. de

Our.nd, par t ídu 1 d o dUP d.ser,volve oo

estados sobre a nntanálise (Dar and,1983>- Aoredito due
respaldados nestas informadces prelM»inares te»,os cond idoes
de trabalhar dom o espaema proposto. Dhorizonte mítico em
p,..e se desenvolveu a saltara holandesa pode de ama maneira
ou de oatra ser entendido desta for».a. Creio nae sedai,.os

os priodipios do autor suando nos diz da
i„terdeper,dêndia dos domínios da realidade sodial humana. Os
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miiüü fasem parte da sociedade e sü podem ser eni: (índ i dc.^ü-

nela e por ela. Sua existência concreta depende de uma

praxis, de ritua1iaacoes, de acoes sociais, portanto do

viver e cio acontecer real da con<:iig:?íü humana.

Foi seguindo estas or i ent ag:'ó'eii que dec>envülvi este

esquema 3, que se propoe a dar uma forma tópica aos mitos

ascendentes e descendentes que vemos circular neste período

h i st ór i CO.

Proponho como mitos ascendentes nestíi época, o do

Pastor campesino, representados pelas pessoas de Lutei'o e div;

Cslvino, com todo o seu ascetismo e sobriedade, uma

austeridade que é marca registr'ada da moral pr üt est. an 1. a ..

Coloco também o mito do Príncipe, que inspira principalmente

a Maurício de Nassau, que tentou concreti;;ar o sonho de
tornar-se o Príncipe da Nova Holanda no Novo Mundo. Lomo

.iíntese mítica deste complexo simbólico proponho a figura de

Prometeu, pois é sob seu mito que se instaura uma ética do
trabalho, do ascetismo, da sobriedade, da resignação, que e

•a alavanca moral do capital Isnio ascendente.

Nas funções "positivas", confortadas peJa

ideologia do poder, eu colocou o militar, ou o soldado, o
mercenário, o navegador, o urbanista, o arquiteto, o
mercador, o cientista, o artista, o Judeu, o operário, etc.
TOCIDB .l« .So «I—nto. eh.y.. n. r..l<.«l

urb.n« do Ktciro ... •» l""'» "

PÜPUIOSÜ . co»»o,oílta da América, - cidade preferida pelod
mercadares,, judeus, soldados e operários, e ligada Por uma

i,ünte à ilha de Antonio Vaz, onde se levanta, segundo plano
XA7



de Pieter Post , 'k moda da Holanda', «i cidade Maur-i cé i-a

<Mauí" i 1 SBt adt ) , a prioieira que se edifica no Fii-asil,

conforme traçado de um arquiteto, firquem-se os F>rimeiros

sobrados? intensifica-se a vida S(:M::ia'l;i e, enquanto o

Recife, que nao possui'», à cheqvíiJa de NiAssau, mais doí 1,50

casas, já podia ostentar, dois anos depois, duas mil

construções, - expande-se, com seus palácios e jardins, a

cidade do Príncipe, onde passaram a residir, em sobrados e

casas de campo, burgueses enriquecidos e senhores de

engenho" (Azevedo,1971s439>.

é fundament ado nest as t ransformações h i st or i cas

que coloco no horizonte mítico desta época a figura lendária

de Maurício de NasBau,de quem podemosi atei hoje, no século

XX, perceber a força simbólica- Fato onst at áve i na

ííi i mpat i a geral que a figura de Mauricio de Nassau ainda

possui na memória cultural dos pernambucanos..

Do lado das funções "negativas", dos mitos

marginal izados, c depreciados, coloco as car act er-í st icas

básicas da civilização 1uso-cast el hana, clerrot adas pelcjs

ditos "batavos hereges". Süü eles- o padre, o santo, a

ligreja, a festa, o desperdício, etc. Dentro da Cultura

Protestante estes elementos católicos seráo <:;omb"ai ido!:>..

Assim, vemos o espírito Dionisíaco, quer sermpre aparerceu como

substrato primitivo, vestígios da ant igij idader, dentro do

catolicismo ibérico. Aqui ele servÁ depreciado e envolvido de

neaat iva» e marginais mo iís.tabl„t.shu)eu.t dOm inadül' ..

No nível racional, r ec:on tiec: i d o c (jmo o si.iPei" eg o

institucional, colocamos como técnicas a iravegaçao, as

14e



ciêfícias, as ..r les,. o mercant i 1 i sma, a i nciúst: r i ivi, etc. Já no

nível actari' i1 , do 'cgo' sooietalr colocamos como

rfe-prcsentacáo •. síntese de todo projeto colonial holandês no

Brasil a Co^.' uihia das índias Ocidentais, qi.ie nos dá uma

visáo sistêmii • do empreendimento e>!p 1or at d r i o reali;:ado em

2A anos de d(.': ii.io batavo.

ESâUEÈiâ á

D. Francisco liarreto
Felipe Camarào
Fernantlo V i o i r;i
liniirlcjiie Dia.s
Viciai cie Negreii-üS

N. S. cios
Prazeres

O santo

A festa

O pacire

\s técnicas: aur ivo.saria

ii^enlio, «'.scravismo cl.c
l-sco.l a : Seminnr ios

Ec 1 c\si as t j c;o.s .

O pastor

A usura

A inclusl r i a

A avareza

et c .

fi comem o

11 prazer

etc ,

D. Snl5<Tst i ao

n i ou i s i os

fa 1 aíja r-

Prometeu

Sociedade brasileira pos-expulsão dos holandeses.
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No esquem» 4 proponho uma vi«»ao cJoí;» mitos que

encontram-se na base da forma(;;;ao de nossa identidade

cultural, a partir da expulsão dos holandeses. De uma

maneira geral, pretende-se na h1 storiografia atribuir uma

importância menor a estes fatos históricas- Atriiwés de um

economicismo obscurantista, simplifica-se o processo,

afirmando que nao teria passado de um conflito entre

proprietários de engenho de acucar, para garantir o

monopólio do produto. Como se o domínio holandês em terras

brasileiras nao tivesse criado nerihum ambiente cultural e

social original. Acredito que Ivá um equívoco neste tipo de

pensamento. Como mesmo nos diz Gilberto l-reyre, de mocio
figurativo, na Guerra dos Guararapes "escreveu-se a sangue o

endereço do Brasil" (Meg a1e, i980 =3i. B) . Esta nao ê uma
expressão gratuita. São de singular relevância as
circunstâncias históricas em que se travaram as batalhas c o

confronto entre dois tipos de cultura distintass de um lado

uma Civilização •modernista", mercantilista. Já na vanguarda
de um capitalismo ascendente e "revoUictonário que se
apoiava numa Ética Protestante, como escreveu o sociólogo
alemão Max Weber<í9ó7), e de outro lado uma civilrzacao em

a Ética Católica ainda se desenvolvia largamente,
pron,cv.-ndo sob su» cuUor=> o flarb^b imont o clb uma sociedade
barroca colonial na América Latina.

é neste contexto social e histórico que

enquadramos o esquema 4. Nos mitos ascendentes, a partir da
dos holandeses, coloco o renascimento do espírito

dionisíaco, dentro do catoiicismo popular. Represento a
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figura nn't:ica de D. Sebastião, o Desejado, e o Enviado,

encarnado em D. Francisco Barreto, General que sob o seu

comando conseguiu vencer o inimigo que, como nos conta a

história, estava numa situacao muito mais vantajosa em

termos bélicos. Foi este General que, .na frente dos

exércitos 1uso-brasi1eiros, fez o voto de, ao se concretizar

a vitoria sobre os holandeses, erguer em retribuição às

graças recebidas, uma capela em nome da Virgem Mãe dos

Prazeres. é assim que coloco também como símbolo, Nossa

Senhora dos Prazeres, além dos nomes dos outros Generais que

combateram nas lendárias Batalhas, que acabaram Por se

tornar "expressão maior da epópeia de um Povo"
<Cast ro r1980).

Nas funções "positivas", acalentadas pela ideolo

gia do poder restaurado, coloco a Santa, a festa, o pia^er,

o comércio, o padre, e poderia acrescentar ainda outros
elementos que passaram a compor o imaginário daquela época,
e que até hoje aparece, com algumas nuances contemporâneas,
no inconsciente coletivo da população local, poi exemplo a
sensualidade, a beleza feminina, o tropica1ismo, a

mest i cagem ...

Nas funções "negativas", coloco o pastor, a usura,

« IndÚBtri», « due «o propr ia.«nlo .bph-ÍIo
«.u., derrotado, sandeu un, sisnifidado

d.pr.ciatiVP. Em rela.ão aoa mitus „,a,s Ina, izades e
dpponradoa colecc Prometeu, Por tudo maia sue Já foi dito. e
Calabar. Peta -traieSo" á sente da terra.

Np nível racional, do "superego" institucional

P
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coloco cxs técnicas da aurivesaria, do erígenho, o escravismc»,

pois que é propriamente sob suas bases que se forma a nossa

Civilização. No nível actancial, cio "ego" societal, coloco a

importância primordial dos seminários eclesiásticos, se

destacando nesse contexto as instituições beneditinas, que^

formaram grande parte da inteligência brasiieira dos

primeiros séculos.

11:1;. EXE2CÍCIÜS DE tílIOCBilICÔ

Finalmente é preciso dizer algumas palavras em

relacao a três obras que merecem vima investigação mais

apurada pela mitocrítica, e que certamente ajudariam mais no

aprofundamento dos problemas aqui analisados. A primeira

destas obras a que me refiro, é um texto de importância

muito singular neste contexto. Trata-se do primeiro romance

escrito em Pernambuco, tem o nome "Nossa Senhora dos

Ouararapes! Romance histórico, descritiva, moral e crítico -

O autor que assina a obra é Benardirio F. Freyre Abreu e

Castro, e foi editado em 1847. Nesta obra encontra-se muito

bem representado a importância simbólica e mítica que tem o

culto de Nossa senhora dos Prazeres. Considerando-se o fato

de ser o primeiro romance escrito em Pernambuco, pode-se
avaliar o signifIcado cultural que possui, àqueles fatos
históricos, que me arrisco afirmar, sao de valor cultural
privilegiado, no horizonte mítica de nossa nacionalidade.

Bernardino Abreu e Castro com multa sensibilidade

nâo retrata apenas os aspectos históricos, mas nos apresenta
um complexo literária de rara penetração em domínios nao
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literários, conto a moral. Já o aspecto cri'tico trati'az:--se por

uma marca manifesta de nostalgia, quase melancólica, ü autor

se sente atraído emocionalmente pelos tempos históricos,

resgata um espiVito que vê ausente na alma cios cidadãos do

século XIX.

Creio que a mitocrítica deste texto está

subentendida na mitanálise que empreendemos aqui, mas seria

um belo exercício de aprofundamento teórico, dedicar-se com

generosidade de tempo e circunstancias, a uma obra tao

singela e rica. Aproveito o momento para Já comecar a íalar

de um outro texto, que complementaria esta pesquisa,

c:oroando-a de uma perspectiva cronológica importante.

Refiro-me ao texto dramático de José Pimentel, incluído no

livro, "Heróis pernambucanos no teatro ao ar livre (1987).

Q nome do texto é, "Batalha dos Guararapes". Da mesma forma

observamos que o autor enfatiza a dimensão heróica cios

feitos, quase fantásticos, e também milagrosas, dos
personagens que se envolveram naquelas batalhas. D que

gastaria de tornar apreciável é o detalhe desta obra tei
sido escrita nos anos oitenta. Assim nós teríamos nestas
duas obras uma excelente oportunidade de analisarmos dois
contextos sócio-culturais distintos, com mais de um século

de distância, uma da outra. Cabe também citar uma obra
cinematográfica que teve como tema as mesmas batalhas nos

montes Guararapes.

Üutra obra de interesse singular é a peca de

teatro de Chico Buarque de Hollanda e Rui Guerra, cujo
título é "Calabar! o elogio da tratçao"<1983). Neste texto
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ü!;i autores manifestam uma certa simpatia em rela(;:ao a

atitude do personasem Cal'abarr ^ue so: voltou (..om v^eus

exércitos para o lado dos Mnimisos'". Para este, e ainda

para muitos atualmente, melhor seria para o Brasil ter sido

colonizado pelos holanderses ao invés dos portugueses.

Percebe-se isso na grande aceitaí^ao em torno do nome de

Maurício de Nassau, sempre lembrado com carinho.

Levando em conta toda esta rica documentação sobre

ü tema, estou há alguns anos estudando todo este processo

simbólico e mítico que encontra-se nas raízes de nossa

formacSo cultural e atravessa os tempos, com a mesma

vivacidade e vigor. Afirmamos, com o professor Roberto Motta

ii980)r que estes fenômenos constituem "a herança viva das
matrizes culturais geradoras do barroco" CMot l a, í90» ü;;,!9 )„
i;;:Btáo no inconsciente coletivo cie nosso povo. üi: na minha
pesquisa procuro exatamente o significado cultural da íesta
de Nossa Senhora dos Prazeres. Acredito que estes rituais

das festividades e da procissão religiosa em torno do culto
yirsem Mãe dos Prazeres, são acontecimentos em que nossa

sociedade se espelha, se autocontempla e recria a sua
própria história. é o que Roberto da Matta (í,9í:í6), nos
apresenta de forma lapidar: "Nestes momentos,
sociedade se arranja de forma não ordmana e pi odu..,
discurso para si mesma. Aqui se inventa aquilo que Viciai
.,orner chamou, (...), de drama socialv algo que, quase no
„e^,no momento e na mesma Universidade cie Chicago, Clifford
Geertz formulava com a famosa frase cio ritual como uma
,,jatória que uma sociedade conta para sí mesma de um certo



Cit:- Nu. doiu Í-HSU.:-, U,yw U •...>'

o,..p,'r(. dp fundsmpnlial é um.. ,.-ai-.u;la lu. ... on t. ,num:í-.ü.

p.MM:uda.:ior.. da b uma tBntaí:iva de torua,' viuível
.a^uma farma de fim, dB a^va, de dB^^tina, de dneeau- u
precisamenie ibBO c,ue aeanteee quando uma -,o.. ,B.dadB fa. um.-

feeia ou ritual e invB-nta para si mesma um momento onde ha
,n....io, um meio e um fim„ E auui, estamos falando eom

Al' istdteles, u primen-o a enaeryai- tudo isuo muií.ó hen

.; o a ma t t a , 1.9Si) 6 " il3 ••*' >-

Mas afinal o que é que durante três séculos

ininterruptos r it ua 1iz,.- se nesta festa e pi-ocissííq rel^uiosa
Nossa Senhora dos Prazeres-i^ Ah.s. hue eia ronta.

n.lB, bem sabemos, é a da expulsão dos holandeses,, Porém,
,iual é o seu significado cultural mais pret. isud

Minha hiptítese b: que com B?B,ta t. r,pu í ..vai-j

..oeiedadB comecou a construir um universo simbólico,
i.loma cultural, em que, com as bases do catolicismo Contra..

mista e da cu It ur a bar roc a emergente, vislumbrou o
..urgimeiito de uma civilizaeao com uma identidade peculiar-,

do mito das três raças, e de todo um Processo de
.^incretismo com as trad.coes culturais nativas e uti icuna..

,.,nb o signo do hedonismo, da alegria, da mesl iCug (, m. ^
,,.,,...escência coletiva, forJou.-se uma nova cultura,

.„„.,n.su no .S.,.,. o .o ooin:, ,1o Noona 3.nno,n ,U
iO.BdUnno. E do f-ondo » -di ,« do duo o,i.t.,«
,,,,,u,:,.n.n dUO doOoEo u„« unldado o,.n.:,,n,U Ou, 1no..S».o, ,odn d

fh

,'t. 5C



r

D

Com c/ lÃU/; í'i i i:,' cia iiiit'ariá'i íü-íOj. iv a ai;'1 ícatao (iu-.

t ()f> i coi;> d i a 9 r <:i iii á ♦; icos, 'mjc- 'ii Iboci Duraiici o i ah oi'c/u , (-'".(of

perciíbor k iKütar eüvtivii h i p ót (-ísg , con'.ii i deo'ando a pec í: iiiÊnt.. i a

dos ostiudos siiiibol i(ro>:> o in i t: o 1 ó 9 i c:os n (•;•••> 1. o s contextos socio-

(:;o 11 i.ir a I s quo marcain idont. idade..



CüNSIDERACoES p-INA.TS

â IbiôGEtí BàRRQCú DE UidÔ CIUILIZÔCSO
LâIIblO=âí:jE&ICôblâ

"ü Br-aíi. li • a!;si>inj como -h

Améi'' i Cci LítU: i na ••
oferc-ce a imínaem ou a iluüavíc)
clanuilo que p o cie ria i er sido
uma c i V i 1 i icacacj que houvesse

•acolhido ouhra opcao, diversa

da r'en t: al:.'i'1 idade e (.Io Cap i ••••

1: a 1 " •; ii> i.iV I q n a u d , .19 B 3 : ií 'l) ..

Nas Considerações finais. desi.(í 1. r ab'a 1 h o , siyo o

i i: i i'ier ár i o da ari r (íseii-i: aí,: a(.) d te noss(,j cíbjeto dt.: e(;>t:udo..

Percorro suas linhas cie for(;:a s () c i o-c u 11 ur a i s e sua unidade

s i m Io () 1 i c a ..

N (,/ e 1: i.jd o d e s (: e r. f e n o me n o s o c. i a i s t| i,* e r e a i i a m •• •::> e

r i-1: ua 1 men t;e, em cerimonias anua i-s( 336 anos), cheqo a

conclusão de que seu conteúdo simbólico, seu siynificado

c i,.i 11: ui" a 1 , t: r adu^p" se numa 1 i iiyuíV'yeni r'ar 1: i c; u i ar - Poch-ria t. (•• r

e n f a t: i a d o o ri t; r a v, •(' u n ç. a'<:•:• -s ü, o c. i a i d a (•' e s (: a r e 1 i q ' o s a e

profana, como su'a dimensão econômica, ptflítica, r(íliaiosa

etc. Pois a festa neste contexto é compreendida como um fato

<;iacial ttital, em (oie (:>t encontraru imbr içadas todas a-»

dimensões da realidade sóc i(.i-c u11: ur a 1 da pQpala<;;ao

envolvida- Porém enfati-::ei pi- ior i t ár iament (•:•; sua iinyuatíeiii

<-i imb 61 i c: a , seus con t eúcios cul t ur a is ma i íí> pr ofundo-ii, podemov^

(lii-er, mais inconscientes- ü que náo deixa de mau i ft-uia. ar

t a d-a s a s s ua s t: on t r a d i c oe s i n t r i n c. e c. a s .

Fn f c) c ("i a s s i ni CJ t e ma ci o c a i" 'at. e i" u t op i <.. <.) e ii("- i.i <.) n i '.i t. <;(



düíii mitoB em torno <:lv:i devotao » Nüii.v,a Hi en 11 or cv cioü- Pi'a.-:ei-(•••:>,

considero deste modo a expressão bar r oc V:i de uma c: i v i i i v/.ac a o

que tem aspirações democráticas e pluralistas nas suas bases

imaginárias e ideológicas,, tsiu contrasta r ad i c a i me nt e com a

I" ea 1 Ida de de u, m <;; o t id i í.no aut; o i- 1t á r i o , de fb igua 1,

h 1erarqu i :':ante e discriminatório ira sociedade brasileira. is

um paroxismo de nosso dilema social, mas nao é por isso pue

devemos deixar cie afirmá-lo,, Pois, se os mitos, a eslruiura

simbólica e imaginária da pupulagiao, revelam esta dimensão

,_it(jpica do iiiiaq tnár IO colet: ivo, devemos Ler esperança oe

ni udar est as es11" rr t oras iii er' r gui ant es de nc, ssa vida

c ot I d i an a .

Deste modo, nesta dissertação, procurei deíender

algumas f,ipóteses em lelacáo aos Problemas que a iden t ioacU

c; uU lu r a1 1at: ino-amer icana tem c 1oc. ado e enf rent acl o

•atualmente no cenár io mundial- A •argumentação teói ic^
desenvolve-se a part.r de pesquisas etnográficas reai i^ondns

por mim e também da literatura científica, ho.je .i á bastante
extensas, em torno destes temas. Deste modo, é com base em

dados empíricos e em problemas teóricos precisos nuc
apresento á discussao. a dimensáo ut óp ica bue ve,,o
.anifestar^.^se na cultura brasileira desde os primeiros

tempos da Descoberta. Esta dimensão utópica pode
>,p,-«n(:lid=, no ,.,n ive,-so Bi^bólíoo onr a,: ter 1nt ico dnn d,ver,«s

poPuSree eue ,.e ,.enlSai. e«, nons» nocnednde.

Abane etno.j rál'i ca deeta diseertaeão, tomo á fo,

eanítulos anterioree. realUou-ee no ,„an,,::íp,o

,.|f, .laboatSo de obaervei ,«an ifesv at Ben t
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cer i riuin i r>opi.i í vai'eii: ei^pec: í f i cas i. Jun 1 va-se: víiinda a c-i-srvA-f.

I" <••• f 11: X'ò\í'ii fii)cws> uiDct pe'Jiqui?:ia r cna'1 i a d a num bíiirro operário

de R (•;.• c. 1f e , em t:oriio da Lpcola cie íiamhi:i do i... i mon i i , oncli-

t en t. (•••: < i n ve t i q a r a 'V- r ep r e '.•> en t a ç. b'eci c.o 1 et: i v va s t| ij <.;> o

cioiTvit iluíram a par t: ir da agr eniiaeao c'arnava 1 bíícva em que«!>t:ão

(Corr ea, i.99.1.a) . Dutiro e^itudo i mp or t: vaci t: e que serve de suporie

emp ir i c, u .a ei-itv:» si i ssei" i. a q áo é uma pesqu^svA que revAl i.';ei

templo de Nov/sa Senhorsi dos i''rvA'.v.er es, onde desenivolvi rnii

c-^st^dü interpretat ivo sobre o seu simhol i smo barroca

<Cor r ea , 1.991.b ) o Da mesma forma podemos nov. referii' aqui

aindvA a uuir.A pesqui-.a que empreendi , agora em outro Estado

da Feder aeáor no caso em Báo Luis do Mar anhíío. Esta

inV(S !51: i qa a o c cj i oc: a que t: be s i- e 'i a (: i va s a <: eor 1a da •(• e s> t. a , e

a uiiiiA sociologia d<H mesma no c on t cj br vas i i e ir o t... uma

pesquiSiA revAl i ;r..Ada num bairro da c: idade que concentra grande

p a 1" t: e (.1 o si <a r i íít a íí e c ompos i t: o r e 's poPrJ 1a r'e •:> ma r ía nhe ii e

(CorrÉ^a,í992> „

I cídocí csA l es í: r .Ab a 1 h os ser vem c orno p VAn o d e 'í mnl u •

pois bali viam as cons iderac bes que vAPiArecem aqui em (::v:U'<Ater

oofic 1us ivo na d isser t acao . Deve-se acr escen t: ar a inda a

!:) i i:) 1 ioyi" a -í" ia que encont; r amos s obr e av- mía i s d ive r ca va s •(• e !:> t. a r

omemor acbes, e eventos rituais espalhados pelo pais., Alguns

destes trabalhos destacam-se sobremaneira no horieonte as

ve:.es sombrio das ref 1erbes sociolágicas e antropológicas a
, sp e ito destes t em as„ 3em pre deu•• se uma imP .ar t án cia
Irrelevante á funcKo social e cultural dos rituais POPulares

anualmente em quase a total i ova de doc:.que íiie reíAli''"am

ipioB e cidades de nosso pais^ que possui fronteiras
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c Dní: i riGTi t: b i si. Bd mu i t o r (scerii: (•ínient to quK veomos dtoBEon vd"J vei- '-i,-:

um deslocamento proveitoso do interesse cr ftico por estes

dom ! n i os tias i t; d a d es

!'• o I t:> e í o i:l (•;• v.e n v o i v i me n t <j d c !•> {: a s r e •(•' 1 tooí'ti to !•> nia i t>

cont emporaneas a cerca destes prol;) 1 emas, de um<;<

s i ngu'1 ar ) dade marc: an 1: e em nosso contexto soc.ial, ciue

d e !•; e n v (.< 1 v i e >•> t a p e v» 11 u i !;> <á 1.1.) i;i r t; o o:> >q n i -P i a (.1 o (.. ti 11 u r <vi 1 d oi

Festa de Nossa Pienhora dos Príooeres e dv:* Pitomba.

Recolhendo document os h i st dr i cos, pesquisando

acervos dos mustous da cidade de Recife e do pai'sr oilém dt-

i'j i i:) l I (.)!. ei.. iios fed er íi i t; e^-ii: ttd ui o., ovo >;| n > p ub i i t. o-i, t c í (. ,

Juntando- se ainda a observação pari: ic ipante, complementada

pela ap 1 i cacítío de ptoquenos questionários e (entrevistas, pudto

teor tom máoE, material -i-uf i c i ei r t: t- para podtor eoncont' ar um

(. on sj un t (j c oer en t to d e r ep r (v.!;)en t at: 'des c o 1 to t i vas ^ Dto st ac o n es I,

conjunto uma ideologia clara e precisa, uma 1 i n guag tom.

Enfatizo as conclusões a que chegou o socidloyo Lmi1e

Durkheim tom stou livro "As formas e 1 emt;ont ar eti da vida

r- e 1 i g Iü i!i V:i" (jri cl e i' (? ve 1a va a ve i* da de i i* a i «1P o r i: á n c; i a do

simbolismo na vicia social humana.

"A vicia social, sob todCíS CjS aü^Ptocilos e: tom todoci
os momenlot, de suíi hisiciria, somt-inie to pC'Ssivtol tom
virtude de cim vasto simbolismo" ( Dur k h e i m, :1.9B9 •>
332) .

liüste simbol ismo de que falvn bmilto l,)ur k ti to i m

man i f e si a -se dío; for mav. d i f tor (o-ni. es , possu indo 1 ingu.viqen v.

l,.i-üprias; cada evento socivril exiqe um tiPü de ctídigo e

regras particulares, uma semiologia que organiza o universo

( alei ivci d if er eru: Iandú grupos, iDariéis, fun^, dc-s , ai ivid.-ides.
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Chi fEonomfcnoí:. ciue (•:-:'nfoc:o neoste-r C(ante>!t;D h«o os r-i ( (.1«is p

c Gr i mo n i <\ i s , a b s (jc i iscl o a a q u a á r o a 111 í \: i c o üí b ir» p g c í f i c: o ii>, q u b

i nfoi'maiii sgos cont oúcIos c u'11 ur a i s ^ Assim í-oc: a J 1 itdet.

d i m(•;•?!'I c i t mívi 1 d(.ji;> (•:•.• v (•.•:• n t. ui:> iv:m c a i.i ír.. d , ••••iyu a oi- i 11 i. <:t i, a (.) i:i(-

Jiean C a a irrit t .• u v g , quG t?s t abe '1 ec: g uma d i st i n (;:ap <sn t r s clua-s

GSPGC i BS CIG r i tos li

"r'i' i nuí I r aruGii t G , os r itos de c on t r o l g < <:; omp i-.: t-n d gimí c>

•av. ini. G!'d I o e b (•;• c (•:••(,: g 1 t a i:> mais nu itiGOoi:» iiraq 1 l a

para aair •.obi'G os fcniinu-rnos naturais)? g, gih
lii G9 u n cl o i u 9 a r , o ü» i-' i t o c» c o me mo r a t 1v o ü» ( q u
consistem em recriar a atmosfera sayrada,
representando os initoc> «u./ ionyj de (::cr imonidv»
c címP 1 e a e e s p t-1: a u 1a r e s ) " <(!) a ;••• (•:•• n e iav e , S I.) 1: i..' (.')) ..

Jcan (üao.eneuve desenvol ve si a c 1poi oq i a a par t 1r

dG uma socioioçjia da conduta humana, e neste nosso estude»

ela adquire uma oi:» j ei; i v 1d ad e toda particuiar, pois como ele

m G í:> mo a f 1 r n» a ma i a d i <\ 1i i' e ii

poder -se- i a ref er 1 r uma d 1cit i ncao en e re os

ritoia que se apresentam como e: ompcJi''t ameni: cjs
<P o Si i t i Vo s e n e g a i: i v o s ) m i ni i: u r a d o s» c o m a v i d si
corrente ou com o mundo mi'i:ic:o ctoüi antepassados e
d a i:> d i V i n d a eie s " ((!)a xe e n e u v e , í:i / i!) - cí5 ) ..

(!) r 1l: u a i e e,' ni e m(:;• r a t: t v o s , r e 1 i ej i o s o vü e P r o í" a 11 e» s ,

real lidados em iiorno do culto à Nonisa Se-niior a dos Pr a?'er ei;

ri os Moni: e s Cv <•>. ar ai- apes se enguadi" an\ mu i i; o 1:» m nes i: a

disVinc aO" füle-s se referem ao seyuneio arupo rios ritos

comemorativos, aqueles que remetem o compor í:-amen t. o humano au

mundo mniico dos antepassados e das divindades-

Hv:\ 33Ó anovi realizam-se i ii 1n i: er r upt amen l. <• as

fpst 1Vieiades em nome da Santa,, A História nos conta uue o

rui to à Nossa Senhora dos Prazeres esirá associado aos
v-iroptec: Imentes heróicos e "mi1ayrosovi" acorridos durautc a

r-pulsao elo holandeses do Nordeste do panii,. Conta-nos a
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líínda e o mit;o que ís Uii-gem Mííie doi-i Prazeres leriüx

i iitcíi'ced i do ncxv» fatos a frAVOr dcís excrr c: t t o-:. iuaí,.-

b r ai;. I i fc I !• o'ii M N(-;cst:e pei' i'orio Poi'tu'j<il estava '.ul::'ido

domínio da Coroa Espanholüx,

O domínio holandtMs desta parte do país dei-auu

marcas profundas na cuHiura 'local,. Principalmente na cidade

do Recife, que esteve scd:/.i uq ada poi- t.ol Viuios, sendo a sede do

goVe I" no c: o 1on i a 1 . P(D i v n:- r da de i i- a i- e vi:) 1uc a o c i v i 1 i z a c; i ona 1

que os hülandese-s e:mpr eernderam aí, é o que podermos deduzir

das palavras de Fernando de Azervedo qu.er afirma ter ocorr ido

uma transformação radical da"

paiüiagerni urbana de Reciife que ser turria o
centro ma i ei populoso e coi;>mopol i t a da Pimer ii. a,
•••• c: i d a d <•:; piefer icUii per1os mercadores, .judtvus,
soldados e operar los ( >" ( Azevedo , i. V/" t -'1 d? ) „

á assim que podemos dizer que esta foi a primeira

t en t at i va de col on i zacao ur barra do Br as i 1 const i t u i ndo-se em

conf I- on t o d i r ei: o c om a soi.. i edade br as i 1e ir a dos per iodos

i:i !'• i iTi I i; IV oí:> da i;: o1on i za g; ao ti' oi-1; i.i gue «ii a n !•' or é m a ana 1 i "s e

íi inc j" o•••• d iac i- dn i c: a r evela pr ob1ema s e si t r ut ur a is a pai" t. i r da

conf 1gur agiao de uma cultura bi-as i 1e ira „ Apesar de tone

dc-rsen vij i Vimen t: o urbano, intelectual, ar t: ist: ic (.< eti..,, , pi oiiu,<

vido pelos holandeses, que s constituíam na epoca a rua ioi

potência mundial, a popr^lacao promoveu Por anos seguidos
diversas insurreições e revoltas contra o iiwasor

,:i,iv,nisia„ As empresas das :índ ias Oc ident a is tiveram em

Maurício de Nassau um homem de sábio tino político, porém,
lomo seus lucros eram pequenos, foi substituído, o que

ir r et ou o r ecr ud esc imen t O de um nativismo cada vez mais

:íó:



sub v(-íi''s I vo . Foír o^> iiüvoüi ad m i n i !it: r ad Dr lí iii • cr i ar .vun um

ambiente social r einante-^n t: eí d i f i'i;; i'J de se sustentar..

A batalha das labocas ftji a |;>r i me i r « de uma sér i e

d ccjinbatei^ travados contr-a o inimigo- Até lioje comercoi'a • scí

em festva c: i'v i c o-p op u 1ar o aniversário desta batalha, no

mi.A n I c: í p i o d e Vil. (í i- i h d e S a n t: o An t á (.?, n o !i> p r i me i r o s d i a !:> d o

més de agosto., é conhecida como ín Festa das tabocas- N(.)

enít en t o, foi nas famosas batalhas dos Mont:e& Guar arapes sue

d e f i n i i.i•••• e o d e ü» t: i n o c o 1 o n i a 1 d <h i* e g i á o (•) i 1 b e r t o l'-' r e g r e

'I ap i d or.i Iieí> t a e/;p i' e>>';>áo a i mp or t a ri c. ( s d íhci ue l (cs -re i t: cn^"

"< ) nestas bata liras escreveu-se a sangue o

enderecei do Brasil" ( Meg a 1 e , i. 980 ü31 8 )-

Revela se dai' a dimensão mít ic. a da af i r tiiat, ao da

i"f iVit. I C/li a l iditidfí, um mito ficndíidor „ Mas é outro sociólogi,/ e

an t r (jp () 1ogo gue possuiu gr andes conhecimentos de nossa

realidade, e t|ue efetivamente inaugurou os estudos sobre a

sociologia do lj ar r oco no Braviiil, g',.ie vai nus diar a

verdadeira s i g n i I'i c ac áo mi'tii:a e cultural deste c.onjunto de

fen6men(.)s. Rogei" Basti de d vá-'nos km» prosa singular i;>uva

<:. oritr ibuifac) va vunal iv-e"

"< ) guero, por um momento, me cleiMíiir penetrar
pelos mitos, e quem nos diír. gue o mito nváci é
pressent irnento de uma verdade que ainda nao
e>!istiv;\, mas gue nao tc^rda a nvascer?"
"A terrvs bebeu aqui o sangue dos gue morreriam por
uma fé e por uma culturay bebeu também o ü/angue
(i(js sc/l dados 1c/ui" (./v,, vincic/ dos países do Norte.,
dos mareei que cantam rra névoa, P'ai"a se embr iagar
(..oivi a vol upt uos idade doe, trópicos- O sangue^ nao
'.:,ecou a índia, continua a correr sob o solo, •f'(.)rm<-i
poç:«ü> negras nas rances dos coqueiros, e uma vez
poi" ano, por ocasiao da florada, volta, sobe ao <;U'
'1 (vr e pelae, veiae, das ervas, os c:apinzaie, uíio
passam de uma imerisa t oal ha ver mel ha , Nvito passam
líe um tapete de e,angue que ondula em vaga':,
pur pI.Í !• e v:i s .. 1::^ n t; á o , do \< e c. i i e e de (.11 i nda ,
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hiq u (í c; (t; n d o «if» f t vai i dades V;\n t: i g as , as q utíi-k i a s lius
M(•;•• 1 Cíi,.ir iiUiCMiif a mu iV i dííci vpivp até à Igreja, tuit-.- i-.t,
abre aos eanticos do povo, celebrando a vitdr i a
!;> o t) r e o V. i"p t) 1 a n d (•? e !•> e c h o r a n d o o !•: l i e r (S i !•> mo i' \: o ü, "
•IBast ide, 1945 2 1'1(1-9)

iiüste belo t:e>:tD revela todo o processo iiii'tic.Q e

simbüJ i(::o qp.ie (::onténp estes fei-ui menos.. Morrer i;)Oi' uma •(•'é e

por uma cultura' tíastide percebeu muito bem, nestas batalhas

pela eupulsao dos holandeses, o que ocorreu 2 foi muito mais

cio que uma simples p r csb 1 emát i c a ec; on dm i a Nao foi apenas

|;i or q ue os i mp o"-.t: os apimen t 'ar ain exor b i t an t ement e o iMas p or qp.ie

havia um cünfroi(t:o cuit:ural evidente:. Com a sai'da de Nassau

esta situacao ficou mais d et. e:!-m t n íada e a diplomacia

terminou.. A cultura protestante, 'suíi ética mert .rint: i 1 , seu

es p í r i 1: o e: ap i (: a 1 i í;í t a , r e aq ia de -r r e nt. e c om u mui•do V- a t; (í 1 i e. cí

do Concriiü de Trento, criando uma atmosfera de ccjnflito.

Por ém, 'antes de "aprofundar ivio-nos nestes prol,'lemas,

que serão esmiuçados mais adiante, creio ser i mpor i. an l. e

a Ind i'i r e v, s a i t a r a 1guns pon t; os .. Como -f i d i t: o n t ''' i '' if 'i '

o culto à Nossa Cenhora dos Praaeres está associado a estes

even t OI:... A pi ícacáo que '.-.a: tem através dos document: oii.

h Ist (íi" Ic cps é que o General Francisco Barre:tü de Mene:.ces,

comandante das tr'opas 1uso-br as i1e ir as , era devoto dest.A

Banta. Assim, logo apds a Restauração efetiva e a expulsão

dos holandeses, o gener-al, cumprindo com a promessa de

erguer uma capela em caso de vitoria nas batalhas, mandou
construir o templo, dando aos Benetinos a obrigacáo de
reali:sacaa de culto diário e de festas anuais em memória dos

fatos ocorridos. Este processo coincide perfeitamente com o

rnstume europeu de s'acralizar as batalhas e os combates.
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Ex i fit: t>m (li vt.r*:>o!r, c.uitoi, à Nü':,!:.a Senhora <:)a Vitoria e ha

i:h'rit VA 1i'i VA . no l:}i' i\I i e em !•' or t i.i9 a 'J ^ Deve ••x;>e r ey j kít r vAi" o T'<Afc o

do;.' íiv> iMla-o terem se travado em 'íocíaíla de difM:. i"l vÁoeBiAD,

a 1afírad i eo'.i> e eBcarpaB das Montes OuvAr ar vApeb , em (,im ccjiitp 1e>;u

t opoçji'áP I c ü de muitas .ac: i d en t cas nvAturais. A esta r vaí-íao é nue

se deve atr ihiiir est:e sucesso m i 1 i t vai- , niivis que, no entvAnto,

t ransformou-se num hiroblema religioso- Devida ao fato de que

os soldvAdos nvAO puderam ser enterrados eivi c. emiicvr lo s<i y r ad o,

svACr a 1 I x<Ar am-se cjs inontet;., colocando :>e os seus restcís

mortais sob o t)ruv:.e i ro que estiÁ d i'ante do Tenip io» em extenso

pvÁtio. A partir ciai' passai"arii va ocorrer' p er egr i n ac oet:. de

par entes e do povo em gei'-,':!'!, num vei'dvACie i ro culto aos

íAot epassacios , o ciue a i rida pode ser per ceb i do at u'a'l men t e ,

a p G!üa r d a s t r- a n s f o i- ma c o e s o c o r r idas e m t r ê s s é c u 1 o s d e

historia,, AindiA observamos fam i'1 i-.'as inteiras pvASsando dia

em festa, f a e n d o um verdadeiro Pique-nique, num miimen i. o

coletivo t|ue preserva -aquele espírito d'.'AS primeiras

peregr i nvACoeíi „

Outro ponto i n t er esvi.an t e e que devemos considerar

UVA aiivÁlise, é o fato de o culto de Nossa Som hora dos

Prazeres ser muito antigo dentro da tradição catól ica

por-1 uguesa . De íac: oi"do com os dados h ist ói-' i cos reco l h idos por

t)VA n t: i:) <i BB? i. ^ 90 ; (•• rl e g vvi 1e ( 1.9 El 0 ) , o u 11 o 'r. ur q i i.i Po i' vo 11 a d a

século XIV, e Poi"tuqal é o primeiro país d'ri c r i st and ade <a

festejar ais alegrias de Nossa íilenlioriA. lííhjit at-i alegr ívas s>'a'o em

numero cie sete, e são as seguinteS"

"A anunciação do anjo, a svAudiAgião de tlantvA Ivabe-l,
o rrasi:: i me-n t o dei seu Divino Filho, a visita dos
Reis Magos, o encontro de .Jesus no templo, va

.1. o ,.l
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üxum e Gbüí" Além dibi-io (-'udemos obüitrrvar num c oman (., t- df-:- íB'!/,

esci- it:(j por Cv:ist i-o ( 1.980 >, um rtíyistro <..ui' luao, quvr é icimbém

comentado- püi- Gon(;:«l vcíb cIk- Mel 1 d ( i97i. ) r de fesilas» e

banquei (•;•• ;•> no t;opo cios Montes Guar ai'apes , em frente a iqreju

<•••• ciue f r iv qn(-:--ii 11. miv I11: e f t vi: '1 íivam -r-e em eiu. iiml r os d i i;)n i s i ac <.is ..

lá vàss i m que no refer ido romance encontramos estas pialavras»

que comentam um Jantar bastante 1n t er trssan t e ocorrido em

ino me n t: o d e r o ma r i a ü

"<.n„) passados alquns minut, os (..uiiiecou o |.-c>.)fuso
,jant:ai' , que, alegrado com assíduo e^iercicio de
tísqot amen t o do ebrifest i vo copo, se tornou uma
complet:a orgia- uma pQiíipoüra festividade do J.)eus
Bacho com suas adorag.aes lüolenes a impu(:li(::a 9énus
(Castro, 1980;; 19) ..

Ap <:) Ia d CJ 11 o s i;i a d o ii. 1>i • t ór i c. <,j s . l e v u11 i. a <J o v>

PI- Inc; ipai mente Por 8ant o< :1988v 1990) , defendo a h ipíitesc , de

que o culto à Nossa Benbora dos Pr a;.;er es possui uma

Bst: r ul ur ritual .r religiosa gue se combina muito bem com a

Vr ad i ç: ao mi 1enar , me soprai am ica e med iI er ratuaa . .1, st o est a de

acordo com as intuicoes de Mareei Mauss, que analisando 'a

obra de Dieterich, defende uma unidade dentro da tradição

popular antig^-.. Assnít ele nos d i-

a ti-adie ao popular foi um fundo sempre
idéntico e Jamais esgotado, onde per 1od i camen t e ;íu;o
r est aur ou e se r enovou a ment: al idade j-el ig ios-a em
via de t: i' a ns f o r ma c oe v.." ( Ma u iíi s. ,1981 =88 b ) ••

Mareei iMauss vai mais além em sua analise,

avelando que a obra de Dieterich, '•Religião popular, e as

•prmas fundamentais do pensamento religioso", outra coisa

,íio fa;- que;;

) eriplicar a nocao de Mae-Terra, tema
f 11n ri ámen t a1 das mit o1"g ias c1áss icas , t em a
literário cie múltiplas literaturas que teve suas
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nirin í f (íüit »(;:ot -•> íit: é n o c: r i t an i 'íOu:) , aii d p íyi v / r '.icnt
i:;oi)i •(•'i'( <•! assi.jm I u iy inçou cia anr ly,;*
Í1ÍH K • J (".• I' f a " ( Ma u s> •;>, :í, 9 B í • 3 B A ) .

Dp í:> t a y o r 111 a , c (j ni a p e r t i n ê n c i a 1: tr ü i' i c a cl (•:•: a 1,11 o r

<:jenia'i e de monumental importância para aB CiênciaB Sociais,

defendo a tese de qut-;. ao se c: on si. i t u 1r em culto, no Brasti.

1 igada pr i nc: i pai ment e à e;-:pulsat/ cio holandeses calvinistas

da Reforma protestante, Nossya Senhor a dos Pr aí:eres encarna

p ei" f e I 1: iHiien t (•• o esp i r i t o , oi.i melhor , a imanem barroca de uma

c i V I 1 i e.ac áo <;ii..ie se eryue afirmando uma dimensão m('t. íca

estruturada mi 1enarmente. Mas de que maneira podemos falar

<:l e u ma i ma q e m ída r r o c a

Em relacao à definição de um concieito de imaqem,

si 90 de per'to o belo trabalho dt: Serqe Gr ue, i n sl< i , "La Guerre

ei e s 1! ma 9 e s>" (.'1.99 0 >, Nesta o b !'• íh o a u t o r a vai i a a d i f i c u 1ci a cl e

de r>e d(-.--finir ab si: i" at amen t e a imagem, que é um produto

histórico e objeto Ocidental por e;-;cel ene i a"

J'ai renoncé à m'enga9er dans una des-
cription trop scj st ecmai: i que de l'image et de son
coni: e;-ii: e par crainte de per dre de vue una réalite
ci u e i1 ' tv;•! i s t: e q u t.- d «c 11 c» 1 e 1..1 r i n i: e r a c i' i o n
< Gr ue i n sk 1 , 1.99<i i! 1.6 >

Portanto, compreendemos a partir dai que o

conceiiio de imagem se aplica num coni:e:-:to histori(::o bem

definido, e que nao se aplica j ru;i i fer eru: 1aclameiit e ou

absi: I'at amen t e „ á assim que coni a Descoberta da Amér ica todo

um processo de catequese, de imposição de uma língua, de

leis etc.., se dá pela imaqeiíi. Já que o pov(.< ao qual ist;o e

i mpostu r arameni.fr i..oniiec.r;- a escr 1ta.

Gequncio Gruir. inski, corn as construções das iqrejas,

(•loEi phí imonumentos, com a dominacáo efetiva dos
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i nc) Igeria\:>. pc ac(-i-ü-sa - so.-: uma verdade i t' a "• ro'l ciii i lisal i on ti'-

1 ''i mas i n a I r e" , onde nã(j i.em fim a c.on st; i-ue ao k -i

r econst: rueacj de suas culturas. Neste sentido, suando o autor

enfativ-a o papel do s i ncret i siiio e da me st i casem na i:;ultur<:.

hispânica e '] a I in o - amer icana em serv-il n(.e. aproximamos rio

conceito de barroco, sue p-arece dar conta desta realidade

c u 11 u 1- a 1 a

P o r é nI d a me ç» i>i a f o r ma s u e e m r co 1a c; a o a i ma s e m, o «i

se ti'at:a de definir' o barroco 'ab st r at ament e, pois há unva

polêmica semânt ica em torno deste problema- No erTt:anto,

utilivio um tr-abalho s insular de autor cubano sue nos dá (:od'a

a dimeriviáo, sc náo literária, pelo menos esteticra, oo

conceito- Severo íiJarciuy neste suscinto fraymento nos d i-

"ü barroco estava destinado, i.lesde o neu
nascimento, a ambisu idade, a difusão semárítica-
|:: j;,, a Ç|o.:í pév01 a i 1' r egu 1a r •• e m e s p.ir niio 1
barfi.ieco ou l.)eri'ue(;;o, em Poi"tu9ués barroco • "v
rocha, o nodoso, a densidade aglutinada da pedra
barruecQ ou berrueco , talvez a exci" esc ene i a , o
quisto, o quer, prolifera, ri o mesmo tempo 1 i vi'e e
iMico, tu morai, verrugosoí talvev; o nome de uin
aluno dos Carraci, Por demais sensível
•a mane i r ado - I... .-r da r r oc lie ou da r r (.) c. i ( i. bPÍ;1 •- :1.6 :t >•• r
tal ver, um 'iilusismo - barroco,. 1- i 11 a 1ment e , iiara o
carálosa denotativo dos dicionários, amontoados de
I, ana 1 ida de c o<t i f i c ada , o ba r i- oc o c1u <va 1e a
hi arar ia chocante littré-, our. "o est r amb «1ico ,
a estravagaric i-a e o mau gosto" -• Martiner Amadoi
(Sarduy,.V77y-::iB) -

Pode-"''!'" nensurar' a cii:'acao de um i. t..,to

demasiadamente 1iterár io sue ao 1nvés de suger ir uma

def Inicáo t eor ica, enfat: iza sua indei erminacao e sua
ambigüidade estética- No entanto, conf runt: ando 'O com esta

nutra citacao de um grande esteta cpmtemporáneo, vemos do
„,„s,„o modo oonstBtar-so osta ambigüidade. Aao imlemos =

'1. O?



sent i do

" i;í. n t (••• i. i.i ci rt i <A t: i <:i i.i t: -a !i> '.ii. i i i a <;l V:\ íí> e n I'* i !;> i <>'• i
(1 (. • XJ, („ IIi t. 1(r 1-1 K' ' a ' <:í I' H( i:( I•r '•! I.i i á 1r.( <t(•

'• Bv;\i' I' OCO " B(-:. a 1a má!:> amb i'y aa « oc i q i na'í nioi ii '••
I (iti t c <;u: I ón de um estilo, iia 'ney.-ido a ser tambieii
el rótula de una época donde, además tienen iuaai'
i mp Cl r t an t es l'iec:l'ios de esi i io nada barroco -
( Va 'i Ve r d e , :l 9 B5 i; <5 7 ) „

Neste es-tudo ut i 1 i:caiiios o <; onci 1 o de bar i"occi no

amplo de um fenômeno que oipressa múltiplas

d imensócíi; da realidade que conieca a delinear se no século

XVi;„ ú com a «eforma Luterana, e a conseqüente reacúo
católica contra-reformista do Concilio de 'trento

Í5Ó3), que vemos desenvolver-se seu destino histórico,. Oeste

modo, compreendo o Barroco, como nos salientou Bevero

Sarduq -

"NódulD qeológico, construção móvel e lamacenta,
de barro, Pauta da deducSo ou pérola; dessa
aqlut inacSo, dessa prol iferacao incon t r o1addc
.:,iqn if ícantes, e também de-:>sa firme orientação dc
pensamento, necessitava, para contestar us
arqumentos reformistas, o Concilio de Trento,, h
esta necessidade respondeu a iconowratia
Pe<J agóq ica pi- opos t a Pe1os Jesu 11 as , uma ai-1. i-.r
literalmente do tape-à-oei1, que pusesse a serviço
do ensino, da fé, todos os meios poss.veis, que
negasse a descricao, o mat i progressivo do
.>fum.:xto. par,-. .i.dot.u a nitide.-: teatruU o
i-epentino do c1ar o-esc ur o, e abandonasse

ut i 1eea s imLi <) 1 ic: a encar nada pe io«i. s ari t; (,) s , i.| n
ueus atributos, Para adotar uma retiiricô. o
demonstrativo e do evidente, pontuada de pes üc
mendigos e de farrapos de virgens campesmus e
III a o V. c: a 1oss " (Ba r duy , 19 7Vü',:i B) ..

Neste sentido, pontuo a perspectiva que pieiendi

ao conooito do Barroro neste estodo.. Entretanto, nSo
Oosta apreende, o camPO seoán t í o do Bar, o,: o. A Parti, de

elaboração i: e,i, ,, a çonee .tna1, P, oPonho ,nra ,ei le,,3o
,o,ol,U..:d "d conceito. Para tanto, ap, o,t ,ao-oe de ,nr,oc

,.,,U)alho de Roger Bastide, escrscrito nos anos quarenta, para o



jornal "O iüiíitadD de ;;;ao Pau 1o" Ev.t,ea ari. lyoi. aao ü-,

••Eíitudoa dt; Bociüipyia Estética Br ab i1e ir a •'(3. 9^10 ) , k neUa

BaBtidG prKtKHdia ebdociar "aa «i-andKb linhaa dK uma Puí ui-a

1o] og Ia do barr ui..ü de <•>., i í i ro" í Babi idd . JdMíí; 0^ ) „

Begu Indc:. estab "gr an ocí-í;. liriha;-." (•: que aiildb ud

í:erminar dstd trabalho, fadü uma brdve r ofor&nc ia à rMada

peíüquiba etnográfica que empreendi, agora em !i5áü Lu iu rio
Maranháo.. Be trata de uma , nveiM iga(,.áu teiírira e empinca m

relação ã rera.dade impressionante do fostividados suo
ooorrom num poquono bsiri-o da c: idade- A pui t n uo

observação par l. iç iP«n t o, de entrevistas e de outros
proced iiiientoB, fui penetrando no universo soLiai e eulluiat
daquela t. omun idade, due hoje é símbolo da criatividade
p opu t ar 1oc. a I n

Deste mi, observei que e.iiste um e i i. Io anual

diferenciado de festas, seguindo sempre

católico, mas que possui uma mobilidade relativa e cada vc-
„,a,s profana- O título deste estudo é "Madre Beusii o Bairro'

festa. Um sobre a Civilização da Festa em São Lu o
Maranhão"- De uma maneira resumida, faço um pequeno apanliadu
das linhas de força deste traba1ho<Corrêa,i992)-

Basicamenie, o que desenvolvi foi um confronto

teórico tom as teses de Roger Cai11 ois contidas no seu livro
•O homem e o sagrado"(1979). Em linhas gerais, o que o autor
-|,,-.rp,„,e dque a festa tumpre uma função social específica
dentro da uotiedade primitiva- Meste contento. sob
iPfluencia das idéias deEmile DurLheimi 1989>, a festa

Pfervesoência coletiva em torno de símbolos
pi-OnlOV.-: <:•<

•i. 7 i



o ni i.i n , i- e v t i: a 1 i ;-r. ví 11 ci o o o r p o !í> c/ c: i a '1 t c; \ i i-a mk n 1 e :i v;. i: n a i i .a

liiitosi, renova o esipi'rito coletiva e revigora eu a unidade.

Porém r ooiTi o (Jeeerwol v i inen t o das soe i ed-ades rnocli-r nas,

(!'- a i 1 1o I V' V I >;> 1i.i rn o r a ii í' i m, a d e c a d é n c. i a d e v> i: a e ü» t: r u t: r <;x.. i'' ':í r a

este autor o fenoineno i.>o(:ial gue substitui esta funcao das

festas na sociedade moderna e industrial é a Guerra- i;:-

assim, sue nos d i -

"(:;om(:j t. ci 1.1 Iva 1en t e de!;.ta cr i so- (íi efc-u'vesc én< la da
fev.t. a ; que li.obr esíi.a i br ut al mer.t e sobr e o fundo d.r'
monotonia da vida cotidiana, que apresenta em
{'•elacao a esta quase todos os contrastes, e cada
um deles num grau eKtr(---mo, ^>0 se e po^.sivel
api.jntar um úriico e>iempl«' nain i.ivil i .rcic o<-c-
c Cíivip 1e;-:a v> e mec: an i c: a s Ar> e n ci!;> '..im •(• en omeu o , í ei
em contei <ii natureza e o i.! esen vo 1v i meni: o destas
1.111 Ima s , r e ve 1a uma i mPor t a nc: i a , uma i i>t e nsidade ,
um fulgor i.omparáve i s e dia mesma ordem de
grandeza- a Guerra'(Gai i 1o i s , i 9/9 n!i.ód ) .

Diante disii-o, quando percebemos a i mp or t ànc ia que

i;em na cultura i at ino-amer i c. an a , a fei.ta e sua expressão

social, colocamos em questão o problema da identidade e do

modo de ser e de const; i-u ir nossa c ivi11zac íáo .. is inegável que
festaa Populareu fazem par te de no-isa tradicáo- berquf

o confr t?nt o com a modernidade significará a perda destes

tratios distintivos? á o questionamento a que nos impele

D t á V I o i-' a c., <^1 o ''•> ' "

"Alguns acham que todas as d if (cr encas entre os
norte-amer icanos e luis sáo econômicas, isto e, que
elK-:s sao ricos e nos somos pobres, que nasceram na
dpmocracta, no capitalismo e na Revolução
industrial e nos nascemos na Contra-Retorma, no

IO e no feudal ismo. Por mais profunda e
,.|,..,.prminante que seja a influencia do sistema de
pi-o-iutáP na criacáo da cultura, r ecusu-m^-
••,rreditar que bastara possuirmos uma nuiusti m
pe ada Par' a vivei- mos . 1ivres de qua1quei-
imperial ismo economico, para que desapareçam
nos sas d is i iiidoes ( ) " (1' az., 19/ 6 :: 3) ..



P'rtf et; k •• iiu-:: que; esla (•:••• íh q ik-:-, si: ao funci aiiurn i. a i s o

i:)rob"iems\ de nossani d i f e i-e n g: '-íí culturais, e como abar d cí-i as

(.: i o n t: t •(•• i a me n t e iü e s,o <;j u i mo üí- o s r-) a r a (.1 í g in V:\ is 1.1? lír i code Ro g t r

Caillois, c;<A i i'eiiicari iimiíici ("or rua de ei. 11 oc cn t. c i smo periiii. losa-

ConsidervM' V:\ Fi-ísi. a comc/ sobrevivência dos tempos arca ic. os e

das sociedades primitivas, Joqa--nob no mar dos pr econc e i t cís

contra a ciuli, ura popu.i ar , e na fcjíc loi- i..;acau do';. nosri>cr:.

c: o st u mes ,

fm b u s c a d e u ni a s i,i p er i" a c a o e p i s t e mo 1 dg i c a d e s t e s

Pr' i n<: í p i ci s , a i t er ira t i vas t e dr ic a s s e i n* poe m. è «'•> i 'i'

devemos vM:>iumbrar i.uiia cr li: íca po':>ii: i va a v i sao de ini.uK.ii'

rac i onal i st a , pr og r erss i st a , qua- p ast; eur i ;-'a as sociedades eni

niodeios c: i v i 1 i i ona i s estanques e estéreis- Dentro de um

pr-ocesso de rai. ionai i.:.acao da existência, do que Max

Weber ( 19BV.J) c.ii amou de "deseru, an t amen t o do mundo " , vemcx:'.

I mp ciS Ic ao de formas culturais que alienam e homoqen i xam-

Michel Maffesol i , num livro de raríi lucide;.:, provoca uma

r ef 1exao i" a d i c a 1 "

"ü medida que o século X.IX evoluía, o que '-i'
sua ideologia oficial tendia a esterilizai se. (Jom
0 sucesso cio man ique isino , o i 1um in i sincj logo
substituído pelo positivismo, parece triuntarj a
razao conquist adora expande seu campo de
1nvest i r de ap i icaeao., ( - - - 1- Av:.s i m,

(• ac loiial izacao exagerada da existência ctlax WeberJ
irá em pouco tempo substituir o que, inicialmente,
fora somente uma exploração da tcsroa de. i "
O per curso da explor ação à alienaçao mu^i. ra se
balizado pelos projetos, das luzes e a
t ec noe t r u1: i.i i' a c on t: e mr.) or a ne a , s emPr'e a me s ma .a
despeito de variações do regime político. recolhe
ns frutos da grande ideologia progressita, que
pretende planificar a felicidade individual e
rociai pelo uso exclusiva dos inst r i,unent os aa
razao- (Maffesol i ,1.983^.33) -

Oeste modo, a partir da etnograíia de um pequeno
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bairTOr cíp ülao I..uÍíü do Mv;ir arthao, da obsorvaoívíi:) do

local idades de nosso paíí-;, como Recife, Salvador, Rio de

Janeiro percebi que o significado cullurvíl da -Pesiri

e M) 11 (.) 'S .':i V. u i t. u r . d c. ma n (•:•• i r in i;\1 y i.im Vri p o d i-.: h-e r ( <j iti«i- e e n d i 11 <>

dent:ro dos p ar ííiiiet; r os teóricos de Royer Cí^illois,, Creio que

neste momento p>odemos retomar a ef>i'í;)rafe deste estudo, que

tem eni J^•^an Duv i qnaud o qr ande i nsp i i-ador . Seu

quesl: i onamen t o atir e a discussão i:>ara uma r edef i n i ç. ac/ de

nossos pai"adÍ9mas i nt er pr et at i vos Neste momento podemoi;>

cerntr ar toda a (vmpos i cao destes quadros emp ir icos, finde

ap r e !;>en t, u mi n ii fUí p' tfai u i ',;>ai:i t. m i'í km:. i Fe io1a de SKimtuH d o

Limonil), em Jaboatao dos Guar ai" apes <FeM:>t a de- Niussa Senhcira

d O':. Pravreres) e em San Lu Ts do Mar an hao (i:! a i r r o d<;\ Madre de-

Deus ) , nas i ndaqac'ó'e-s 1 ap r dares dec ..ieran Duv i qnaud , que- com

yrande sens i b i 1 i dadti perr cebe;u pr o-Fun d aiiuen t e a realidade: doiti

pr'ob lemas que nos ar-r i scamtís a c: o 1 cic: ai" em focos

"ü Brasil -- assim como a Anuérica Latina - < ™ ,
(..ifere-í.e a imaqe-m ou a ilusaci dauuilo que podeir la
ter sido uma c i v i 1 i ::a(;: ao 'P.ie Iiouves<:.e- acolhido
i:jutra opcao, diveir-sa da renl:abil idade- e do
capital. D inqrersso na economia de merK:ado era
i neVi t áVti1? F' oi- a c: a s o , é i n<:: onc: e I:) >ve 1^ uma
so(::ied'ade quei pratique a redivitr ibuiC"ú:i d<^
!' iqijei.ía, or i e-n t ando--se- para a firocurv-i do
desen v(j1VImen t: o de homens ti mulher eis, ao inveís d(.j
e ti f or o nci k- ent ido dti <.i ma or qan i ;-i 'a a ci i t: e ni Át: i t. a
com vistas a eleyer o trabalho como a última
finalidade social dos seus meimbrosD Quatro sei(..alos
mais tardei, a perqunta ainda nao parecei liaver sido
for mu 1ada...•< Duv i qnaud,1733 s 2 A)„

!:•: i s

j Kipor t àn t. i a „

as perguntas que revelam-se de- truetaí

r i;i 1Ve a i nd a n a o t: e- ri íi ví moco ri d i <; oe s de-

r ei t> po i'i <•' é i a s i: o (.1 a s

i-.o:p.J I i:' te.-ma que- abre este-i texto,

Porém, gostaria de p o voe ar e; r ec(.!l ocai

a qual se liga



efet HvcMUív-nv er eíite eiituclo. Natü fi r i ma" i r a s páHinaü detüte a^studu

nuín i fa-si: a: i a i n t e-MH". a o der api- a-sant 'ar aos i er i t ores a d i mernsae»

i.,i t; i) p i c Cl u a a <i mi t o a n <;: o ci t r a i' o a i.u 11 i,í r c\ I:) r a ii> i i er i i- a e j íá t i n cr

americana, norn pr ijcess(.j que da sern vu We -v,e desde

Des(::ober i: a „ Af i r me i que er a poss í vel apr eender est a ut op i a

no universo siinbiísico característico deis diversas cerimonias

i:> opu'1 cir (•:•• i:> qi.iK r ea .1 i am em no':>sí\ ii oc iedade. f.. e de •(•rcti.)

isto que pretendi apresentar aqui» Oe maneir'a a mais

suscinta e resumida, procurei, ati"aves destas páyirras,

reunir subsídios e materiais etnoqráficos que pudessem dar

respostas às indayacaíes que Jean Duviqnaud condensou de

for nva sut i 1 ..

Acredito que é oportuno, apesar de o quadro atuar

de nossci vida pol ít 1ca passar pcn' momentos de lamentável
oonturbacáo, procurarmos enfrentar estes desafios., Neste

sentido, vejo revelar-se uma linguagem precisa destes

c.onjunto-i de dados apresentados, é um desejo real de nossas

populacHcs em verem destru idas as formas hist cr icas
opressivas que determinam um destino cruel para a maioria

das nacííes que compoem nosso continente,. A utopia esta
-pressa nas diferentes formas de festividades e cerimonias

pop,.naSí^i.. a fo,-ça lalenU: d.. ii.P,,nsüd
,-„ntrad,tSrioB on fi-on t a, ,..ma .-«lidadB altainctí.
„;,,P,.,„,aada, da-id,..».. díad,- ,i nai, óí •> - Nealea „u..,„dn U:,„.

a.»a vodaOlo ...ais dei,H:.ci-ál: ,ca,
igualitária, subveraiva, colora e.» duestão toda u,.a
ordem estabelecida.

Pode-se afirmar ainda mais que a característica
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central de nosvia c: i v i i i :;ía(;: ao é que ela '-ie t: on st i t: u i num

mode'l Q d i f er enl e de ur yan i ;.:acao aiiic i 'ai , onde ap-arece uni

plural ií:Hiio étntcQ e reliaioso de alcance nuncci Miiayinado,. iVp

que podev I.aiu.n:. ciraiviai- de po -inod er n idade de nosaa cultura,

veino!;, uii) prcyjetc,. de uii iversai i:raea(.) de um íut:ur(, bem

pi-tiximo,. E isto J<Á Poi percebido por autores como Berqe

Gn-O-inBk i (0.990) c lloberto Mot t a (1.991 ) , de há alguma

esperança no horizonte a qual nos possamos iru-iiivar, e a de

que euiste de fato no nosso imaginário social um projeto de

(,,vilieag:áo onde a vida ainda preserva seu encaipto, chegando

soj fim um processo de f oss i 1 i.:ag. áo es í. e r c 1i..-aii t Seremos

nos espectadores deste mundo que se está por construir:'

Finalmente, fechando estas refle;-;oes, que se nau

forem Ingênuas oi,i romaiii icas, haver áo de tei outi o
defeitos, trago às mãos do Leitor esta referÊncla singular

um texto do professor Roberto Motta, escrito

r ec:en t ement e ;

"r'est en suivant ie niodèle de 1'|íniier ique Lrxtine
que se généraiise Ia civilisation post-moderne,
caracter isée par 1es sgncrét imes , le p1ur a1i
e.fhnique et religieux,. En revanche, Ia
rivilisatioh de 1'fimérique i„.atine telle qu cUt sc
i^,rma au Brésii, au Nexique, au Perou ^ f
coritient, aul r e ce qu,elie a recu des ^
de Africains, une <;, er t a ine mrage de 1 L . oi-c .
devenue étrangére à l'Europe
c; ivi 1 izat ion du baroque et: de
,:,i„mpha Jadis dans le pags ^ J
eíntina^re 0^^ découver t •\:le l'Amérique, •rFurop.,rredécouvre elle-meme et -J'^ ^
vieux projet de 1 'un iver sa 1,sat iuii dc
abouit: à 1' amer ican o-1at; inisat. ion de ia l- '•
<Mot t a , d.99íi: i'V7 ) .
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NOVENA DE NOSSA SENHORA DOS PRAZERES

NOITEIROS

Crianças da Paróquia
Legião de Maria
Vicentinas

Renovação Carismática
Grupo Jovem Missionário
Apostolado da Oração
Filhas de Maria

MEJ

Festa de Nossa Senhora dos Pra/!ores

Domingo -
2^ feira -

3- feira -

4- feira -

5- feira -

6? feira -

Sábado -

Domingo -
2- feira •

Dia 19

Dia 20

Dia 21

Dia 22

Dia 23

Dia 24

Dia 25

Dia 26

Dia 27

A solenidade de Nossa Senhora dos Prazeres dos Montes Guararapes, Ja-
boatão, será a 335-, a realizar-se no local das antigas batalhas das forças brasileiras,
lusas, negras e indígenas contra o inimigo holandês, que tazia então. 24 anos de domí
nio sobre o Nordeste brasileiro.

O venerável Santuário da Virgem dos Prazeres ergue-se, dentro do estilo
barroco, primitivo seiscentista, com paredes revestidas de azulejos lusos, do fina! do
século XVII. reproduzindo folhagens típicas da arte indiana, denominadas tipo padrão;
os três retábulos, próprios da época, de colunas salomónicas, revestidas de cachos de
uva e de pássaros, essas colunas na parte superior formam círculos, sendo este fenô
meno único do barroco primitivo. As mesas dos altares são tipo frontal, destacando-se
o da mesa do aitar-mor. com o brasão da congregação luso-brasileira, colocado no cen
tro.

A Imagem de Nossa Senhora é imponante, fabricada em Portugal, nos fins
do século XVlll.

Ao lado direito da capela-mor existe, na parede uma grande pedra de cor
escura, contando as origens deste santuário. Em frente, há duas lápides comemorativa
ás batalhas, com os nomes de dois heróis: André Vidal de Negreiro e João Fernandes
Vieira. Falta ainda citar a bela grade da comunhão, em jacarandá, como a grade do co
ro superior.

Nossa Senhora dos Prazeres é muito poderosa nos milagres. Ela, com seus
privilégios, opera toda espécie de curas, espirituais e materiais.

D. Hildebrando de Melo, O.S.B.
Vigário

2 Folheto informativo das atividades religiosas,
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lO despertar da nacionalidade braslioirar." ' •• --i-

"DificUfoiconstruir tudo sobra o nada. Muito devemos aos brasileiros de outrora,
quQ, com seus heroísmos e amor 'a torra, nos legaram uma imonsa e bola Pátria.

Seguindo os valorosas trcuiçõos do gonie bros:!olra, hojo, corno foi uma cc.idar.ia

no passado, precisamos de fe, dedicação, honeolidado, coragom o dotorminapco pa

ra enfrentar os problemas que se nos apresentam".

^Z'̂ 1^• fSj ^>7'icrx
'ilh-ÍSiÚ,

X

Jr'"' •Í1

-^iX

/

3. Boletim do Exercito Brasileiro. Fevereiro de 1984.



iAr.AtV V.1 -y/t

Ao BfíoUcccr dc 19 dc
fevereiro dc 1099, pelos eB>
niinhus que dcmandasam
Kceiíe, os cíelivos de uni dos
nielhures esdteicos de fluro-
pj do vículii XVII debjiiJ.i-
vaiil irremediüvelnieme. As

niudenub. euiiipuetu'i. bem
armurlub e equipudus lor*
muv<Vs holundeies fur.ini
lubilmcnlc slraidBs a uniu

batalha decisiva e falai, ^as
cncosias dos Cuararapes.
reviveram os pairiolas a viid*
ria de 19 de abril de lo-IH.

Iniciava-se a dernvada du
euiu|uiMadur.

A presenva luilandesj
110 Brasil datava de Iti^a,
quando da frustrada lerilati-
vj de esl.dielecer-se nu Ko-
eôneavu Baiano.

panhuU. tiircladov à luniuU
luaüa poliikM ciJtojHMsi. iii
br«i>ileÍrov üJuijrjni u iDsur*

unun ms-

irunirniu ;)sirsi Íu>>
IjtiJòs. Dvsilc J sis

O^IsltUMS. S'S .jrCskIsMN. kkS

CiXksiKiDr.iiii sv nd juck-

düio jcjbudo iW ufii
dc luu peculiar iniciraniciite
brusilctro.

Alk Clik»

*irr*9»

•1.
iy B l:'i I te i te 15 li

Nuncd iid iiis;isor loi
pcrimiido dcsiru^ir iii(eiru>
iMciite dc suti c<iriqoivt«i.
Mesmo no pefõnlo aureJJ de
N:iss>iii, ou aiiKÍj (juuhdo L>o>
iniiiK^)s Cnjiküur l)jmleuii<se
p.itsk o iinrme<k, A in^uielii*
\*jo. o oes^sisie, a vlenoUi e o

pairuv.im uo lerrilurio
doiintudu pelu holandês.

Nqs dllimo^ lenipus da

.^*'\6yM9krt itMUMrU
CA tu»

ImIu. nsido iinposio a JU%iíe.
descnc>ide<iij o desespera, u
Joinv o d violêncni dentro lU*
seus líiiutes. (Js suprioienios
e os eunslaiKcs reloryos eo
víudos dü luirojKi sirtiienic
iidiaruni u deuoisi rnul, Us
piKÍerosos c<miiinieíues cjiie
lendinnl romper o cerio (o.
rn/n incAurox clmcnic di/im.i

dos nat baluliias dos Guaru»

rapes.

A e urduo lorn.idii
yuv os brasileiros empisv"
deram desde o assrdui (t>

Salvador a va|iilkiis4s><** '
Campina do I ulu/rd.i e. am^-s
de (ud(k, a ein>pêia da iMnu»
nalidside (|ut* se piim.ksa
|>kãs .ilauados. il.iN .iu>es(rv
eneoslas. (Liv maluco*. iii>v
nos. di»s cn^rnluiv. ii.ks pi-
<|ueiias vilas, de iodos os tx •
eaiil«>s ioihio soi^iaio, .1

eada inomeiiio, eoikilMlorkU".

desassumhradkks para iui.ir
pela "reslaikravà'1 da iSi
(na eonio eoiksiasa do mes

dueeivel jiiramenio dos de
«'odo pairunas periunilkuva
nos.

A disputa pelo inoiioin')-
lio do comercio inierconii-
nental e a conquista de ricas
eolòiiíns erani a ineviiavel
csiensâo do euiiHiio enire

Bspaiilia e Holanda no coiiti-
neiile europeu, A posse do
cstrale«ico salicnie tiordes-
lino asse>iurjva aos holande
ses a (lossibilidade de inter
ferir na navetiav-^» <1" Alián-
lico, es[iecijlinenie eoiiira as
ricas liolas csp.iidiolas Kc-
ciíc rejireseiilava a região
capital da cunquisla, prorins-

, $or entreposlo i-omereial e
iniporiante lerniinal esporla-
dorda cana-dc-asdear-

Uesoo cedo os lulnlan
Ics do Brasil viram-se envol
vidos 11.1 defcs.i do território,
carente dc protcs.ói conipa
tivcl com a dimensão e com
j impoi t.inci.i econonnc.i J.is
reKtvs*s piiKlulorjs S.ivcc
estreito Vinculo de volidarie-
dade entre os núcleos disper
sos na amplidão brasileira.

Dcsamiiarailüs pelas
nieirópdles porionuesa e cs-

2 — 0 verde • olls»

ro>'C*

O hvioisnío, a soiidarie
djde e o desprenduiieiMo de
negros, mduis, lu.knios. ^a
hoelos. ninialos c mairiehuv»
deram u jusu me<lida da
m(erravao ile oin poso em
busca dc seu dcsiino cnoor.

Os saerificios iiiueiiles na
lula por uni id«*al de vida e
pela liberdade da (erra mdal
forikin a semeiilelra iniorlai

giie rrulilieoo pelos leinpos
alora. nos movimeiMos do

lilii lookjii/i'
ram as marKeris do IpkiaiiKa.

N.iseia. ".upieles ilias, o
J xereilo (irasileiit» Jòrm.kva

se. vobreiudo, ruis brasilri
ros.a inipereiivel ere(n,a ims
valores maiores da navlomn

lidiide e na umdade lisiea c
cspiritiiaJ do pais que sur;{ia.

4. Texto explicativo do Boletim do Exército.
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50 ANOS
,^erç>ifrcira,;Í5.de abrU.dc' "

l''ustu üo.s l'riizt;reK • Ucali-'
/.ür-:>c-ú lio oróximo dia 21,
ii iradiciuiiiji tu&ia du Nassa
Sfiihura dus Prazeres, iius
Munies Guarurapcs.. O
iriunTo começará no dia 18
ás .18h. Haverá missa ás 5
1/2 e-7h. A missa solene co-
incçrá às tOh e será celebra
da por D. Anselmo Funehs.
Ali l-lvüiigclho pregará ü,

iCoiuado lioeckling, A pro
cissão eslá.mareada para as
Idti. Como dus vezes anierio-
rcs. a administração da Gre-
31 Wesiern fará circular
maior número de trens, a ílm
de'facilíiar o iranspuric dos
tiáis que váoassistir ás ceri-
móiiias.

6. Jornal do Commercio. 9 de abril de 1991



pnLOS 334 ANOS

Exército comemora a

•ataUia dos Guararapes
homenageando heróis

A festa eni comemoração aos
3;14 anos da vitória da Batalha
lios Guararapes foi rcalir-uia on
tem pela manhã pelo Comninlo

Militar dü NurdcMo no 1'ai'íiiJL'
Nacional dos Guararapes, em Ja-

boatão. A solenidade reuniu o vi-
co-governador cie hi-riiambuco,
Roberto í-'ontes. e o presidente
da Asseiiihlcia I-egislaliva, Geral
do Barbosa, iiiém do comandan
te Régional do iMordostc, t-cnorr.l
Aniuindo de Moraes Âncora Filho.

Durante a celebração, o coro

nel Ivunilcio de Oliveira, i-i-tudio-
so de História Militar c espcciaiis-
T41 no domínio holandês no Brasil,
fe^ uma homenaçem aos heróis
da batalha, cora uma alegoria à
luta nuc reuniu o pelotão de In-
fani.aria e grupo do carros do com
bate fio 10° Fsquadrão tio Cavala
ria e do Esquadrão do Regirncn-
to Dias Cardoso. Cerca tlc 300
militares e 100 civis assistiram à
solenidade, que foi encerrada com
uma missa de Ação de Graças,

ÍV--' i 'v/. f-ne^ 'G '

.i .o ^

m-
• ••
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// • •

' c '

içamcnio da bandeira e com o
lüno NacitJiial.

Para o general Ancora, a im-
IjMivàneiii da l'osi.1 é de exaltar o

o-^^píniu de niicionalidr.de doa i;ol-
ciados tia Batalha dos Guararapes.

"Aiiui nasceu a primrnra inanisfcs-
iJiçào con.scicnto de oxi.stência
tio iim i^ais. Ainda náo h.avia Bra
sil. r.áo érainob indepondenlcs
mas já hiiá-. úinos i:e!a irns-sa uni-
dado", rc.ssaltou o comandante.
A cerimônia de homenagem aos
hcrchr. tia luta ocorro no mesmo

local onde aconteceram as bata-

Iha.s, nos .Montes Guararapes, em
16-18.

.\ Insurreição Fornamhucana
foi celebrada comr; a origem do
Evórcilo Brasileiro. Além de relem

brar os fatos de SS-l unos atrás,

a festa também é uma fonna de

resgatar a memória cultural do
povo, como lembrou o coronel e
Irstoriador Ivaniklo Oliveira. "É
um manifesto de resiieiiu dos que
morreram pela Pátria", comentou.

l
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nos fóonl'.:> üiJiifuraptJSi^riiítTror. " u rrv;

7 Jornal Diário de Pernambuco. 15 de abril de 1991.
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Milhar** da acompanharam a procissão em Prazeres

Multidão acompanha a
335- procissão de
N.S. dos Prazeres

Uma multidão acompanhou
ontem, à tarde, a 3359 Procissão
de Nossa Senhora dos Prazeres,
padroeira do Jaboatào dos Guara-
rapes: O cort^o religioso percor
reu ruas dos Montes Guararapcs,
tocai onde se travaram batalhas
das forfas brasileiras contra o ini
migo holandês. O andor com a se
cular Imagem da Virgem, conduzi
do por fiéis, apôs o trajeto retor
nou à Matriz de Nossa Senhora
dos Prazeres, no atto dos Montes
dos Guararapes. Os festajoa foram
encerrados com uma celebração
campal e a bênção do Santíssi
mo Sacramento.

Por onde passou, a Procissão
atraiu curiosos às calçadas eJane
las das residências. O trânsito en
garrafou na Estrada da Batalha,
retomando à normalidade quan
do o andor foi levado para a Ave
nida Barreto de Menezes. Os fiéis
acompanharam a Imagem da pa
droeira cantando e rezando. Na
frente da matriz, muita gente es
perou o retomo da procissão pa
ra homenagear Nossa Senhora
dos Prazeres.

A programação religiosa co

meçou logo cedo, com missas às
6, 7 e 8 horas. Às 10 horas, o aba
de do Mosteiro de São Bento, d.
Héber Vieira, presidiu a solene
concelebraçào, assistida por reli-
giosü.s benedeliiios u devotos da
padroeira. A Kesla de Nossa Se
nhora dos Prazeres foi iniciada

no domingo de Páscoa, com a pro
cissão e hasteamento da Bandei

ra c abertura do novenárío.

FESTA PROFANA

0 fraco movimento na ven

da de lembranças foi motivo de
queixa dos vendedores. O desem
prego e os baixos salários, de acor
do com eles, são os responsáveis
polo "fracasso nas vendas". Antô
nio Carlos da Silva, que há 10
anos negocia nn Festa de Nossa
Senhora dos Prazeres, disse que
não vendeu "quase nada". As lem
branças eram muitas c os preços
variados: escapiüárío, CrS 2 mil
a unidade, terço, mil cruzeiros, cha
veiro, quinhentos cruzeiros, fita,
cem cruzeiros. As imagens varia
vam de Cr$ 2 a 3 mil, dependen
do do lamanlio.

Jornal do Comniei-cio 2> de abrij ck; 1992
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. Procissão dos
; Prazeres sai
i pela 336® vez

Uma multidão acompanhou
ontem à tarde a 336* Procissão

. de Nossa Senhora-dos Prazeres,
padroeira do município do Jabo-
atáo dos Guararapes. A secular
imagem da santa foi conduzi
da por um carro do Corpo dc
Bombeiros c saudada, durante

o trajeto, com espocar de fogos
e muitas palmas dos devotos.
O andor, enfeitado com flores
vehnelhas e brancas e folha
gens, deixou a Igreja dos Mon
tes Guararapes às 15h50, retor
nando à noite para o rito de
despedida no pátio do templo.

Desde cedo centenas de fi

éis se concentraram na frente
da igraja para aguardar a pro
cissão. Quando o andor com a
pequena imagem de Nossa Se
nhora dos Prazeres deixou o leni-
plo, os fiéis, emocionados, aplau
diram e gritaram "viva Nossa
Senhora". Ao mesmo tempo.

-••li-ii
Milhares de flAis acompanharam ontem a procissão

os dois sinos da igrqja começa
ram a repicar e a banda de mú
sica a tocar hinos religiosos.
No final da homenagem à padro
eira, a procissão seguiu, lenta
mente, pela Estrada de Nossa
Senhora dos Prazeres, Estrada
da Batalha e Avenida Barreto

de Menezes, de onde regressou
pelo portão 11! dos Montes Gua
rarapes. '

A imagem cia padroeira foi
seguida por muitos pagadores
de promessas, a exemplo de
Maria do Carmo da Silva. Com

. um tyolo na cabeça, ela desceu
e subiu ladeiras para agradecer
à Nossa Senhora' "o milagre de
ter comprado uma casinha".
Por sua vez, a estudante Mar
ta de Lima Moura, acompanhou
todo o percurso descalça para
pagar uma promessa que ela
não quis revelar. A menina Fer
nanda Barbosa, de cinco anos,
compareceu vestida de anjo
"porcjue ficou curada de uma
bronquile graças à Nossa Senho
ra dos Prazeres", .explicou sua
mãe, Fátima Barbosa.

i

D.: José Cardoso não compareceu à missa solene
RAhOlO ViCIOf

'l.-<

Centenas dc fiéis comparece

ram ontem ao Monte dos Guarara
pes para a missa solene da festa
de Nossa. Senhora dos Prazeres,
conhecida, nacionalmente como
É^sta da Pitomba. O arcebispo de
ÓUndá e Recife,.d. José Cardoso
Sobrtnho. estava gripado e não
participou da celebração, às 10
horas, sendo substituído pelo aba
de do Mosteiro de São Bento, d.

' HéberVieira,que condenou a alie
nação trazida pela religiosidade
popular. "A fé deve estar a servi
ço do desenvolvimento, e não do
fanatismo", disse o abade. Em sua
homUia, d, Héber Vieira pediu ain
da mais atenção para a Campa
nha da-Fraternidade, que este ano
temo tema"Onde moras; fraterni
dade e moradia". .

Antes da missa solene, os mUi-
' tares também festqjai^ o dia de
Nossa Senhora dos Prazeres. A

missa foi oficiada pelo capelão
Vilares, em comemoração aos 345
anos da primeira vitória sobre os
holandeses invasores, no Monte
dos Guararapes. Elste ano o dia
de Nossa Senhora dos Prazeres
— sempre comemorado na segun
da-feira de Pascoela (semana pos
terior à Páscoa) — coincidiu com
19 de abril, dia da primeira batalha.

Além dos fiéis, a missa sole
ne contou com leigos do Apostola-
do da Oração de Nossa Senhora
dos Prazeres, A igreja, uma cons
trução dc 1656, ficou lotada de
pagadores de promessas e beatas
A dona de casa Maria José dos

Santos, 42 anos, subiu a ladeira
do Monte dos Guararapes descal
ça para pagar uma graça alcança
da em 1987. "Minha filha nasceu
sem a visão e um milagre de Nos
sa Senhora dos Prazeres a fez en
xergar", conta Maria José.

u Jornal du Comiiu-reio dc ahi-il ih- I^m





Festa da Pitomba é atração em Prazeres
A tradicional Festa da Pitom

ba, aberta oficialmente ontem,
em Jaboatão dos Guararapes,
conseguiu levar à cidade um pú
blico além da expectativa. Uma
missa em Ação de Graças e show
com o cantor e compositor Paulo
Diniz, marcaram o início das co
memorações em homenagem' à
padroeira do município, Nossa
Senhora dos Prazeres.

Durante nove dias a comuni

dade do Distrito de Prazeres vi
verá um clima de muita festa.
Ontem, apesar dos brinquedos ar
mados nos parques de diversões,
o que chamava a atenção do pú
blico, especialmente das crian
ças, era a famosa pitomba, que
chegava aos locais em enormes
caminhões e carroças. Teve ca
cho de todo tamanho e preço e o
que foi melhor, ninguém recla
mou, talvez por ser começo de
festa.

Tendo como atrações princi
pais dois novos focos de anima-

As pitombas chegam ao morro

çãü, um no Mirante e outro pró
ximo à Igreja dc Nossa Senhora
dos Prazeres, a Festa da Pitom
ba, cantada em prosas, versos e
canções, por certo levará para Ja
boatão dos Guararapes, um públi
co superior ao registrado cm anos
anteriores. E a prova dc que é is
so u que a Prefeitura pretende é

que uma ampla programação foi
elaborada pela Secretaria de Tu
rismo e Cultura.

Hoje, por exemplo, o públi
co terá oportunidade de assistir
aos emboladores Manoel Gonçal
ves e Sinézio Pereira, forrozar ao

som das músicas do azulão e as

sistir show com Marcílio Lisboa.

Amanhã, além das manifestações
folclóricas, show com o cantor

Tony Veras. Outras exibições
marcadas são; quarta-feira, Nena
Queiroga e, em seguida, baile
popular com a Orquestra do
maestro Carmelo; •quinta-feira.
Luciano Padilha; sexta-feira, Fa

biana e, depois, baile com a Ban
da Vinil; sábado, Cristina Ama
ral, Banda Luará, Reginaido
Mendonça, e Menudos Couveri.
A partir de zero hora, baile com
a orquestra do Carmelo; domin
go, Pingüins do Forró, Adeilton
Timóteo e Augusto Cézar; segun
da-feira, Edy Carlos e Leonardo.

12. Jornal do Commercio. 19 do abril de 1993.

Termina festa

dá padroeira
de Jaboatão

- 'Fogos de artificio e aplau
sos saudaram ontem à tar
de a 336® Procissão de Nos
sa Senhora dos Prazeres,
em Jaboatão. Centenas de
fiéis compareceram à missa
de encerramento da festa
da pantá, conhecida naciò-
'halmente como Festa da Pi
tomba, no Monte dos Guara
rapes.

13. Jornal do Cotrinu-rc i o. jb cie at;ril dc 1993



FOTOGRAFIAS
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1.Portal de entrada da Festa no Parque Ilistorico-Nacional
dos Guararapes.

Cfsa dos Juizes da Festa
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. A IV. Pitomba filmando a Proci.s.sã
s.sao do Abertura.
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,^4. Os jui^ss da Fcst. com o osLandacto
de Nossa Senhora dos Prazeres.



\i-. 5. Hasteamento da Brndeira de Nossa
S .JÍM

Senhora dos Prazf;rcs.

(í. Momento do hasteamento.



7- A bancJnira no masLro.

8. Populares em frente

ao templo.
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9- A salda da Santa do templo par;i
a Procissão de Abertnríi.
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10. Um momento da Procissão de Abertura.



11.

Multidão acompanha o cortc.jo pela;
avenidas próximas aos Montes
CJuararapes.

12.

Detalhe embaixo a direita-
uma pessoa iJa,".ando jjromc.-ssa

com ti.jüJos na cabeça.
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13. Um dos grupos religiosos que
participam do cortejo.

14. Adereço vendido em

barracas ao longo
das ladeiras dos Montes
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15. A parte profana c secular da Pc-sta.
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].7. Movinu-Iitü II,is baiTac as du M.i(]uc de I) i vf r^sài'.-,

1.8 Confraternização do familias no pátio du lí^reja.
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Biblioteca Centra
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19. Grande numero de pessoas passam o dia no Pátio
em frente ao temi^lo.

2(1. Com o tompcj o niimcra,

de pessoas aumenta à es

pera da procissão de en

cerramento.
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2.1. O templo adornado para o.s rit.o.s
finais da festa ro 1 i-íÇ i (<sa .
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23. A saida da Santa para a Procissão de Encerramento.
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94. Saida da Procissão do Encerramento,



25. DetaJliü do retabuJo do tomplo^
coJunas sulomônicas talhadas
em madeira.
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26. Detalhe da azuJejaria
do interior do templo



25. Det.iJlie do retábulo do tomploj
colunas salomônicas talhadas
em madeira.
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26. Detalhe da azulejaria
do interior do templo.
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27' Detalhe do altar-mor.

7^ ^;^cristia com os
ex-votos dos fieis.
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29. Bosque de Pau-Bra.siJ..
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